
.! 

Avaliado em 
Destinação Final: 

o Guarda permanente 
O Amostragem 

__ ! __ _ 

o Eliminar em __ ! __ ! __ _ 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PODER JUDICIÁRIO 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

CÓDIGO DE BAHRAS 

,-----------------=cT:,:.,:-,::::,r:T!\_n_O_J_Ç_JT-I-I-r:l-8-n;-:,T;-:I;-:r.;-:A----------

0260447 -16.2010Jt 19.0001 
i;iirti><l" da 1• Vara El!lpr-al-Empn!tt<t<lal 

Faiér.rc~ d~ E~~tiM, Sotis~t E~~lt,§'f1it.~.$., M~C:t(ti:i~iOÇ,=friH:i~~:&o ;& iE!Dl'fifE%1i'f~; ;IJ::*:< ""'·'"· , •• ,,,,,, 
R&.qu.-;lm•r<lio- AulrJfalfiru:la 
M .!'ai: MAS-."\>\ FAliO-A 00: Si\. (VIA•;AOAÉREI\ RiCM:lF:ANDENSc;;;) 
M if'<!l":l:: MASSA. FAl...iOA IDE f;,;( O SUl dNHt\:S A!E:ft-:511..$ SA. 

i·ô F"-'~ MA;SSA FAUDA DE NORDES \'E Ut"HA'~AEREi\S CSA 
A!lv: ll·.l!gner Brag"""a (F(j!IJ!l734) 
.-<\.ffi:<: f~PÁl) NQ~~~ f-~,Ji.~Si (~;f.!~"??~~! 

~: _____ .!:"·~~-·-- lC<--.l.'---- ;;.r:-,;~ ,.,.,,_ .. .Q.~ \ 

, .. ~~--------------

,------------------:_:~;::,;::~:,;:::_,. -.-~-r-~-,-0-T-n-oo_J_II;-:I'c;Ã-::()-----------~-~---·--··-------

ji1t-~"=!ss: SRASiUAN AMERiC..fi.J.l MERC~t~NT Ef!.t,YK 
Adv: .Rifa MMia ® Cooc~;:ik~ Mf.!.'#'IIJ.lS: i,R~Jfi~J-4) 
/~,~v~ %:enata -Olrieim Br.:::\';ff;ff$ ~fi~1.f!4;(;.2ê-sj 
~ní>s1~:s:i!K PETROOR...A:S 04SfiRJSl .. i~õt.tF:.A, S.fo ... 
A.:&~,,: c~auoro CQ-é e cm'i!l ~Fji~4!Jf:,;!:S) 
A®"#.$: .... hw-j:· UCf~$ Ç'"("'..JNTAOOR-ES .. I'l;S'S-OÇ\/4-.0ü:S LID.~ 
~Tli.=~\"1~$$: AMADt=U3 BR"AmLLTDA 
/V)>,~'~ Vlt<:.r CaN.aiOO Lt:<p$$ (RH3í2.9$) 
in!2~r~ .PABJOAGU!AR Mt.WHOZ $0/~-~---s 
1.,-,~ .. 1"'..-.,.,_..,., .1\/j-.íiJt:fi=-A C.Rí9.TIMA XilíPP~L J~~í.il\íH07 Sü~M'ES 

JUIZ ................... Dr. 

AUTUAÇÃO 
DATA DA AUTUAÇÃO: ___ I ___ I 

REG. DE SENT: LIVRO FLS. 

JUSTIÇA GRATUITA: SIM O NÃO D 



Juizo de Direito da 1a Vara Empresarial 
Processo; 

CERTIDÃO 

Certifico e dou fé que: 

( ) ENCERREI à fls. o volume de.stes autos. 

Jd. o8 
()<) HUCIH à fis. frlJI o J()c volume destes autos. 

Rio, j fô I O:) /'201'2. 
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GRÁFICO DOS RESÍDUOS ·CONJUNTO 11 

ELEMENTO VALOR UNITARIO 
ESTIMADOS (R$/m2) 

VI 
V2 
V3 
V4 
V5 
V6 
V7 
V8 

LIMITE INFERIOR 
LIMITE SUPERIOR 
MÉDIA 

R$13.773,41 

R$15.201,55 

R$ 13.786,55 

R$ 14.587,16 

R$ 11.866,04 

R$14.797,26 

R$12.289,59 

R$ 13.187,81 

:R$ 13.048,80/m2 

:R$ 13.686,17/m2 

:R$ 14.323,54/m2 

Amplitude do intervalo: (14.323,54-13.048,80)/13.686,17 = 0,095 = 9% (Grau 111) 
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GRÁFICO DOS RESÍDUOS -CONJUNTO 12 

ELEMENTO VALOR UNITÁRIO 
ESTIMADOS (R$/m2) 

V1 
V2 
V3 
V4 
V5 
V6 
V7 
V8 

LIMITE INFERIOR 
LIMITE SUPERIOR 
MÉDIA 

vs V7 

R$ 13,069,94 

R$ 13.703,88 

R$ 12.428,29 

R$ 13.880,58 

R$ 12.034,12 

R$ 11.857,27 

R$ 10.495,71 

R$ 15.566,88 

: R$ 12.053,44/m2 

:R$ 13.705,73/m2 

:R$ 12.879,58/m2 

V Li Vm 

Amplitude do intervalo: (13.705,73-12.053,44)/12.879,58 = 0,13 = 13% (Grau 111) 

24 
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LAUDO DE AVALIAÇÃO BNI VARIG 016/2012 

PESQUISA DE MERCADO ·VENDA SALAS COMERCIAIS· SAO PAULO/SP 

abril-12 

PADRAO VALOR DE 
Tipo ENDEREÇO BAIRRO CIDADE Area 

LOCALIZAC CONSTRUTI MERCADO 

SALA AV PAULISTA, 1860 CENTRO SAO PAULO 100,00 34,0 9,0 R$ 750.000,0 

SALA AV PAULISTA, 1860 CENTRO SAO PAULO 100,00 32,0 9,0 R$ 785.000,0 

SALA AV PAULISTA, 1860 CENTRO SAO PAULO 100,00 35,0 9,0 R$ 770.000,0 

SALA AV PAULISTA, 1860 CENTRO SAO PAULO 100,00 84,00 9,00 R$ 1.850.000,0 

ANDAR AV PAULISTA, 1860 CENTRO SAO PAULO 100,00 218,00 9,00 R$ 3.900.000,0 

SALA AV PAULISTA, 1860 CENTRO SAO PAULO 100,00 95,00 9,00 R$ 2.090.000,0 

SALA AV PAULISTA, 1860 CENTRO SAO PAULO 100,00 102,0< 9,00 R$ 1. 7SO. 000, o 

SALA AV PAULISTA, 1860 CENTRO SAO PAULO 100,00 282,0< 9,00 R$ 6.205.000,0 

AV PAULISTA, 1765-
Avaliando CENTRO 

Conuntos 11/12 
SAO PAULO 100,00 -

. .......... -·· .. --·· 

BNI - Bolsa de Negócios Imobiliários do Rio de Janeiro 

,......-,. .-~ 

' ' 

VAGA VALOR FONTE DE 
DDD TELEFONE 

GARAGEM UNITÁRIO INFORMAÇÃO 

R$ 22.058,82 NAKASHIMA 11 3062-2456 

R$ 24.531,25 NAKASHIMA 11 3062-2456 

R$ 22.000,00 NAKASHIMA 11 3062-2456 

R$ 22.023,81 NAKASHIMA 11 3062-2456 

A. S. 
R$ 17.889,91 11 3568·2468 

PROPERTIES 

R$ 22.000,00 NAKASHIMA 11 3062-2456 

R$ 17.156,86 NAKASHIMA 11 3062·2456 

R$ 22.003,55 NAKASHIMA 11 3062-2456 

-
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LAUDO DE AVALIAÇÃO BNI VARIG O jL.v12 
~ 

PARÂMETROS DO IMÓVEL EM ESTUDO -Av Paulista, 1765 conj 11 -Centro - SP 

Área Equivalente 163,80 m2 

Locat 100,00 

Padrao Construtivo 8 

Vaga de Garagem o 

QUADRO DE HOMOGENEIZAÇÃO 

Índice 

local 

100,00 

100,00 

100,00 

100,00 

100,00 

100,00 

100,00 

100,00 

CÁLCULOS AVALIA TÓRJOS 

Número de dados 

Graus de Liberdade 

"t~ de Student 80% bic. 

Valor máximo 

Valor mínimo 

Desvio padrão 

R$ 

R$ 

R$ 

Erro padrão da amostraR$ 

Coeficiente de variaç2 

Vaga 

Garagem 

1 

1 

1 

2 

4 

2 

1 

6 

8 

7 

1,42 

15.201,55 

11.866,04 

1.187,56 

448,85 

9% 

Padrao 

Construtivo 

9, 

9, 

9, 

9,00 

9,00 

9,00 

9,00 

9,00 

Diferença 

Área 

79,2% 

80,5% 

78,6% 

48,7% 

33,1% 

42,0% 

37,7% 

72,2% 

~' 

I PADRAO 

CONSTRUTIVO 

Valor 

Unitário 

R$ 22.058,82 

R$ 24.531,25 

R$ 22.000,00 

R$ 22.023,81 

P.$ 17.889,91 

R$ 22.000,00 

R$ 17.156,86 

R$ 22.003,55 

Limite inferior 

Média amostral 

Limite superior 

Valor unitário adotado 

Área 

Valor final 

Na prática 

Fator 

Oferta 

0,90 

0,90 

0,90 

0,90 

0,90 

0,90 

0,90 

0,90 

10- ALTO LUXO LOCAL 

9- LUXO 

8 - ENTRE LUXO E NORMAL 

7- NORMAL 

6- BAIXO 

5- POPULAR 

Fator Fator Fator Fator 

Vaga de Garagem Padrao local Área 

0,95 0,89 1,00 0,82 

0,95 0,89 1,00 0,82 

0,95 0,89 1,00 0,82 

0,90 0,89 1,00 0,92 

0,80 0,89 1,00 1,04 

0,90 0,89 1,00 0,93 

0,95 0,89 1,00 0,94 

0,70 0,89 1,00 1,07 

Chouvene Sup.= R$ 

R$ 

R$ 

13.048,80 

13.686,17 

14.323,54 

p/8 elem. = 1,8 lnf.= 

R$ 14.323,54 

163,80 m2 

R$ 2.346.196,38 

R$ 2.347.000,00 

todos são pertinentes 

BNI ~ Bolsa de Negócios lmobHiários do Rio de Janeiro 

100- Centro 

70 • Periferia 

60 - Suburbio 
-·--~-----------

Valor 

Homog. 

R$ 13.773,41 

R$ 15.201,55 

R$ 13.786,55 

R$ 14.587,16 

R$ 11.866,04 

R$ 14.797,26 

R$ 12.289,59 

R$ 13.187,81 i 

1,28 

1,53 

":,_ '•\ 

'"""" 

,-0 
1'·,, .... 
'-'--. _,____ 
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LAUDO DE AVALIAÇÃO BNI VARIG 016/2012 

PARÂMETROS DO IMÓVEL EM ESTUDO ·Av Paulista 1765 conj 12 ·Centro· SP/SP PADRAO 110 ·ALTO LUXO 

Area Equivalente 375,55 mZ 
Local 100,00 
Padrao Construtivo 8 
Vaga de Garagem 

'-(.VM.IJI'I.'-' IJL. • "-'UL'-'UL.nL.I"-M. f""lV 

lndice Vaga 
Local Garae:em 

100 00 1 
100,00 1 
100,00 1 
100 00 2 
100,00 4 
100,00 2 
100,00 1 
100 00 6 

CÁLCULOS AV ALIATÓRIOS 
Número de dados 
Graus de Liberdade 
"t'' de Student 80% bica1 

Valor máximo 
Valor mínimo 
Desvio padrão 
Erro padrão da amostra 
Coeficiente de variaçãc 

8 
7 

1,42 

R$ 15.566,88 
R$ 10.495,71 
R$ 1.539,28 
R$ 581,79 

12% 

o 

Padrao 
Construtivo 

9 00 
9 00 
9,00 
9,00 
9,00 
9,00 
9,00 
9,00 

Diferença 
Área 
90 9% 
91,5% 
90 7% 
77 6% 
42 0% 
74,7% 
72,8% 
24 9% 

CONSTRUTIVO I 9 · LUXO 
8 · ENTRE LUXO E NORMAL 

Valor 
Unitário 

R$ 22.058 82 
R$ 24.531,25 
R$ 22.000,00 
R$ 22.023 81 
R$ 17.889,91 
R$ 22.000,00 
R$ 17.156 86 
R$ 22.003 55 

Limite inferior 
Média amostral 
limite superior 

Fator 
Oferta 

o 90 
0,90 
0,90 
0,90 
0,90 
0,90 
0,90 
0,90 

7 ·NORMAL 
6 ·BAIXO 
5 ·POPULAR 

Fator 
Vae:a de Garae:em 

R$ 
R$ 
R$ 

1 00 
o 95 
0,95 
0,95 
o 90 
0,80 
0,90 
o 95 

12.053,44 
12.879,58 
13.705,73 

Valor unitário adotado R$ 13.705,73 
Área 375,55 m2 
Valorfinal R$ 5.147.186,94 
Na prática R$ 5.148.000,00 

Fator Fato 
Padrao loc.: 

o 89 
o 89 
0,89 
o 89 
0,89 
0,89 
0,89 
0,89 

C h ou· 
p/8 elem. = 

todos sã· 

BNI - BOLSA DE NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS DO RIO DE JANEIRO 
/;-- --~· 
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ARMANDO CLÁPIS, 13° Oficial de Registro de Imóveis da Comarca de São Paulo, 
Estado de São Paulo, República FederatiV'd do Brasil, CERTIACA que, revendo o 
Livro 2- Registro Geral, consta a matncula do seguinte teor: 

LIVRO N2 2 - REGISTRO 
GERAL 

139 CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS 
de Sáo Pauto 

r- matricula J ccha-- ] 
1 6<1566 1 São P~u1o 1 00 de ABRIL de 1994 

----------------------
UNIDADE: AUTÓNOMA - CONJUN'l'O Nº 11, localizado no 10 andar do 

EDl.Flc:ro SClUU'A, à Avenida J?<.~ulista nQ 1.765, nesta Capital, 

no 3 111~ Subdi.stri to [Cerque ira Cesar) , com a áx·ea útil de 
149,50m~, uma área comum de 14,30m3 f tota1izando a área de 

16 3", 8 Qm2 f a qual corresponde uma fração ideal de terreno de 
2,3615'L O EDIFÍCIO SCARJ?A acha-se constnlido em terreno 

descrito na instituição de condominio regietrada sob nll 324 

no Livro B-B, deste Ca~tõrio, 

PROPRIE'l'ÁR!A - VARIG S/À. (V!AÇ.!\0 AtREA RIO GRANDENSE) 1 com 

sede à Avenida 18 de Novcml:Jro nº 800, na cidade de Porto 

Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, 

92~772.821/0001-64. 

IR~GISTRO AN'l'ERrOR - :ranscrição nO 38932 no Livro 

2'1 d<ii Jdne:u:o d<ii 197.:.. 

Contribuinte no 010.081.0618-6 

O O"'lC:FiL _,/__,_/ · 

CGC. 

3-AJf 

" - .I /~ ,.-_;;;? 
~-~:.---·P.p.,e:::r;:::>P?-'.i<·__,~--t.::~ ~:..<:.;;-...,__ __ _ 

"áel. Pedro de Barros Silveira 

~--··----·------------------------

no 

de 

AV.l-64566. Em 08/ABRIL/1994. Conforme inscrições nos 15.5SB 
e 15.589 nos Livros 4-'l' (par e Í.lllpar), feitas em 06 de 

dezemlno de 1972, nos termos ela escritura de 15 de dezembro 
dR 197lf lavrada no 100 cart6rio de Notas 

r..l23l, fls.l77 f foram instit•;{das servidões 

c1es ta Capital, 

reciprecac de 
passagem sobre faixas de terreno localizadas nas divisas dos 

pridios confinantes, de na 1.765 da Avenida Pauliota, de 

propriedade dos condôminos ,do Ed.if.tcio Scl>.rpa, e 1. 788 e 

1.800 da Alameda ·santos, de propriedade de Nicolau Scnrpa e 

sua mulher. ~ -~.-~~ , 

AverbadO.-f>CO...c-~~---· .. ·---------·----~---~-----=-----
> Luiz Henrique da Silveira P.canco - Esc. Aut. 

L--- ···--·--··----------·------------------ c n-tinua no verso 
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í mo<tlculn clcl> ~ 
l 64566 

"""'" 
lAv.2-64566. Bm 08/ABRIL/1994. Conforme registro nQ 1 na 

matrícula nQ 42530, feito em 13 de fevereiro de 19B4, nos 

termo~. da carta ele adj ué\ i cação passada t<m 15 de dezembro de 

19Bl, pelo Cart:ôrio o Juizo do Direito da Segunda Vara da 

Fazenda Nunicipal, extraida dos 

desapropri.ação nQ 083/73, movida pela 

autos da ação 
Nunicipall.dade de 

de 

são 
Paulo, representada pela Empresa Municipal de Urbanização 
EMUR13, contra os proprietários, « áx·oa de terreno com 

l74,30m2 do Edificio Soarpa, foi adjudicada em favor da 

Mtmidpalidade de São P~ 
Averbado-~·~ - ~ 

t.uiz Henrique da Silveira Franco - Esc. Aut. 

R.3-64566. Em 08/ABRIL/1994. P·'illa Cédula de Crédito 

Comercial n<J óC/01/451.271-1/RJ, emitida em 30 c1e abril de 

1992, na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio da Janeiro, 

a prop.r:iet~ria dou o imóvel em HIPOTECA CEDULAR, a favor do 

UNIBII.NCO - União de Bancos Brasileiros 
Capl tal, na Aw1n!.da Euzébio Matos o 

S/ A,, com 

no 891, 

33.700.394/0001-40, para garantia da divida do 
Cr$23.732,500.000,00, equivalentes am 30 da abril 

USHO,OOO,OOO.OO, com vencimento para 06 de abril 

sede nesta 
CGC/YI.F nQ 

valor de 
de 1992 a 

de 1994, 

juros de 14,5~ ao ano, com os demais encargos fi.nancairos, 

condiçfies, cliusulas e obrigações constantes da Cidula ao 
inicio 1nencionada, registrada sob n9 4657 no Livro 3 

1 (Regiltro Auxiliar), o microfilmada sob nQ 110.697, nesta 

data. ~---:- -~~ 
Hegistrado p;j"~~~- • ~~~--~ 

Luiz Henrique da Silveira Franco - Esp.Aut;. 

AV.4-64566 .EI-1 12/SE'l'f.:~mR0/1994. Pelo instrumento particular 

aditivo de 6 de abril de 1994, passado na. Cidade e Estado do 

> Rio de ,Tanciro, o F.T.NANCIADOR e a El-1l'l'ENTE, aditaram a Cédu
la de Crédito Comercial nQBC/ O l./ 451. 271-1/RJ, referida no 

------·---·--·--- ... -·---.......... J_cont.i.nua na ficha 2) 

!.A ., r·/ tG-. ~1 

!(f 
I , v 
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LIVRO Nç 2 , REGISTRO 13° CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS 
GERAL de São PaLIIo 

rmnl:·'4"~>6", ) [lichn2···]· :~ --------. 
v _:·-"----~-··-_···-"' ----· ~~~~- --

R.3-n4566, . para 
e 06/10/1993, 

constar: 1. qu'" cm06/l0/1992, 06/04/1993 

a emitente 

US$429,939.02, US$493,643.41 e 

em moeda corrente nacional 

efetuou o pagamento de 

US$496,421.97, equivalentes 

em 06/10/1992, 06/04/1993 c 

06/10/1993, a Cr$2.840.779.080,75, Cr$12.888.239.605,64 e 

CR~66.565.221,96, a titulo de :htros e tJS$186,342.42, 
US$214,876.30 e US$216,126.23, equivalente à época a 

Cr$1,2~1.238.905,91, Cr$5.610.076.390,92 e CR$20.900.366,19, 

a titulo de comissão de repasse, do qual o FINANCIADOR deu 

ampla e irrevogável quitação, 2. Que em data de 06 de abril 
de 1994, a EMITENTE pagou ao FINANCIADOR, a importância de 

DS$3,708,519.71 equivalentes em 06 de abril de 1994 a 

CR$ 3. 518.67 3.169, 01, sendo US$3 r 000 r 000.00 equivale.nt_e,s E>.m 

OG do abril de 1994 a CR$:.l.846.424.000,00 a titulo de 
principal, US$493,643.41 equivalentes a CR$468.372.816,56, a 

titulo de juros, US$214,876.30 equivalentes a 

CR$203.876.352,45, a titulo de comissão, calculados sol:l:ce o 
princlpul <~tê esta data do qual o FINANCIADOR dá ampln e 

.i.r.revo~p',ivel qui t:aç:iío. 3, l'n• razão da amortização efetuada, a 
HITENTE reconhece como liquido e certo, o snldo devedor do 

empxéstimo apurado nesta data no montante de US$7,000,000.00 

equivalentes em 06 do abril de 1994 a CR$6.641.656.000,00. 

•l. Que o prat:o de vencirr.ento final da Cédula fica prorrogado 
'lelo perlodo de 30 dias a contar de 06 de abril da 1994, 

•entendo-se em 06 de maio de 1994. 5. Que os encargos 

financeiros, a partir de 6 de abril de 1994, sario de 32,501 

'O ano. 6. Que ficam expressamente ratificadas todas as 

pemais clãusulas e condiç5ea constantes da Cidula ao 1nic1o 

pencionar.ia; tudo nos termos do instrumento particular ao 

f
''nicio.mencionado, micro(i~~.o~ .. b ~112.591.nesta· data. 

> verbad =-;;- - . <==-. -,az ~ 
. r,u:tz Henrique da, S-:clve:cra Fra.nco - Escr.Aut. 

__ '" .. - ... - , .... _ .. __ (continua no verso] 

tJ ./ 



) 

G
atr(cu~· . cícha~ 

566 2 
V&r&O 

AV.S-64566. Em 12/SETE/o!BR0/1994. Pelo instrumento particular 

aditivo de 6 de maio de 1994, passado na Cidade o Estado do 

Rio de Janeil·o, a emitente VARIG S/A. (VIAÇÃO AlllREA RIO 

GRANDENSE) , e o financiador UNIBANCO UNIÃO DE BANCOS 

BRASILeiROS S/ A., aditaram a Cédula de Crédito Comercial nll 

BC/01/451.271-1/RJ, referida no R.l-64566, para constar: 1. 

r)ue em 6 de maio de 1994 r a EHI'l'EN'l'E efetuou o pagamento de 

US$189, 583.33 r referente a juros, equivalentes 

moeda.corrente nacional a CR$263.433.620,37, 

à época 

do qual 

em 

o 

l''IN.".NCii\DOR deu ampla e ir.revogável quitação. 2. TClldO 

vista q1.1e apenç,s foram pagos os juros, sobre o montante do 

saldo devedor, o s,lJ.do devedor do empréstimo pe.rmanece no 

montante de US$7,000,000.00 cguivalel){:es em 6 de maio de 

1994 a CR$9.726.780.000,00r o qual a EMlTENTE reconhece como 

líquido e certo e do qual se confcss" devedora. 3. o pra<~o 

de vencimento final do empréstimo fica prorrogado pelo 
peri.odo de 73 dias, a contilt' d.~ 6 de lllilÍO de 1994, 
ltencc!'ldo-sc em 18 de julho de 1994. 4. Sobre o saldo de11edor 

i.ncl.diâi.o a partir de G de maio de 1994, juros à taxa dG 

37r00'/; ao ano. 5. Que, ficam expressamente ratificadas, 

r.odas as c1ent."1.is cláusul,,s e condiçÕes constante~> dç\ Cédula 

ao inicio mencionada, e do aditivo objeto da li.V.4-64!:i66; 

i:udo no H termos do instrumcn to particular ao 

~oncione~é\o, mict:ofilm<t~o.-~_~::~~-Ll~~? ~:~~at:a. 
Aver}?.;lik~ ~~· ~e> 

inicio 

l·cÜ'.: Henrique da S.ilve.b:a Fr.anco-Esc~·.Aut. 

l1V. G -6 4 56 6. r~!1 ll/OU'l'UBR0/1994, Pelo instrumento particular 

aõ.í.tivo de 12 d<"! setembro de 1994, passado na Cidade e 

Estado do Rio de Janeiro, a emitante VARIG S/A {VlAÇÃO Aí1lREA 

RIO GRM1DENSE) e O firwnciador UNIBANCO-mHÃO DE BANCOS 
I . 

> l BRA·····SI··.LBI·R--0·-··s--s/ .. A., aditaram a Ci'idula de Crédito comercial n<:l 
(continua na ficha 3) ------------------·-

i , i ~ 
Lf lf. /! 
'ç(_ I) 

(/· 
/ 
f' ~ 



> 

LIVRO N' 2 • REGISTRO 
GERAL i 

(' rnatric~la ~ 

L. 64566 1 

·~==~!L+----------
IBC/()rl4.5l.27l-l/RJ, refcr da nos R.3, li.V.4 e AV.S-64566, 

para cons·tar:- a) que foram pagos do montante r] o saldo 

devedor, apenas os. juros no valor de US$:317. 955,56, 

equivclle11tes na data do título a R$277 .257 ,26, permanecendo 

aquele saldo devedor no montante do tJS$7, 000,000.00 

equivalentes na data do titulo a R$6.104.000,00, que a 

li'tni tente reconheceu como liquido e certo e do qual se 

conf<~ssou devedora; bl o prazo de vencimento final do 

elnpr:éstimo ficou p.t·orrogado pelo perí.odo de 63 dias, a 

contar do 12 do setembro de 1994, vencendo-se em 14 de 

noven;bro de 1994; e) sobre o saldo devedor incidirão a 

partir da data do titulo, juros à taxa de 33 1 2ú% ao ano; d] 

qu~~ a hipot.eca ceilular const.it.uída sobr-e o imóvel ficou 

prorrogada por igual pra.;:o, vencendo-se em 14 de novembro de 
1994 ;. e) q\Je ficam expressamente ratificadas todas as demais 

clâusulas e condições constantes da cédula c dos aditivos; e 

no. m<üs, tudo c'1n forJ\le consta do instrumento purticul~:u· <\O 

infcj,o mencionado, microfilÍ'nado .sob n? 112.962, nesta data. 

i\verb,ldo por .J pç~v.o~to=:-=----
Sucko Sh:\J·Ia Yokota - 1 ~ Eco. Au t. 

R.7-64566. EM 27/DEZEMBR0/1995. Por escritura de hipoteca 

de lO de novembro de 1995, lavrada no 18\1 l'abelionato de 

Notas d~ cidade do Rio de Janeiro, Capital do Estado do Rio 

de Janeiro, L.59<16, fls.lOS, ato n\1 033, a proprietária, 

hípotéc~n te e devedora, "Vadg" S .A. (Viação Aérea Rio

Crandcy,.:;,:l) , co !f, sede na c idade de Porto Alcg_rc, RS, na 

Av•mida 18 de NO\?embro no 800 e estabelecimento na cidade do 

Rio de Janeiro, na .<\v. ·Almirante SilvJo Noronha nll .165, 

HIPOTECOU o bnóvel ao ONIBANCO - ONI!O DE BANCOS BRASILEIROS 

S.A., com sede nesta Capi.l::al, na Avenida Eusébio Matoso no 
891, inscrito no CGC sob n<:l 33.700.394/0001-40, C0!\1 a 

(continua no •1erso) -:::-·-----------------.;..;_;:.----,;_c:,;._;_..::...:__;_:::.::...:..::..!..J 
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finalidade Cle assegura.r. o cumprimento da obrigação a~>sumida 

no Contrato de Prestacão da Garantia Fidejuss6ria nQ 

060.4922~4-2, celebrado em 25 de nov~mbro de 1994 1 de acordo 

com as seguintes condições: a) VALOR - Il.$B, 852.000 1 001 b) 

PRAZ.O DF. lliGgNCJA - 1.800 dias1 c) DATA DE VENCIMENTO -

30.10,1~99; d) COMISSAO Enquanto estiver em vigor o 

referido cont.rat.o, a devedora pag<:1rá ao credor, comissão de 

0,25% a,a, 1 calculada· sobre o v<llot: do. fiança, apurado à 
época· en1 que se ~-ealiztu: o pagamento da referida comissão, 

observado o disposto no Quadl:o IJ.I do referido contt·ato, bem 

como suas respectivas cláusulas c condições; 

obrig<~QÕes constantes di'l escritura ao início mencionada. 

'Para e.Ceito do artigo 818 do Código Civil Brasilai.ro, ao 

imóvel objeto 

R$9.700.000,00, 

I Registrado por 

I 

da garan'!:ia .Eoi atribtl.Ído o valor de 

que él.brange Ol.\tros imóveis, 

~~~ 
Suoko shiwa. Yok.ot,a - Escrevente Subs ti tu ta 

' .) .'W .8·64566. EM 2'7/NOVEMBR0/2001. ProG(!de·sn a presente par<:l 

constar o cancelamento da hipoteca objeto do R. 7·64566, conforme 

6lttorizaç5o do credor Uníbanco - União de s~ncos Brasileiro<; S/A., CO!ll 

sede nos ta Capital, na avenidi3 Eusébio Matoso, 891, 22 a andar, no 

requerimento do 17 de agosto liü 200í, passado nesta Capital, prenotado 

sob n° 160.746, ern 23/11!2001. 

> 

•"' I ,, -~ 
Averbado por " -,-"-..,. -x.,,.fí..~ _.:!::.:;,.:::;::-..;::-::::> 

Maria Helena dn Silveira Franco 
(F-screvenre) 

·;)"~~~ 
Sueko Shiwa Yokota 

{Escrevente} 

R.9-64566. Em 20/JULH0/2004, Do mandado n" 1691/04, Hxr>edido em 29 

de março da 2004, pala Moritfssima Juiza de Direito do 3• Vara Federal 

{continua na ficha 4) 

-~"---· ---·-----"~·----------------~----' ·-.: 
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J:St~.QE!ÇIAL DE REGISTRO DE IMÓVEIS 

de São Paulo 

·----------------------------~ 

Especializada ern Execuções Fiscais, Seção Judiciária do Estado de São Paulo, 

Dra. Mônica Autran Machado NobrG, nos autos da ação de execução fiscal, 

processo n~ 96.0523886-1 (Ernb. 2002.61.32.025691-0), em que figuram, 

como exeqüente, Fazenda Nacional, e, como executada, Varig S/A Viação 

Aérea Rio Grandense, com endereço na Avenida Washington Luiz, s/n°, 

Aeroporto de Congonl1as, São Paulo/SP, consta que o imóvel desta matrfcula 

foi PENHORADO em cumprimento ao mandado n° 1866/02, expedido em 

26/02/2002, aditado em 08/09/2003, e nomeado depositário Daniel Di Luca 

Pinto. Valor da. dívida, R$365.235,97 {em abril de 1996). Prenotação n° 

181650, de 1~~/2004. (~;---~-\ ,..~~ •

1 

<>:> \... . ..___.\. 
Registrado por -~·O"~"'''""ç" --"V-:,;\..,._,..,,~_::v.;,,..~<:-

SamMn Cristinà . ..,Ros~da · Escrevente 
'~--

AV .1 0-64566. Em 30/MAI0/2005. Promove-se a presente para constar que, à 

vista do Ofício o0 7612005 - SRP/DELIRJ/CENTRO, de 12/04/2005, passado 

na cidade do Rio de Janeiro!R.I, assinado pelo Delegado da Receita 

, ') Previdenciária, Delegacia RJ/Centro, Secretaria da Receita Previdenciária, 

Ministério da Prcvidôncia Socíal, Francisco Otávio Florido Cardoso, o imóvel 

desta matrfcula, em nomo da V(;rig S/A. - Vi"ção Aérea Rio Grandense, 

inscrít<t no CNPJ/MF sob n" 82.772.821/0107-12, foi arrolado nos termos do 

§ 5° do artigo 64, da Lei n° 9 .532, de 10112/1997, conjllgado com o § zo do 

artigo 37 da Lo i n° 8. z·J 2, ele 24/07/1 991, na redação dada pela Lei n" 9. 711, 

de 20/'i 1 f1lJ98. f!'rGnotação n° ,1·(38361, dó~ 09/0512005 . 
..:j/ ,-"'·, A ,.. r\/'! il )(l ' f 1 , 

Averbado por \., lt~Y~> ç}l (s.l - !'(u~'í '--·'-c::.v __ 
- -F~bíola Oricchie·<· eme•;ente 

> 



CER11 DÃO DIGITAL DE MATRICULA 
ARMANDO CLÁPIS 

13' OFICIAL DE REGISTRO DE IMÓVEIS 
Certifica que a presente c&rtidâo fo< extraída sob a forma de documento eletrônico mediante 
processo de certificação dig;tal disponibilizado pela INFRA-ESTRUTURA DE CHAVES PÚBLICAS 
BRASILEIRA (!CP. Brasil), nos termos da Medida Provisória n' 2.200, de 24 de agosto de 2001. 
Pora validade deve ser conservada em meio eletrônico e c001provada a autoria e integridade. De 
tudo, dá fé São Paulo, 2610312012. 

PRAZO DE VALIDADE 
Para fim do dísposto no inciso IV do art. 1' do Decreto Federal n' 93.240/86, o letra "d" do item 12 do 
Capitulo X! V do Provimento CGJ 58/19$9, a presente certidão é válida por 30 dias, a contar da data 
do sua emissão, sem reserva de prioridade (processo n' 000.02.004824-6, 1" Vara de Registros 
Públicos de São Paulo). 
Buscas: efetuadas por: Israel Dias Ferreira Junior~ Extraidapor: Israel Dias Ferreira Junior 
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ARMANDO CLÁPIS, 13° Oficial de Registro de Imóveis da Comarca de São Paulo, 
Estado de São Paulo. República Federativa do Brasil, CERTIRCA que, revendo o 
Livro 2- Registro Geral, consta a matrrcula do seguinte teor: 

LIVRO N" 2 • REGISTRO 
GERAL 

13'' CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS 
de São Paulo 

são Paulo, O B de ABRIL do B 9 4 
c•ll;c::-56~] cch•7] 
==:::::=:::::=~====:::::::.--·-···-·------------... 

UNIDliDi' 11UT0NONA - CONJUNTO NO 12, locali:l:ado no lll andar do 

EDIFÍCIO SCARPA, a Avenida Paulista nº 1.765, nesta Capital, 

no 340 Subdistrito (Ccrqueira Cesar), com a ãrca útil de 

2B9,90m', uma área comum de 85,75m•, totalizando a área de 

375,55m~, a qual corresponde uma fração ideal de terreno de 

5,3746~. O EDIFÍCIO SCARPA ach<~-se construido em terreno 
descrito na instituição de conc1ominio registrada sob no 324 

no Livro 8-B, deste Cartório. 

PROPRIETARIA - VARIG S/A, (VIAÇ!iO AtREA RIO GRJ1NDENSE) 1 com 

seda à l\venid<o lB de Novembro, BOO, na cidad<~ d~ Porto Alegre, 

Estado do Rio Grand(< da Sul, CGC. nl' 92. 772. 8 21 I 0001-6 4. 

REGISl'HO AN'!'ElUOR - Transcrição nQ 38933 no Livro 3-AJ, de 

24 de janeiro da 1973. 

Contribuinte no 010.081,0618-6 

______ , ___ _ 
AV.l-64567. Em 08/ABIUJ,/1994. Conforme inscrições 

e 15,589 nos I,J.vros 4-T (par a impar), feitas 

dezembro de 19 72, nos termos da esc ri tu r a de 15 de 

nos lS.SSB 

em 06 de 

àezembr.o 

de 1971, lavrada no lOQ Cart.ório de .Notas 

1 •. 1231, fls.l'/7, fore.m instil:uídas servidões 

deo>ta Capital, 

reciprocas de 

passagem sobre faix,'l.s de terreno localizadas nas divisas dos 

prÉ,rEos confinantes, de n9 1. 765 da Avenida Paulista, de 

propriedade do,; condôminos do Edificio Scarpa, e 1.788 e 

1.800 da Alameda Santos, de propriedade de Nicolau Scarpa e 

sua mulhe.r. · ···~ ~ 
i\verb.1d0~1lC"~- · · · ~~~ 

Luiz Henrique da Silveira Franco - Es.c. Allt. 

> AV. 2-6456 7. Em O S/ABlUL/1994. Conforme registro nQ 1 na 

L--- --··-------------·--------"(,c,o,_,n""t"'i"'n,_,u,_,a;__:n,o::_v!.:e"'· r=so:=.J.) .1 
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Ímoüi<J<114 [f'ého~ 
t 64567 

~==========~~=== ~~~,.~0----------------------------------------~ 
matricula nQ 42530, feito em 13 de fevereiro de 1984, nos 

termos da carta de adjudicação passada em 15 de dezembJ:o de 

1981, pelo cartório e Juízo de Direito da Segunda Vara da 

Fazenda Municipal, extraída dos autos da ação de 
desapropriação nQ 083/73, movida pela Municipalidade de São 

Paulo, representada pela Empres<~ Municipal de Urbanização 

F.}lURB, contra os proprietários, a área de terreno com 

l74,30m• do Edifício Scarpa, f'oi adjudi.cada em favor ela 

Municipalidade de São~~~~:; 
Averbaã_0-~ · ~ 

L\1i.z Henrigt.le da Silveira Franco - Esc. l\ut, 

R. 3-64567. Ew 08/ABRJ:L/1994. Pela Cédula de Crédito 

Comercial nil BC/01/451.271-l/RJ, emitida em 30 de abril de 

1.992, na cidade do Rio. de JaneJ.ro, Estado do Rio de J<meiro, 

a propri0tária deu o imóvel em II!POTECA CEDULAR1 a favor do 

UN:t:BANCO - União de Bancos Brasileiros S/A., com sede nesta 

Capital, na Avenida Euzébio Matoso nQ 091, CGC/MF nQ 

33,700.394/0001-40, para garantia da divida do valor da 

Cr~23.732.500.000,00, equivalentes em 30 de abril de 1992 a 

usno,ooo,ooo.oo, com vencimento para 06 dE! abril de 19$14, 
juros de 14, 5~ ao ano, com os dcn1ais encargos financeiros, 

condições, cláusulas e obrigações constantes da Cédula ao 

:lnicio mencionada, registracl<.~ sob nll 4657 no Livro 3 

(Registro Auxiliar), c microfilmada sob nº 110.697, nesta 

õ.ata. ___.- ~~· ,_. . .-...-=..:. ·' ~-·- =:-? _ _.- ~--,... -~-=" .....-4- <? • --- -/'~ ... - • !l.e<Jl.straào.-f>o'í:"'·'=-c-""'. :-"" _ .. -- ..__;;;-a"..=".,.. );!.:<::> 

Luiz Henrique da Silveira Franco - Esc.Aut, 

AV. 4-64567 .E~! 12/SETEMBR0/1994. Pelo instrumento 'particular 

adi t .. i v o de 6 de 
Rio de Janeiro, 
la de· crédito 

abril de 1994, passado na Cidade e Éstado do 
o FINANCIADOR e a EHITENTE, aditaram a Cédu
ComercJ.al nQBC/0 1/451. 271-1/F.J, referida no 

(continua na ficha n.2) 
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LIVRO N" 2 - REGISTRO 13• CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS 
GERAL de Sáo Paulo 

-m•Uicuh1 J r·flcha~ .. /-~~;;.e;: .._ t 64567 . L__:___) 0:::~~~7.:z:= - ... 
~~;--64567, para constar.: ;~ que en;;;;l0/1992, 06/04/1993 e 

jD6/10/l9S3, a emitente efetuou o pagamento de US$42!1,939,02, 

US$"493,643.41 e US$496,421.97, equivalentes em moeda 

corrente nacional em 06/10/1992, 06/04/1993 e 06/10/1993, a 

Cr$2.840.779.080,75, Cr$12.888.239.605,64 e 

CR$66.565.221,96, a título de juros e US$186,342.42, 

US$214,876.30. e US~216 ,126.23, equivalente à época a 

Cr$1.231.238.905,91, Cr$5.610.076.390,92 e CR$28.980.366,18, 

a ti tu lo de comis~:~ão de· repasse, do qual o FINANCIADOR deu 

!ampla o irrevogável q~:itação; 2. Que em data de 06 de abril 

, de 1994, a EMITENTE pagou ao F'INANCIADOR, a importância de 
' ius$J,708,519.71 equivalentes em 06 de abl'il de 1994 a 

\cR$3.518.673.169,01, sendo US$3,000,000.00 equivalentes em 

lo6 de ~bril de 1994 a CR$2.846.424.000,00 a titulo de 

principal, US$493,643.41 equivalentes a CR$468.372.816,56, a 

titulo de juros, US$214,876,30 equivalentes a 

CR$203.876.352,45, a ti1:ulo de comissão, calculados sobre o 

pd.ncipal até cs ta data do qual o l"INANCIADOR dá aTnpla e 

irrevogivel q1~taçio. 3. Em razio da amorti~açio efetuada, a 

,mli'rE?lTE reconhece como liquido c certo, o saldo devedor do 

cnnprés Limo apurado nesta data no montante de US$7, 000 1 000.00 

equivdentcs em OG de abril de 1994 a CR$6.641.656.000,00. 

4. Quê o prazo dê vencimento final da Céd~üa fie<. prorrog~do 

pelo pariodo de 30 dias a contar do 06 da abril da 1994, 

vencendo-se em 06 dê ma.io de 1994. 5. Que os encargos 

financeiros, a partir de 6 de abril de 1994, ser.ão de 32,50% 

iH) ano. 6. Que f.i.cunt expressamente ratificadas todas ;:,s 

Ídemais cláusulas e condiçÕês constantes da Cédu~a. ao inl.ci.o 

,nencionada; tudo nos termr;s do instrumento part.icular ao 

inicio men.~ c~ion~~~\&J;Jl2.591 nesta data. 
> verb~~ · ~~ 

· Luiz llenn.q~;~e da sifveira Franco-Esor.Âut.-
(continua no verso) 

···' 
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AV.S-64567. En1 12/SETF.MBR0/1994. Pelo instrvmanto particular 

aditivo de 6 de maio de' 1994, passado na Cidade e Estado do 

Rio de Janeiro, a emitente Vl>RIG S/A. (VIAÇÃO All:REA RIO 

GRANDENSE), e o financiador UNIBANCO VNl.í\0 DE BANCOS 

BRASILEIROS S/A., aditaram a Cédula de Credito Comercial n11 
BC/01/ 451. 271-1/RJ, referidil no R. 3-64567, para constar: 1. 

Que em 6 de maio de 1994 1 a EMITF.NTE efetuou o pagamento de 

US$189,583.33, referente a juros, equivalentes à época em 

moeda ·corrente nacional a CR$263.433.620,37, do qual o 

FINANCIADOR deu ampla e irrevogfivcl qui taç5.o. 2. Tendo em 

vista q\le apenas foram pagos os juros, sobre o montante do 

saldo devedor, o saldo devedor do empréstimo permanece no 

montante de US!P ,000,000.00 equivalentes em 6 de maio de 

1994 a CR$9.7?.6,780.000,00, o qual a EMITENTE reconhece como 

liquido c certo e do qual se confessa devedora. 3. O prazo 

'de vencimento final do emprést.J.mo ·f:i.ca prorrogado pelo 
período de 73 dias, 11 cont11r de 6 de maio de 1994, 

voncendo-sc em 18 de julho de 1994. 4. Sobre. o saldo devedoJ: 

inçi<.'\il:iio a part~ir de 6 de maio de 1994, juros à taxa de 

37,0011 üO ano. 5. Q\le, ficam expres>mmente ratificadas 1 

todas as demais olátuoulas e condições con·<:ft:antes da cédula 

<10 início mencionada, e do aditivo objeto da AV.4-64567; 

tudo nos t:er.·mos do instrumento par l:icu lar ao inicio 

mencionado, microf' .ml~~~~ta datu. 

Avürbado , . ~ ~ ---····---·~~:::___:_· -..,---
Luiz Henrique c1a Silveira Franco-Escr.Aut. 

AV.G-54567, EM 11/0UTUBR0/1994. Pelo instrumento particular 

aditivo de 12 de setembro de 1994, passado na Cida.do e 
Estado do Rio de ,J,lneiro, a emitente VARIG S/A (VIAÇÃO Af:REA 

RIO GRANDENSE) e o finanoiador UNIBANCO-UNiliO DE BANCOS 

!BRASILEIROS 

> l ____ :__ , ... S/A., aditaram a Cédul~ de Crédito Comercial nQ 

(continua na ficha 3) 
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-m•lrícuJH~ ,-lichu~~ ..j \ ) 

L__:::_~ J. L_ .. _:=J~ '·->~ 
BCíOl/451.271-1/HJ, ref,; ida nos R.3 1 AV,4 e l\V.S-64567, 

pttril cone !:<u::- a) que :fo.r<m• pagos do tnontant.e do saldo 

devedor, apenas os juros no valor de US$317 .955,56, 

equivalentes na data do titulo '" R$277. 257,26, penna.necendo 

aquele saldo d<W11dor no montante de US$7, 000,000.00 

equivalentes nii data do título il R$6,104.000,00, que a 

I enü tente reconheceu como liquido e certo e do qual se 

·confessou dovodor.'l; b) o prazo de vencimento final do 

ernprék<t.ilno fico~1 prorrogado pelo pcriodo de 63 dias, a 

conta r de 12 do Sf,tom.bro ele 199 4 1 vencendo-se ~>m 14 de 

novembro de 19 9 4; c) sobrs o saldo devedor incidirão a 

P•'•:r·t11: cln dat:n do t:í.t:uJ.o, juros à tMw da 33,20% ao ano; d) 

<Jue <' iüpotec<• cedul"'r constituída s<Jbre o imóvel ficou \ 

yrorrogad.l pC•r iguill prazo, vencendo-se em 14 de novembro de 

.l994; e) que fiçam expressamente ratificadas todas as demais 

cláusulas e condições constantes da cédula e dos aditivos; e 

no· mais, tu<1o conforme c'mst'~ do inst.nooento particula.r ao 

i.n.ício mencionado, rnicrofilmadp sob nQ 112.962, nesta data. 
:--0C'Y ~•~C~ Averbado [)OX _ ..:sl ~~-;n:;:i-1;u!,l.O~l,~~:t;c-;:;:_~~~~=::..-----

Suclw Shiwii Yolcptn - IH Esc. Aut. 

ln.7-G4567. EM 27/DEZEI•tBR0/1995. Por escritura de hipotec& 

f de 10 de novembro de 1995, lavrada· no 180 Tabelionato da 

J Notas de cidade do Rio de ,Taneiro, Capi.ta.J. do Estado do Rio 

j de· ,Janeiro, L.:>940, fls,l05, ato no 033, a proprietária, 

I 
hipotecante e devedora, "Varig" S .l>,. (Viação Aérea Rio

Grandonse) , com sede na cidade d" Porto . Alegro, RS, na 
I I Avcni.dil 18 de Novembro n\1 800 e estabelecimento 11a cidade do 

/Rio de Ja:1eiro, na Av. Almirante Silvio Noronhil no 365, 

HJPOTECOO o imóvel ao UNIBANCO - ONIJIO DE ll.ANCOS' BRASILEIROS 

S.A., 

891, 

com sede nos ta capital, na Avenida· Eusébio· Matos o no 

ins~zito no CGC sob no 33.700.394/0001-40, com a 

{continua no v<Jrso) 
-----·------------------....:..~..::c::.:..::..:..:.::c.._.;;:c::__._:_.::.:==-'-' 
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fin<llidade de assé\gurar o cumprimento da obrigação assumida 

no contrato de Prestação de Garantia Fidejussória 111~ 

06 o, 492214-2, celebrado em 25 de novembro de 19~4 1 de acordo 

com as seguintes condiçõas: a) VALOR - R$8.S52.000,00; b) 

PRAZO· DE v:rG:t:HCIA. - 1,000 dias; c) DAl'A DE VENCIMENTO -

30.10.1999; d) CONISSAO Enquanto estiver em vigor o 

referido contrato, a devedora pagará ao credor, comissão de 

0,25~ a.a., calculada sobre o valor da fiança, apurado à 
1 época em que se realiz<lr o pagamento da referida comissão, 

[observado o disposto no Quadro III dO referido contrato, bem 
1 como suas respect.i v as cláusulas e condições 1 e demais 

\obrigações constantes da escritura ao inicio •nencionada, 
I 
i Pzn·" efeJ.to do ar:tl.go SlíJ do CÓdigo Civil .i.\rasihú.co, é\O 

\imóvel objeto 

[R$9.700,000,00, 

Hegistrado por 

cl.a garantia foi atri.buído o valor de 

que abran<Je outl·os imóveis. 

_._.si.JJ,Q~t-<l.V~-
Sueko Shiwa Yokota - !lscrcvonte Substituta 

AV.B-64567. EM 27/NOVEMBR0/2001. Procede-se a presente para 

consw.r o cancelamento da hipoteca obJeto do R. 7·64567. conforme 

iltitOri?.ação do credor Unibanco - Uniilo de Bancos Brasileiros S/A., c:om 

sede nesta Capital. na avenida Eusábio Ma toso, 891, 22 ° andar, no 

requerimento de 17 de agosto de 200/, passado nesta Capital, prenotado 

sob n ° 160.778, em 26/11 i2001. 
-, - ~I ~ - R ... e \ ~ v""""') ~~ 

Averba.do por 1-----~ ',(.., ,_.J:t.<Z..,..., _,_•.LI.~----> >!~W~"-'-
Maria Helena da Silveira FroilGo- Sueko Shiwa Yol101~ 

[ (Escrovanto} (Escrevente) 
' ' 
\ AV.9-64567. Em 30/MAI0/2005. Promove-se a presente para constar que, 

l à vista do Oficio n° 76/2005 - SRP/DEL!RJ/CENTRO, de 12/04/2005, 

> \_<co:.t.inua na ficha 4) ·-·'··-···-···--------------L----' 
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LIVRO N." 2 · FlEGISTRO 
GERAL 

.1~>' .QI]CIAL DE REGISTRO DE IMÓVEIS 
de São Paulo 

passado na cidade do Rio de Janoiro/RJ, assinado pelo Delegado da Receita 

Previdenciária, Delegacia RJ/Centro, Secretaria da Receita Previdenciária, 

Ministério da Previdência Social, Frnncisco Otávio Florido Cardoso, o imóvel 

desta matrícula, ern nome da Varig S/A. - Viação Aérea Rio Grandense, 

inscrita no CNPJ/MF sob n" 92.772.821/0107-12, foi arrolado nos termos do 

§ 5" do mtigo 64, da Lei 11° 9.532, de 10/12/1997, conjugado com o § 2° elo 

artí9o 37 da Lei n" 8.212, de 24/0711991, na redação dada pela Lei n° 9.711, 

de 20/11/1998. P.~notação. n" 1S~361, de 09/05/2005. 
\ ,, (\ ,\ ,. ('f' /i I O . 1 ( , 

Averbado por --~~~'~.-~\;Jn .. )( C~---~l Y' .. hu.o·Vvi.() 
Fabfola Orícchío ·~·é'scrcventc 

CERTIDÃO DIGITAL DE MATRICULA 
ARMANDO C LÁPIS 

13° OFICIAL DE REGISTRO DE IMÓVEIS 
Certifica que a presente certidão foi extralda sob a forma oo documento eletrônico mediante 
processa de certificação digital disponibilizado pela INFRA-ESTRUTURA DE CHAVES PÚBLICAS 
BRASILEIRA (!CP· Brasil), nos termos da Metida Provisória n• 2.200, de 24 de agosto de 2001. 

I
! Para validade deve ser conservada em meio a!etrôoico e comprovada a autoria a integrídade. De 

t"do, dá fé São Pat~lo, 2610312012. 

PRAZO DE VAUDADE 
Para fim do disposta no incisa IV do art. 1" do Decreta Federal n" 93.240/86, e letra "d" do item 12 do 
Capnulo XIV do Provimento CGJ 5811989, a presente certidão Ei válida por 30 dias, a contar da data 
de sua emissà.o, sem resOIV a de prioridade (processo n• 000.02.004824-6, 1" Vara oo Registros 
PUblicas de São Paulo). 
Buscas éf!'tuadas por: Israel Dias Ferreira Junior~ Extratda por: Israel Dias Ferreira Junior 

lt- .;sr· R$ .:..(4 

I 
I 

R~t~ ·~·:•111 ?,$ Ut; ________ _) 
Tr;b :t'"t 1·;;1 $',$ 1, 1-:, 
1111.1]" Pedido n"' 4'29aSO/S 12030009-1 t80 

' '•I' '"' .. · 
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CLIENTE: 

OBJETO: 

) 

OBJETIVO: 

LAUDO DE AVALIAÇÃO 

BNI VARIG· 017/2006 

S/ A. (VIAÇÃO ÁEREA RIOGRANDENSE) "FALIDO". 

IMÓVEL COMERCIAL SITUADO NA AVENIDA 
CONSOLAÇÃO, N2 362/368, CONJUNTOS 11 e 21, 
CONSOLAÇÃO, MUNICÍPIO DE SÃO PAULO/SP. 

DETERMINAÇÃO DO VALOR DE MERCADO PARA 
VENDA. 

REF.: ABRIU2012 
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LAUDO DE AVALIAÇÃO 

O presente estudo patrimonial, solicitado por 5/A (VIAÇÃO AÉREA RIO 
GRANDENSE) "FALIDO", tem por objetivo a determinação dos Valores de 
Mercado para VENDA, do imóvel comercial localizado na Avenida 
Consolação, nº 362/368, Conjuntos 11 e 21 • Consolação • Município de 
São Paulo • SP, com base em dados técnicos e mercadológicos levantados 
e interpretados pelo corpo técnico da BNI. 

Com base nas considerações, vistoria, informações obtidas e critérios 
adotados, adiante expostos, o Valor de Mercado para VENDA, consignados 
neste laudo relativos ao imóvel comercial situado à Avenida Consolação, nº 
362 e 368/ conjuntos 11 e 21, no bairro da Consolação - Município de São 
Paulo/SP, nesta data é de: 

Conjunto 12 423,55m2 21.420 1.212.000,00 

Inicialmente, cabe salientar, face ao objetivo deste trabalho, que o imóvel foi 
avaliado sob a premissa de encontrar-se livre, bem como isento de ônus 
judiciais e extrajudiciais e de quaisquer comprometimentos ou gravames. 

As informações fornecidas pela consulente e/ou pelos representantes 
credenciados pela mesma consideradas satisfatórias, idôneas e técnica
mente adequadas ao processo, tendo sido a vistoria realizada na data de 
25/04/2012, ocasião em que foram levantadas todas as características 
físicas e especificações do imóvel e dados referentes ao contexto urbano em 
que o mesmo se insere. 
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Esta avaliação, norteada por conceitos e critérios consagrados pela Engenha 
de Avaliações, atende às prescrições básicas da NB-14653-02/04 - Avaliação 
de Imóveis Urbanos da ABNT. 

Observadas as características gerais do local e do objeto da avaliação, foi 
adotado o "Método Comparativo de Dados de Mercado". O processo 
consiste na apuração do Valor de Mercado de um imóvel através da análise 
do comportamento do mercado imobiliário relativo ao segmento enfocado e 
prevê a comparação direta com outros imóveis similares, recentemente 
transacionados ou em oferta, cujas características, preços e condições 
gerais sejam conhecidas no mercado, sendo ponderados tecnicamente os 
dados e atributos (intrínsecos e extrínsecos) das referências de mercado que 
exerçam influência na formação dos valores. 

Nível de Rigor 

Quanto à fundamentação esta avaliação, embora tenha-se obtido um total 
de 19 pontos, considerando que se utilizou código alocado (padrão), esta 
avaliação enquadra-se segundo a NB - 14653-02/04 (antiga NBR-5676/88), 
como Avaliação de Grau 11; quanto ao nível de rigor como de Grau 111 
(amplitude do intervalo de confiança< 30%). 

1. Características do Imóvel Completa quanto aos fatores 111 
Avaliando. utilizados no tratamento 

2. Coleta de mercado 

3. Quantidade mínima de 
dados de mercado utilizados. 

4. Identificação dos dados de 
mercado. 

Características conferidas pelo 
do 

08 

Apresentação de informações 
relativas a todas as 
características dos dados. 

111 

11 

11 

5. Extrapolação conforme Admitida apenas para uma 11 
ável. 

admissível de 0,50 a 1,50 
fator . 
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5.1 • Localização: 

Endereço: O imóvel está situado na Avenida Consolação, nº 368, no bairro 
da Consolação- Município de São Paulo/SP. 

5.2 • Logradouro de Situação 

A Avenida Consolação, que integra o bairro de mesmo nome, está 
delimitada pelas Avenida São Luiz e Rebouças. Apresenta traçado retilíneo 
no trecho em estudo, perfil plano com duas pistas asfaltadas, separadas por 
canteiro central, passeios laterais em pedras portuguesas e iluminação a 
especial à base de vapor de mercúrio, com tráfego intenso de veículos em 
ambos os sentidos. 

4.3 • Equipamentos Urbanos 

Tratando-se de região central da cidade, a região beneficia-se de toda a 
infra-estrutura existente, tais como: rede de distribuição de energia elétrica 
de baixa e alta tensão, água potável, rede telefônica, coleta de lixo, 
bombeiros, hospitais, gás canalizado, etc. 

A região apresenta uma sofisticada e completa infra-estrutura comercial e de 
prestação de serviços disponíveis, com grande concentração de imóveis 
comerciais, inclusive agências bancárias e grandes magazines, proporcio
nando excelente atendimento à população local. 

4.4- Circunvizinhança 

Na vizinhança mais imediata do imóvel são encontrados edifícios comerciais 
de médio a alto padrão sócio-econômico, com até 20 pavimentos, sobrados 
antigos adaptados para uso comercial, instituições governamentais e 
religiosas, destacando-se ainda, o Cemitério da Consolação e a Praça 
Franklin Roosevelt. 

4.5 • Transportes 

Pelas Avenidas Consolação, 9 de Julho e pela Rua Augusta, entre outras, 
circulam diversas linhas de ônibus comuns e especiais, complementadas 
pelos trens do Sistema Metropolitano de São Paulo, através das Estações 
Consolação e Trianom, proporcionando excelente ligação com os demais 
bairros da cidade e municípios vizinhos. 
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6.1 - Edifício L. Mattos 

Trata-se de um edifício comercial, erigido em estrutura de concreto armado, 
fechamentos em alvenaria revestida, composto de pavimento subsolo 
(garagem - desativada e setores condominiais), térreo (portaria e loja 
comercial), sobreloja, 1º ao 16º pavimentos tipo (grupos comerciais) e 
cobertura (caixa d'água, casa de máquinas, etc). 

Apresenta a fachada em pastilhas cerâmicas, com esquadrias de alumínio e 
vidros lisos nos pavimentos superiores e em granito polido ao nível térreo, 
acesso através de portas em vidros blindex, escadas com degraus em 
mármore branco e portaria com piso em granito e circuito interno de 
vigilância por câmeras de TV. 

Com padrão construtivo médio, idade de cerca de 35 anos, apresenta o hall 
principal com piso em granito, paredes com pé-direito duplo, em pintura 
sobre massa e vidros blindex para a loja, teto em laje. O acesso vertical é 
garantido por 3 (três) elevadores ATLAS, sendo dois sociais e um de 
serviço, com cabines em aço escovado, além de escadas de ligação com 
degraus em mármore, sem ante-câmara, sem portas corta-fogo. O estado de 
conservação é regular. 

6.2 - Unidades Avaliandas. 

As unidades avaliandas, apresentam configuração semelhante, sendo 
constituídas, cada pavimento, de dois salões corridos, um frontal, 
interligados e 4 (quatro) sanitários por pavimento, sendo o lay out de cada 
pavimento, feito em divisórias removíveis, conforme as necessidades de 
cada setor. 

Acabamentos 

• Pisos: Carpete nos salões; mármore nos banheiros. 
• Paredes: Em pintura sobre massa nas salas e em azulejos nos banheiros. 
• Tetos: Rebaixo em gesso com luminárias embutidas com dutos de ar 

central. 
• Outros: Louça sanitária branca, com pias sem bancada; salas com lay out 

em divisórias removíveis de material melamínico; acesso por portas em 
vidro blindex, voltadas para o hall de elevadores, protegidas por portas em 
ferro. 

Área construídas: 583,03m2 - Conjunto 11 I 423,55m2 - Conjunto 12 
Áreas úteis: 515,86m2 - Conjunto 11 I 374,80m2 - Conjunto 12 
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Vida útil prevista: 80 anos. 
Idade aparente: 35 anos. 
Vida útil residual: 45 anos. 
Estado de conservação: Entre Regular e precisando de reparos. 
Vagas de garagem: Não dispõe. 

Obs.:O documentário Fotográfico anexo, complementa a presente descrição. 

~~i!~:;'g~flll~~}J,lfRKmlll~~tlliif!!ii!E'ii~wn~~íQJlt~~~~~lll'líll$'1~tifl 
O método comparativo permite através da análise do comportamento do 
mercado imobiliário relativo ao segmento enfocado, a comparação direta 
com outros imóveis assemelhados, recentemente transacionados ou em 
oferta, cujas características, preços e condições gerais sejam conhecidas no 
mercado, sendo ponderados, tecnicamente, os dados e atributos (intrínsecos 
e extrínsecos) das referências de mercado que exerçam influência na 
formação de valores. 

Assim, com base nos elementos obtidos na pesquisa desenvolveu-se o 
estudo comparativo, através da Estatística Clássica (Teoria das pequenas 
amostras), sobre as amostra levantadas, compreendendo três fases: 

1. liomogeneização dos elementos componentes da amostra, para 
compatibilizá-la com o imóvel avaliando. 

2. Determinação dos parâmetros básicos da amostra: média, desvio padrão, 
coeficiente de variação, etc. 

3. Determinação do valor da área avalianda, em vista de seus atributos. 

Estes elementos são submetidos a uma homogeneização técnica feita com 
o auxílio de fatores de ponderação empírica consagrados, que visa a 
ponderação das características e atributos dos dados pesquisados, que 
exercem influência na formação de seus preços, tais como: área, 
localização, estado de conservação, padrão de acabamento e oferta. Os 
fatores usados nesta avaliação são os seguintes: 

F1 ·FATOR OFERTA 

É adotado para homogeneizar os elementos de pesquisa com o imóvel 
avaliando, em função das características de acabamento do imóvel e, do 
mercado imobiliário local, variando em torno de 1 O% a 30%, conforme o 
imóvel. 

F2 ·FATOR DE PADRÃO CONTRUTIVO 

É adotado para homogeneizar os elementos de pesquisa com o imóvel em 
avaliação, em função do movimento e importância comercial, dos mesmos 
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considerando-se razoável a utilização de fatores dentro da faixa de: 0,6 a 
1 ,40. Sendo Grau 1 O - Alto Luxo; 9 - Luxo; 8 - Entre Luxo e Normal; 7 -
Normal; 6- Baixo; 5- Popular. 

F3 ·FATOR DE PARQUEAMENTO 

É adotado para homogeneizar os elementos de pesquisa com o imóvel em 
avaliação, em função do numero de vagas de garagem relativa dos 
mesmos, considerando-se 5% do valor do imóvel para cada vaga a ele 
pertencente. Sendo razoável a utilização de fatores dentro da faixa de: 0,6 a 
1 ,40. 

F4 ·FATOR DE LOCAL (Localização) 

É adotado para homogeneizar os elementos de pesquisa com o imóvel em 
avaliação, em função da localização em relação a maior importância 
econômica para a região em estudo, considerando-se como razoável a 
utilização dentro da faixa de: 0,60 a 1 ,40. 

F5 ·FATOR DE ÁREA 

É adotado para homogeneizar os elementos de pesquisa com imóvel 
avaliando, em função da área relativa dos mesmos, considerando-se 
razoável a utilização de fatores dentro da faixa de 0,6 a 1 ,4, ou: 

F5 = (s/S) 114 

Onde: s = área do elemento de pesquisa 
S= área do imóvel avaliando 

Quando a variação entre as duas áreas for menor que 30%; ou 

F5 = (s/S) 118 

Quando a variação entre as duas áreas for maior do que 30%. 

Assim, aplicando-se os atributos dos imóveis avaliando a conforme memória 
de cálculo do Anexo 111, à equação inferida, foram obtidos os seguintes 
limites para o intervalo de confiança de 80%, para a área disponível: 

···•rN.r~Rf(/ctl..P·•os•c.pN;=JANCAA.B.iJ% t/BNI5A.X . 
Área Limite Inferior Valor Central Limite Superior 

583,03m2 R$ 1.819,72/m2 R$ 2.112,67/m2 R$ 2.405, 63/m2 
423,55m2 R$ 2.164,43/m2 R$ 2.512,88/m2 R$ 2.861 ,33/m2 
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O intervalo de confiança acima calculado constitui-se no campo de arbítrio 
do avaliador, com 80% de probabilidade do valor estar nele contido. Para a 
atribuição de valor, além de tratar-se de uma amostra composta 
exclusivamente de ofertas, liquidez do mercado imobiliário para o segmento 
em estudo, considerou-se ainda, os aspectos do imóvel, como sejam: 

1. Estado de conservação e acabamento do imóvel de cada pavimento; 

2. Tratar-se de amostra composta de ofertas e a situação atual do mercado 
imobiliário. 

Baseados no escopo acima desenvolvido e considerando todos os fatores 
relevantes à boa execução deste estudo, principalmente aqueles atinentes à 
situação atual do mercado imobiliário local, AVALIAMOS o Valor de 
Mercado para VENDA, para os imóveis comerciais situados na Avenida 
Consolação, n 11 362 e 368 I Grupos 11 e 21- Consolação- Município de 
São Paulo/SP, em: 

JÚLIO ORLANDO D. M. DE ALMEIDA 
Engenheiro 

CREA No 32.171-D/ RJ 

Rio de Janeiro, 30 de abril de 2012. 

MARCUS VINICIUS R. LOPES 
Diretor e Responsável Técnico 

CREA No 103.790-D/RJ 

OBS: Este laudo é constituído de 09 pagmas em uma só de suas faces, 
numeradas em seqüência de 1 a 09, todas devidamente rubricadas. 

-~_NJ;xQ.$_::::_i: __ ::_:r_; -~_i;-::--:;,:_.; .. ,__:_ -_;·--,:~.--i>/-·::,, - ~ ---'"·: 
I CROQUIS DE LOCALIZAÇAO 
11 DOCUMENTÁRIO FOTOGRÁFICO 
111 MEMÓRIA DE CÁLCULO 
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LAUDO DE AVALIAÇÃO 
BNI I VARIG· 017/2012 

ANEXO 

CROQUIS DE LOCALIZAÇÃO 
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LAUDO DE AVALIAÇÃO 
BNI I VARIG- 017/2012 

ANEXO 11 

DOCUMENTÁRIO FOTOGRÁFICO 
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RUA DA CONSOLACAO 362/368- SAO PAULO/SP 
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LOGRADOURO A DIREITA DO IMOVEL 
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ENTRADA DO CONJUNTO 11 
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SALAO CONJUNTO 11 

SALAO CONJUNTO 11 
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ENTRADA CONJUNTO 21 
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SALAO CONJUNTO 21 

SALAO CONJUNTO 21 
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SANITARIOS CONJUNTO 21 

J 
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SALAO CONJUNTO 21 
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LAUDO DE AVALIAÇÃO 
BNI I VARIG- 017/2012 

ANEXO 111 

MEMÓRIA DE CÁLCULO 
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GRÁFICO DOS RESÍDUOS -CONJUNTO 21 

ELEMENTO VALOR UNITÁRlO 

V5 

ESTIMADOS (R$/m2) 
V1 
V2 
V3 
V4 
V5 
V6 
V7 
V8 

LIMITE INFERlOR 
LIMITE SUPERIOR 
MÉDIA 

V7 

R$ 3.163,22 

R$ 2.261,26 

R$ 1.600,88 

R$ 3.270,87 

R$ 3.232,14 

R$ 1.846,33 

R$ 2.202,72 

R$ 2.525,66 

:R$ 2.164,43/m2 

:R$ 2.861,33/m2 

:R$ 2.512,88/m2 

VLI Vm 

Amplitude do intervalo: (2.861,33- 2.164,43)/2.512,88 = 0,285 = 28.5% (Grau 111) 
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GRÁFICO DOS RESÍDUOS ·CONJUNTO 11 

ELEMENTO VALOR UNITÁRIO 

V5 

ESTIMADOS (R$/m2) 
VI 
V2 
V3 
V4 
V5 
V6 
V? 
V8 

LIMITE INFERIOR 
LIMITE SUPERIOR 
MÉDIA 

V7 

R$ 2.659,43 

R$1.901,12 

R$1.345,92 

R$ 2.749,94 

R$ 2.717,37 

R$1.552,28 

R$1.851,90 

R$ 2.123,41 

:R$ 1.819,72/m2 

:R$ 2.405,63/m2 

:R$ 2.112,67/m2 

VLI Vm 

Amplitude do intervalo: (2.405·1.819)/2.112 = 0,285 = 28.5% (Grau 111) 
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LAUDO DE AVALIAÇÃO BNI I VARIG 01rn:b12 

PESQUISA DE MERCADO - VENDA SALAS COMERCIAIS - SAO PAULO/SP 

abril-12 

PADRAO VALOR DE VAGA VALOR FONTE DE w Tipo ENDEREÇO BAIRRO CIDADE Area DDD TELEFONE 
LOCALIZAC CONSTRUTI MERCADO GARAGE UNITÁRIO INFORMAÇÃO 

1 SALA RUA MARQUES DE !TU CENTRO SAO PAULO 100,00 35,0 8,0 R$ 168.000,00 R$ 4.8DD,DC GUIZZARDI 11 3231-3233 

2 SALA RUA BR ITAPET!NINGA CENTRO SAO PAULO 10D,OD 22,D 7,0 R$ 7D.DOD,DO R$ 3.181,8 TANIA AMORIM 11 3255-1230 

3 SALA RUA SETE DE ABRIL CENTRO SAO PAULO 1DD,DD 9D,D 7,D R$ 17D.ODD,DD • R$ 1.888,8 
GKST 

11 2389-0977 
ANTONIO 

GKST 
4 SALA RUA MAJOR SERTORIO CENTRO SAO PAULO 1DD,DD 33,0D 8,00 R$ 165.0DO,DD R$ 5.DDD,D 11 2389-D977 

ANTONIO 

5 ANDAR RUA MAJOR SERTORIO CENTRO SAO PAULO 10D,DD 3D,OD 8,DD R$ 15D.ODO,DD R$ 5.DOD,D GUIZZARDI 11 3231-3233 

6 SALA RUA MAJOR SERTORIO CENTRO SAO PAULO 100,00 1DD,D 7,00 R$ 215.0DD,DD R$ 2.15D,D VIP !MOVEIS 11 3824-0499 

7 SALA RUA DA CONSOLACAO CENTRO SAO PAULO 1DD,DO 100,0( 7,00 R$ 270.000,00 R$ 2.7DD,O PACHECO 11 43D2-7926 

8 SALA AV. DR. VEIRA DE CARVALHO CENTRO SAO PAULO 1DO,DD 122,0( 7,00 R$ 350.DOO,DO R$ 2.868,8 
ANTONIO 

11 3331-1587 
PAULO 

AVENIDA CONSOLAÇÃO, 
n Avaliando CENTRO SAO PAULO 1DD,DD - -

362/368 

BNI - Bolsa de Negócios Imobiliários do Rio de Janeiro 
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LAUDO DE AVALIAÇÃO BNI/ VARIG- C'-_ _] L01Z 

PARÂMETROS DO IMÓVEL EM ESTUDO - R da Consolacao, 362/368 conj 1 

Área Equivalente 583,03 m2 

Local 100,00 

Padrao Construtivo 7 

Vaga de Garagem o 

QUADRO DE HOMOGENEIZAÇÃO 

Índice Vaga Padrao Diferença 

Local Garagem Construtivo Área 

100,00 o 8,( p 94,0% 

100,00 o 7, 96,2% 

100,00 o 7, 84,6% 

100,00 o 8,00 94,3% 

100,00 o 8,00 94,9% 

100,00 o 7,00 82,8% 

100,00 1 7,00 82,8% 

100,00 o 7,00 79,1% 

CÁLCULOS AVALIATÓRIOS 

Número de dados 8 

Graus de Liberdade 7 

"t'' de Student 80% bic 1,42 

Valor máximo R$ 2.749,94 

Valor mínimo R$ 1.345,92 

Desvio padrão R$ 545,83 

Erro padrão da amostraR$ 206,31 

Coeficiente de variaçE 26% 

1 - Centro • SP 1 PADRAO 

CONSTRUTIV 

Valor Fator 

Unitário Oferta 

R$ 4.800,00 0,90 

R$ 3.181,82 0,90 

R$ 1.888,89 0,90 

R$ 5.000,00 0,90 

R$ 5.000,00 0,90 

R$ 2.150,00 0,90 

R$ 2.700,00 0,90 

R$ 2.868,85 0,90 

Limite inferior 

Média amostrai 

Limite superior 

valor unitário adotado 

Área 

Valor final 

Na prática 

10-ALTO LUXO I LOCAL 

9- LUXO 

8 - ENTRE LUXO E NORMAL 

7- NORMAL 

6- BAIXO 

5- POPULAR 

Fator Fator fator Fator 

Vaga de Garagem Padrao local Área 

1,00 0,88 1,00 0,70 

1,00 1,00 1,00 0,66 

1,00 1,00 1,00 0,79 

1,00 0,88 1,00 0,70 

1,00 0,88 1,00 0,69 

1,00 1,00 1,00 0,80 

0,95 1,00 1,00 0,80 

1,00 1,00 1,00 0,82 

R$ 1.819,72 Chouvene Sup.=== 

R$ 2.112,67 p/8 elem. = 1,8 lnf.= 

R$ 2.405,63 todos são pertinentes 

R$ 2.405,63 

' 583,03 m2 

R$ 1.402.552,65 

R$ 1.403.000,00 

BNJ - Bolsa de Negócios Imobiliários do Rio de Janeiro 

100- Centro 

70 • Periferia 

60 • Suburbio 

Valor 

Homog. 

R$ 2.659,43 

R$ 1.901,12 

R$ 1.345,92 

R$ 2.749,94 

R$ 2.717,37 

R$ 1.552,28 

R$ 1.851,90 

R$ 2.123,41 

1,17 

1,40 
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LAUDO DE AVALIAÇÃO VARIG 017/2012 

i 
.'-.,./ 

--~ARÂMETROS DO IMÓVEL EM ESTUDO -R da Consolacao 362/368 conj 12- Centro- SP/SP PADRAO 1 O • ALTO LUXO 
1-\rea Equivalente 423,55 m2 CONSTRUTIV 9 • LUXO 
! ocal 100,00 8 • ENTRE LUXO E NORMAL 
f-'o.clrao Construtivo 8 7- NORMAL 
.Y_d~a de Gara em o 6- BAIXO 

5- POPULAR 
'no') DE ArA A 

~~:~:7 Vaga Padrao 
Á;;~' 

Valor ~::~;a Vaea ::tor :.:::0 ~=~:; 
1Ul ,Ul u l,Ol 9' ,7% IR :9[ ,0( ,0( 
100,00 o ',0( 94,8% I R 1,82 o. ,90 ',00 1.14 . 
100,00 o ',0( 78,8% I R !,89 o. ,90 ,00 1.14 i 

100,00 o ,0( 92,2% ' R 
i 

100,00 o 92,9% 1 R 
50 

o 7,01 0,9 1,00 ~14 --;" 

I 

UÍLCULOS A V ALIATÓRIOS 
Hlunero de dados 8 Limite inferior R$ 2.164,43 Chouv 
(,1 aus de Liberdade 7 Média amostral R$ 2.512,88 p/8 elem. = 

''t" de Student 80% bica1 1,42 Limite superior R$ 2.861,33 todos são r 

Valor máximo R$ 3.270,87 
Valor mínimo R$ 1.600,88 Valor unitário adotado R$ 2.861,33 
1 1~--;vio padrão R$ 649,23 Área 423,55 m2 
[-xro padrão da amostra R$ 245,39 Valor final R$ 1.211.917,85 

-~-oeficiente de varia~ãc 26% Na erátíca R$ 1.212.000,00 

BNI - BOLSA DE NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS DO RIO DE JANEIRO 
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República Federativa do Brasil 
5' Oficial de Registro de Imóveis de São Paulo 

Sérgio Jacomino - Oficial 
Vivian Grandisolli Arakelian - Substituta do Oficial 

C.N.P.J.: 45.592.979/0001-72 
Rua Marquês de Paranagua. 359, Consolação, CEP 01303-050- Te!: 3123-2555- Fax: 3256-8161 
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LiVRO N.' 2- REGISTRO 
GERAL 

5.' CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS 
de São Paulo 

São Paulo, 15 d~ fevereil:o da 19 77. c ~-~,~~~ c 11:.~ ~ 
---=----====~::::==--==··----·-----------; 

Imovel: O conjunto ng ll na 1; andar ou 4; pavimento do EdifÍcio Ll 
no do Mattos, sito á rua da Consolação, n2s 362 e 368, no 7g subdi~ 

trito • Cons6lação, com a 'rea ~til da 515,8640m2, 'res comum de-

67,l623m2 a área total construída de 5S3,0263m2; cabendo-lha a fra~ 

ção ideal de 7,05460% no terreno, com a área de 602,00m2. 

Cont~>ibuinte: OOG 064 2487-3. 

I Proprietá'rio: 8ANCO DENASA OE INVESTIMENTO 5/A., com soda em Bras!-

lia, Or a filial na cidade do Rio de Janeiro, RJ (CGC. n9 - - - - -

i 00 086 4l':;3~0;u_.__ 

I

' .E!!.<Jistr antario 

O oficial, 

R 1 M 8.735, em 15 de fevereiro da 1,977 

Pela escritura de 29 de novembro de 1,976, do gg Cartório de Notas I 
da c idade do Rio de Janeiro 1 R J 1 LQ 2002 f h 36 1 o propr iet Ório v e!! 

deu a DENASA DISTRIBUIDORA DE TlTULOS E VALORES MOBILIARIOS 1/A., i 
com seda na cidade do Rl.o da J~~eiro 1 RJ (CGC n2 33 318 163/0001), ~,· 
o imoval 1 pelo valor de CrS4.790,834,00. Registrado pala escreven-

te autoi'izada, ~-~"' f jJ · 

i R 2 i'l 6.735, em 12 do dezembro de 1.978 

i 
Pala escritura da 17 da novembro de 1.978, do 7g CartÓrio dO Notas 

dasta Capital, L9 3458 r1s 9, consta que, a Dsnasa Distribuidora 

1

1 da Titules e Valeras Mobiliários S/A., já qualiricada, vendeu á 
VARIG S/A. VIAÇKO A~REA RIOGRANDENSE, com sede na.cldada da Porto 

j Alegre, RS a· sucursal nesta Capital (CGC 92 772 821/0132-23). c i"'E. 

i val, pala valor elo Cr$7.147,645,96, com anuência do .. Banco Oenaaa da 

!Investimento S/A., com soda na cidade de Sras!lia 1 0'. e filial naa-

) ta Capital (CGC 00 086 413/0001-00). (l 
A escrevente atJtoriz:ada, ) \ 4 • ~ ' • 

'2 :: ~'"ª s:t:::J::: 
-continua no verso-



( ~····'·''0 \. 8.735 

R. 03 - M. 8.735, em lB de agosto de 1997 

Do Auto de Penhora a Depósito Particular lavrado aos 
08/07/1997, em cumprimento ao Mandado e>:pedido ,..,,.--;--~. 
02/06/1997, pelo Juízo Federal da 5ª Vara de Exec 
Fiscais, Justiça Federal, extraído dos autos da 
execução fiscal nQ 96.0524506-0, que a FAZENDA 
move a VARIG S/ A VIAÇÃO AtREA RIO GRANDE SE, )a 
qualif~'c da, verifica-se que o imóvel obje o desta 
matríc "!• foi PENHORADO para garantia da dívida valor e 
412.5.4 ,:)9 UFIR's, tendo sido nomeada deposit-ria "níca 
Moz~ic plastino, RG nQ 6.246.436-X, CIC nQ 101.567 68-48, 

1 
fiJna d,e José Mozetic e Nilza Nozetic, co dereço à i ;\ve;ç~washigton Luiz (Aeroporto de Congonha ) 

~ WA~~ 
**** ***** ***** 

R. 04 ~ H. S. 735, em 28 de· novembro d 

Do Auto de Penhora e Avaliação lavra o aos 14/07/1997, em 
cump::imento ao Handado expedido aos 13/03/19 97 pela 7 3• JuE'. 
ta àe Conciliação e Julgamento da Justiça do Trabalho, des
ta Capital, 2• Região, extraÍdo dos autos ng 0601/94,'· en .'e~-,...._ 
partes: NARISA KOTAKE, com endereço nesta Ca~ital, rec ma!?. 
te; e VARIG 5/A VIAÇÃO AÉREA RIOGRANDENSE, ja qualif' ada, 
como reclamada, verifica-se que o imóvel objeto dest rnatri 
cula de propriedade da reclamada, foi P§NHORADO par garan
tir a divida de R$ 300.906,27 (atualizado ati 01/0 /199 
~er.do siào nomeado depositário o Sr. Etienne Oliv'ir Andra 
de, RG nQ ó.S90.040-7-SSP-SP, com endereço à Pç • Li~ 

Aeroporto Congonhas. 

:t*** 

: R 5 S."':'35 penhora 
· b: 30 de janeiro de 2002 - ProL 161.096 (22/0 110~· 

> J::), . .;.::110 de Penhora e Avaliação lavrado aos 30/10!2001, em cumprimento ao r. 
mandado n.' 2643/01. expedido em 20/09/2001. pelo Juizo de Direito da 3'. Vara de 

· Execuções Fiscais da Justiça l'ecleral de Primeira Instância desta Capital, cxtraida dos 
l.ontJn ua na iíê1i'ililr·"" -· ·-

------------------------------------------/ 

----·~-. ~~·~~·~~=-· ---M~ -.-~'~'w''""'"''-•-·• 
,-_ -"~"'' ~-""•'"'''-'"""'·'<•-"''"'''•"'.-'-'-''~';8';,"·' .ilciic~~;;.ii><~---.' . -·<'-"''· .. 
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Vivian Grandisolli Arakelian - Subslilula do Oficial 
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1 LIVRO N.' 2 - REGISTRO GERAL s• OFICIAL DE REGISTRO DE IMÓVEIS 
de sao Paulo 

Sêo Paulo. 30 de JaneirO de 2002 

1
-~utos da a-ção de execução tiscal processo n.' ~00o.6,1.8:i.048686-4 movida por 
FAZENDA NACIONAL, contra VARIG SA VlAÇAO AEREA RIOGRANDENSE, 

i CNPJ 92.772.82110132-23. com sede nesta Capital na Praça Comandante Linncu Gomes, 
sln, vcrilica-se que o imóvel objeto desta matrícula, lbi penhorado para garantia da dívida 
de R$ 184.588,59, tendo sido nomeada dcposilária Juliana Dagostinho Lemos, RG 
27.106.762-7, CPF 264.145.638-97, filha de Paulo Eduardo Ferreira Lemos e Dilamar 
Dagoslinho Lemos, com endereço na rua Bartolomeu de Gusmão, n." 952, apartamento 

n.' 22. '/!lfj;}l!;hll'. 
Mi\RI DA ÓLORI/\ MORAES MlLANI 

R. 6/ 8. 735 penhora 
Em 14 de setembro de 2004- Prol. 179.933 (01109104) 

Pela certidão expedida aos 19 de julho de 2004, pelo Juizo de Direito da 45". Vara do 
Trabalho desta Capital, extraída dos. nutos n.' 2092/1999 da Ação Trabalhista, movida 
por ROBERTO JORDÃO AGRlA; brasileiro, comerciante, RG !7.S98.57J-6, CPF 
060.896.328·30, casado sob o regime da comunhão parcial de bens, com LUCIA 
MARIA RIBEIRO AGUIAR MIGUJ<:L AGRIA, brasileira, do lar, RG 15.738.578-4, 
CPF 253.596.338-83, residentes c domiciliados em Santos, neste Estado, na avenida 
Washington Luis, n.• 245, apartamento n.• 05, em face de VARIG S/ A VIAÇÃO 
AÉRJ<:A RIO GRANDENSE, com sede nesta Capital, na praça Comandante Linneu 
Gomes, sln, já qualificada, verifica-se que, o imóvel objeto desta matricula, de 
propriedade da executada, foi penhorado para garantia da dívida no valor de R$ 
355.288,95 (atualizado em 01/11/2002), tendo sido nomeado fiel deposítlÍrio o Sr. 
Faustino Albano Pereira de Júnior, brasileiro, diretor de marketing. RG 
10.542.548/SSP-SP e CPF 042.044.128-07, idente e miciliado nesta Capital, na 
avenida lV!ascote, n.• 529, apartamento n.• 1 . 

---····---·-----+----------
Av. 7/8.735 penhora 
Em 15 de outubro de 20 I O· Prot. 238.783 (24/09/!0) 

Em cumprimento ao r. Mandado n. 8211.2010.01512, expedido aos 18 de agosto de 

Continua n1> n~l"').{). 
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) 

201 O, pelo Juízo da 11•. Vara de Execuções Fiscais desta Capital, Justiça Federal de 
J.• Grau·, Subseção Ju,liciária em São Paulo, extrafdo da Carta Precatória n. 
20106182001410674, oriunda dos autos n. 2006.71.00.045397-9/RS c seus apensos n. 
2007.71.00010121-6, 2007.71.00010122-8, 2007.71.000!0282-8, 
2007.71.00011605-0, 2007.71.00008032-8, 2007.71.00016542-5, 
2007.71.000!6543-7, 2007.71.00017308-2 e 2007.71.00017314-8, da Ação de 
Execução Fiscal. em trâmite na 1". Vara Federal de Execuções Fiscais de Porto Alegre, 
Estado do Rio Grande do Sul e demais cópias que dele fazem parte integr.mtc, movida 
pela UNIÃO - FAZENDA NACIONAL, em face de VARIG SIA VIAÇÃO 
AÉREA RIO GRANDENSE, CNPJ 92.772.821/0001-64, com sede na cidade de 
Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, nu rua 18 de Novembro n. 800, 2." andar, 
o imóvel objeto desta matrícula, de propriedade da executada, ·foi ·penhorado. 
jtmtamente com os imóveis s das Matrículas n. 2. 745. 21.420, 21.421, 21.422, 35.265, 
59.448, 59.449 e 78.827 e imóveis pertencentes a outras Circunscrições Imobiliárias, 
para garantia da dfvida no valor de R$ 1.712.016.214,90 (em Ol/02/2010), tendo sido 
nomeada fiel depositária a executada Varig S/ A Viaçi!o Aérea Rio Grandcnsc, já 
qualificada. 

CEFHIHCO o:· dou fé QJe <1 presenltl ce:rtid.!ío é rüp!odu~,'iQ autentu;"' da ~clm a qJe Sl!l refere o fot ~>ctraída sob ~ fC4'ma de 
dócwtr1f.l"nto fÕ!le1rônicq mediante: ,omceS$<J de ~:er1iricaç.~o WÇJnalno âmbift.:l dà !CP·8ta$JI, nQ$ te1mos da Medida Provisória n." 
2.200,2, d~3 2A rJo agosto- de :1001, d!NQndo re- conservada em meio eletrõnrco, p~ra gar;.'lntir sua validade, autoria e 
integrirJ;oJde. CERTIFICO m:;~is. Que- o imówl objeto des!q m:<~ltícula ~m !;'il.la situação cem referência 3 . .1\LIENAÇÓES, 
COf\l~.:;jT!TUIÇÔE:S DI:: ÓNU$ Rr=luS E TÍTULOS PR!;.;NOTADOS, atê a d<?ta 00 21103r.2012, integralm~?-n~ noticiaaos 11«1 
pre~enle cer~rdão_ C.mtifico .li!ld•l. ''''~em 1t.11i) de 20;·03·2012 foi flll'}ll-otado sob n" -256"1-.fô com priorldad~ 11-or JO dlils, 
tiiHIQ hHHI\) pül Oh)étt) O ltnóvelt1~:st."' tnt)fliCtl!.l {Ait. 100 C.'C 3:.15 do1Le-16J)·Jf:i-'73) 

ÜllC"J.:tl: R$ ::?2',0-1, t;-tacro: R:~ 6,26, lpe~p R$ '1,64, Reg CIVIL R$ 1,"16, Trlb.JUS!.. R:S.1,16, Total: R:P 35,23 

O 25" Sul1rJi$lri!O· P.:tll p~IIF.'.n(..e ao 5~ -R;gj~lro 1.m Imóveis (]a C-<~pil.,"'l desde Ol!DlJ1972 i'/b;Í: a presentetl"'ta, Wndo ,oe-.r1enci<!o 
8/"llo)rrorm•:>nl•1 800. ·JS'" e 3.'" R.:•gistro$. O 5' Subdistnto· Santa Eú~Jórlia pertanCO' 80 5 .. Registro dP. Jmóvais d.a Capital d-esde 
::;-JJt-IJ1942 -~té a pr.;;-serrte do?~~. lendo per1€!1lCid(• onteri(lfmente oos B", Z" e 3• R~gis1ro-s. O 7" SuOdisltilo · Corrsolação 
pi?rhmcil; ·Jo 5" Ho{!rstro cre Jmóvers CJ<1 canit<'ll d~sd~>J 2:6tJ2rl927 à 091081193!, p.Msando novarnenle a pertgncer aos· 
Regi.:;tro de lf<'IÓ'•'<;JS d.:r Capital desdli! 02JD:3i1932' até '.1 pre-senl8 d?~ta, fendo pe.t1encio:Jo anteriormente a es!;ieS dais períodos 
~10 4" r;~~)•JI·;!n.1 de 1rn618IS. 

ESCiêV~nte-s, .t\utorlz,)dos: 
JDsé fW.lnU•3"l d<1 Costa 

Fernanda Roduguesda Silva 
CIJ'Ithtiio villld<l por 30 di.1s so1t1~111e J>olltl 0fojtosttoto1f lt11S 

------' 

/ 
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l.IVRO N.' 2 · REGISTRO 
GERAL 

c;~~:~~ o 

www.quinto.com.br 

5.' CARTÓRIO OE REGISTRO DE IMÓVEIS 
de São Paulo 

S~o Paulo, 12 de Ouaab!,'O de 19 ?8 

........ , --~.--.. ------ --···~-·-· -·· .. -··--------~ 
I.ooove lt O conJunto nR 21 no 2R andar ou. 5 R pavLaan to, do E di f i cio -
Lino da Mattoa, aituado à rua da Consolação, ng 368 1 no 7R aubdia-• 

trito ~ Consolação, coa a área conetruida da 423,5480a2., corraspoA 

dendo-lha a '"'•a Útil da 374 1 7947•2., uaa 'r•a coaua da 48,7533•2• 
-' -a a freçeo idaal de 5,12490~ no terreno. 

C2ntr12~intet 006.064.2488-1 

.!!t.9.Prietgt1g1 BANCO OtNASA DE lNVE:NTli'IENTO S/ A,, coa &oÍd& ea Brui-

1

, lia-or,, e tllial nesta Capital, CGC, o0.086,4l3/000l~Oo, 

!!.!giat;o antaüer• transcrição nl 112.697, dn_h CartÓrio, 

. O oficJ.al~ 1 ~~<~ .c::==-~ . 

R, l M, 21.420, ea 12 de DaleMbro da 1,978 

Pala oacritura da 17 de neveebro de 1.978, do 71 CertÓrio de Notas 

da8ta Capital, LR 3,458, Fls. 51 canata qua, o propriat,rio, v e 

o i10Óvel 1 pulo va or d• CrSJ.6l?,384,68, à VARIIO SjA, VIAÇI{Q A.~REA 

, RIO GRANOENSE, com s<Ída em Porto Alegre-RS " auc11rul nesta Capi--! 
I 

I tal, no Aeroporto do Cong!nha~, CCC, 92.772.~21/0132-23. 

· .• ~ eacravanta autorizada, .J.l]Mf'\ ~' m~ 

L------------------------------------------~ 

> 

I R, 2 - M, 21,420, am 14 de Maio da 1991 I . 
;Da certidão exRadida aos 17/04/1991, palo Eso~ivãc de Ca~tó 
i tÓrio do 90 OfÍcio C[val da Comarca da Capital do Eetado dÕÍ 
:são Paulo, axt~efda dos autoo da Ação da Execução requarida 

I 
por BANCO CREDIT CDMMERCIAL DE fRANCE S/A, com seda nasta • 
Capital, à Avenida Paulista, 1106, 4g a 5~ andaras, in~cri~ 

J to no CGC/MF sob ng 50,589,357/0001-25, contra NOVO,NORTE , 
'!SISTEMAS E SERVIÇOS LTDA., com sede nesta Capital, a Rua -
,João SrÍcola, 67, 7g andar, conj, 02, in~crita ~o CGC/Mf 
'5ab nQ 59,57·4,251/0001•22, verifica-se que o i;novsl 111atricu 
Jl~da de propriedade da VARIG S/A V!AÇKO AtREA RlO GRA~DENS! 
· ja qualificada, foi panhorado para garantia da axecuçao da• 
d{vida da CrS 149,497,849,80 (canto e quarBnta o no11s AIÍ;. 
lhÕes, quatrocantcs e noventa a aata ~il, oitoeentoe a qua
renta e nove cruzoiroa a oitenta cantovos), tendo sido nomes 

(CONTINUA NO VERSO) 

. - --------.! 
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R. 03 - M. 21.420, em 16 de setembro de 1997 

Do Auto de Penhora e Depósito lavrado aos 28/08/1997, em 
cumprimento ao Mandado expedido aos 26/06/1997, pelo Juizo 
Federal da 1@ Vara de Execuções Fiscais da Justiça Federa ~---
de Primeira Instância, Seção Judiciária de São Pau 
extraído dos autos da execução fiscal no 96,05281~9-9 q 
FAZENDA NACIONAL move contra VARIG S/A VIAÇÃO AtRE RIO 
GRANDENSE, já qualificada, verifica-se que o · óvel 
matriculado foi PENHORADO, para garantia da divida de R$ 
641. 518,25 (seiscentos e quarenta e um mil, quin ntos 
dezoito reais e vinte e cinco centavos), tendo sid 
depositária a Sra. MONICA MOZETIC, RG nQ 6.246.4 
101.567.968-41, filha de José Mozetic e Nilza M 

A

e.nder ~a PA aça Comandante Lineu Gomes, s/nQ • 

!'n!v.Aw ***** **** 

. ~lil<ootrEUA 
!lubtsftuto 

Av. 04 - M. 21.420, em 01 de setembro 

F.i.ca CANCELADA a PRNHORA reg.í.str a sob no 02, 
rnatr.í.cula, nos termos do Mandado exped.\do aos 02/.06 
pelo Juízo de Direito da 9a Vara C.ível da Coroare 
Capital, passado nos autos da ação de Execução sob no 
1634/90, requerida por BANCO CREDIT COMMERCIAL E FRAN 
S/A, contra NOVO NORTE SISTEMAS E SERVIÇOS TDA. 
qu· ificados, tendo em vJ.sta a substituição da p nho pelo 
de ó ô.to efetuado, tudo conforme cópia da r. dec.i..são 

f d.da aos 26/05/1999 que faz parte inte te do r. 

***** '***** 
- cont.inu" na f i c h<> 

-·--·-...... _,,_. ___ _ 
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República Federativa do Brasil 
5' Oficial de Registro de Imóveis de São Paulo 

Sérgio Jacomino -Oficial 
Vivian Grandisolli Arakelian - SubslilUta do Oricial 

C.N.P.J.: 45.592.979/0001-72 
~ua Marquês de Paranagua. 359. Consolação. CEP 01303-050- Tel: 3123-2555- Fax: 3256-8161 

www.qu!nlo.com.br 

15 de outubro de 2010 

A v. 5 I 21.420 penhora 
Em 15 de outubro de 2010- Prol. 238 3 (24/09/ lO) 

Em cumprimento ao r. Mandado n. 8211.2010.01512, CJtpedido aos 18 de agosto de 
201 O, pelo Juízo da 1 J •. Vara de Execuções Fiscais desta Capital, Justiça Federal de 1.0 

Grau, Subseção Judiciária em São Paulo, extraido da Carta Precatória n. 
20106182001410674, oriunda dos autos n. 2006.71.00.045397-9/RS e seus apensos n. 
2007.71.00010121-6, 2007.71.00010122-8, 2007 .71.0001\)282-8. 2007.7!.00011605·0, 
2007.71.00008032-8, 2007.71.00016542-5, 2007.71.00016543-7, 2007.71.00017308-2 
e 2007.71.00017314-8, da Ação de Execução Fiscal, em tr".unitc na 1". Vara Federal de 
Execuções Fiscais de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul e demais cópias que 
dele fazem parte integrante, movida pc:la UNIÃO - J<'AZENDA NACIONAL, em face 
de VÁ.RIG S/A VIAÇÃO AÉREA RIOGRANDENSE, CNPJ 92.772.821/0001-64, 
com sede na cidade de Porto Alegro, Estado do Rio Grande do Sul, na roa 18 de 
Novembro n. 800, 2.• andar, o imóvel objeto desta matricula, de propriedade da 
executada, foi penhorado, juntamente com os imóveis objetos das Matrículas n. 2. 745, 
8.735, 21.421, 21.422, 35.265, 59.448,59.449 e 78.827 e imóveis pertencentes a outr.1s 
Circunscrições Imobiliárias, para garantia da dívida no valor de R$ 1.712.0!6.214,90 
(em 01/02/2010), tendo sido nomeada fiel depositária a executada Varig S/A Viação 
Aérea Rio Grandcnsc,já qualificada. 

. , .. , 

MAR~~:~~~;&IN 
SubstiiUlO do o~ 

PéiJI(Jó 1't 39?. .083 ~ ARtSP t\f' S1202001Jtl121 O ac1ueh: S110JOOQ9·12JDlt01C-05f26 

CERTIF!C() e G'ou ré (11Jí:' a pres>?nt•J ce11idáo é r?.prC>óuçtiJJ aulêntít.a d<~ fich~ a que SIJ rererc e fui ex1raída sob a 1an-na de 
docum(:nlo eJetrôrw::o, meillants processo de Wltlftcação digit.JI no ânWito d~ 1CP·Bms~. noa. tetmos da Medida Provisória 
n '' :!_.:?00·'2, d8 2•1 de agosto do 200·1, di!Nendo ~er cons.mvada em meio aleüõnico, p.ara g<~rantir sua vrdid3da, auto[íil e 
Jnt~~m::!::JfJe. C~RYIFI(::f) m.:~ts, qJ~ o irn?tgl obp?to desG matricula oom sua situação o:rn re:(erêncla a Al.tEI<JAÇOES, 
COI·!S.f!TUIÇrjES DE ÓI'-JUS REAIS E l'ITULOS PRENOTAOOS, :õ~té a óata de 21JU3/2012, in~gratrnente not!ci""dos na 
pres.entf• C8thd:ão. 

l)ti(:i{IL f<·$ 22,0!, E~qBi.Jo R$ 6,26, lpesp. R:~ 4,1:•4, i"~e~_l CiVIl: R$ 1,1&, TrtbJust.: R:S 1,16, Total: R$ 35,23 

O 2s• SI:JbcHslrilo • P<Jri f)etience JO 5' Reqi~;\ro f.!e lmóvei$ d·J Capital desde· Oti011J9n até a presente data. tendo 
p2!H•nc:iô·:· ant>-1riorrnente Zlr:~.s 15' e :::t• RegisQ·o~- O 5• Subdi-:>irito • s~1nta Efigêni.r. per1ence ao 5" Re-gis-lro d.e Imóveis da 
C -:1p!i::JI desde 21/J111.tJ4.2 ~Jté a presenh1 data, flmdo per1encido an!Br1orrnenle .aos 8", r e 34 R-egisllos. o 7• Subdie!Jito ~ 
c.::,n:::;ol<~çJo !letta-rw? ;;,o 5' R8g1stro d8 !môve!s ihl C:aprtal de-sde 2&1211927 á: 09108!1931, passarli:J:o n.ovamenl-e a 
pet1G-ncer ao :5" Registro de lmóve~s da (;;Jpita! d~<,:>d'"' 02.•0311932 até~ pt8senle data, lendo pertencido ~mlerlormente a 
8S:S8-".3 1:ICJS periodos ao 4" Registro (.[e lmóvets 

Esc f eveut#s Alnotfz,,dos: 
José M.amJe-1 d;:t Costa 

Fernanda Rodrii;Jues da Silva 
C~rtill;io v.ili tia po1 :'10 di.)S 5on~n1e f>il .1 efeitos not.1ti<1is 

___ ...... _ .................... -.. 
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CLIENTE: 

OBJETO: 

LAUDO DE AVALIAÇÃO 

BNI/ VARIG - 020/2012 

S.A. (VIAÇÃO AÉREA RIOGRANDENSE) "FALIDO". 

IMÓVEL COMERCIAL SITUADO NA RUA VIEIRA DE 
MORAIS, N2 1936/1952- CAMPO BELO- MUNICÍPIO 
DE SÃO PAULO/SP. 

OBJETIVO: DETERMINAÇÃO DO VALOR DE MERCADO PARA 
COMPRA E VENDA. 

REF.: ABRIU2012 
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LAUDO DE AVALIAÇÃO 

O presente estudo patrimonial, solicitado por S.A. (VIAÇÃO AÉREA RIO 
GRANDENSE) "FALIDO", tem por objetivo a determinação do Valor de 
Mercado para Compra e Venda, dos imóveis comerciais localizados na 
Rua Vieira de Morais, nº 1936 e 1952- Campo Belo- Município de 
São Paulo/SP, com base em dados técnicos e mercadológicos 
levantados e interpretados pelo corpo técnico da BNI, para abril de 2012. 

Com base nas considerações, vistoria, informações obtidas e critérios 
adotados, adiante expostos, o Valor de Mercado para Compra e Venda, 
consignados neste laudo relativos aos imóveis comerciais situados à Rua 
Vieira de Morais, nº 1936 e 1952 - Campo Belo - Município de São 
Paulo/SP, é de R$ 3.390.000,00 (Três milhões, trezentos e noventa mil 
reais), para o mês de abril do corrente ano, assim distribuídos: 

1952 

1936 

130.653 do 
152 Ofício 

931 ,00m2 642,00m2 R$ 1.520.000,00 

983,61 m2 R$ 1.870.000,00 

O presente Laudo atende as especificações e critérios estabelecidos 
pelas Normas de Avaliação NBR 14653-1:2001 e NBR 14653-2:2004 da 
ABNT, além das exigências impostas por diferentes órgãos, tais como: 
Ministério da Fazenda, Banco Central, Banco do Brasil, CVM (Comissão 
de Valores Mobiliários), SUSEP (Superintendência de Seguros Privados 
-Circulares nº 260 de 8 de julho de 2004 e 284 de 15 de fevereiro de 
2005), etc. 

O imóvel foi admitido como livre e desembaraçado de quaisquer 
comprometimentos, Uudiciais e extra-judiciais) que impeçam ou imponham 
restrições à sua comercialização ou utilização, exceto os registrados no 
escopo do trabalho. 
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M lofocmeçõoo fomoold" pele "'""'"'" oi'" peloo "'"'~' 
credenciados pela mesma foram consideradas satisfatórias, idôn ·as e 
tecnicamente adequadas ao processo, tendo sido a vistoria realizada em 
04/04/2012, ocasião em que foram levantadas as características físicas e 
especificações do imóvel. Este Laudo de Avaliação constitui peça única, 
não devendo, portanto, nenhuma informação isolada ser objeto de análise 
parcial ou de conclusões antecipadas. 

Observadas as características gerais do local e do objeto da avaliação, o 
Valor de Mercado do imóvel foi obtido a partir da aplicação do Método 
Comparativo de Dados de Mercado, através do qual o valor de um imóvel é 
obtido a partir da análise do comportamento do mercado relativo ao 
segmento em que o objeto esteja enquadrado. 

Tal critério utiliza a comparação direta entre o imóvel avaliando e outros 
assemelhados, cujos dados, preços e condições estejam disponíveis no 
mercado local, procedendo-se as devidas adequações técnicas às 
características do objeto analisando, de modo a ponderar todos os 
atributos, de ordem intrínseca ou extrínseca, que interfiram na formação 
dos preços e, por conseqüência, do valor. 

·Precisão: 

Segundo a NBR-14653-02/04 (antiga NBR-5676/86), esta avaliação se 
enquadra como Avaliação de Grau 11. 

5.1 • Localização: 

Os imóveis situam-se na Rua Vieira de Morais, n9s 1936 e 1952 -
Campo Belo - Município de São Paulo/SP, no trecho frontal a Praça 
Casarias no 30º Subsdistrito de lbirapuera- SP. 

5.2 - Logradouro de Situação 

A Rua Vieira de Morais começa na Avenida Santo Amaro, e termina na 
Avenida Washington Luiz no trecho frontal ao Aeroporto de Congonhas, 
apresentando no trecho em estudo, traçado reto e perfil horizontal, com 
pista asfaltada, passeios laterais cimentados e com iluminação especial 
à base de vapor de mercúrio. Classifica-se no contexto comercial e viário 
da região como um logradouro de média importância, apresentando 
tráfego expressivo de veículos, em um único sentido. 
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5.3 - Equipamentos Urbanos 

O bairro de Campo Belo dispõe de todos os beneficiamentos e 
melhoramentos públicos presentes na cidade, tais como: rede de 
distribuição de energia elétrica de baixa e alta tensão, água potável, rede 
telefônica, coleta de lixo, bombeiros, hospitais, escolas, etc. A infra
estrutura comercial e de prestação de serviços, é representada por 
estabelecimentos de cunho local, como padarias, bares, postos de 
abastecimento, escolas, mercados, etc., dispostos principalmente ao 
longo das Avenidas Santo Amaro, Vereador José Diniz e da própria Rua 
Vieira de Morais, sendo os serviços mais abrangentes complementados 
nos centros de bairros periféricos ou no centro da cidade, onde estão 
disponíveis grandes supermercados, agências bancárias e vasta rede de 
serviços e comércio. 

5.4 - Circunvizinhança 

O entorno mais imediato do imóvel em estudo possui ocupação 
comercial/residencial, representada por alguns prédios e lojas de fins 
comerciais com unidades de variados portes. Existem ainda construções 
residenciais uni e multifamiliares de padrões médio e médio baixo. No 
entorno mais abrangente predominam também as destinações 
residenciais, com destaque para modernos prédios de grande gabarito 
chegando a atingir mais de 20 pavimentos, alem de hotéis de bom 
padrão. 

5.5 - Transportes 

O posicionamento próximo a importantes vias de circulação, proporciona 
boas condições de acesso rodoviário e de transportes coletivos, 
possibilitando fácil acesso ao Centro e diversas regiões vizinhas. O 
Aeroporto de Congonhas localiza-se, a cerca de 500 da propriedade, 
operando com voos domésticos, em aeronaves de até grande porte, sendo 
atingível em cerca de 1 O minutos de caminhada. 

6.1 - Rua Vieira de Morais, nº 1.952 

Trata-se de um imóvel de características comerciais, edificado em um 
terreno de configuração retangular e topografia plana,medindo 10,70 m 
de frente;igual medida nos fundos; e 60,00 m de extensão por ambas as 
laterais. 

Área total: 642,00m2• 
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Obs.: Conforme cópia do Registro de Imóveis- Cartório do 15º Ofício da 
Comarca da Capital, matricula nº 90.173. 

Construções e benfeitorias: 

Trata-se de um prédio de fins comerc1a1s erigido em estrutura de 
concreto armado em 3 pavimentos ocupado por escritórios da Varig 
apresentado fachada revestida em cerâmica e argamassa pintada e 
esquadrias de ferro e vidro e madeira e vidro. O prédio encontra-se em 
mal estado carecendo de substanciais reformas, sendo sua estrutura 
aparentemente solidas suportando as reformas necessárias. 

Área construída: 

Vida útil estimada: 50 anos. 
Idade aparente: 30 anos. 
Vida útil remanescente: 20 anos. 

931,00 

Estado de conservação: Estado H entre reparos importantes e sem 
valor. 

6.2 - Rua Vieira de Moraes, nº 1.936 

Trata-se de um terreno de configuração irregular e topografia plana, 
medindo 27,00 m de frente em curva; 20,00 nos fundos; 60,00 m de 
extensão pela lateral direita e 44 m pela lateral esquerda. 

Área total: 983,62m2 • 

Obs.: Conforme cópia do Registro de Imóveis - Cartório do 152 Ofício da 
Comarca da Capital, matricula nº 130.653( não disponibilizada). 

O documentário fotográfico do Anexo 11 complementa a presente descrição. 

7.1- Rua Vieira de Moraes, n2 1.952 

Terreno- (Método Comparativo Direto) 

Para a determinação do Valor de Mercado para Venda do terreno Avaliando, 
temos o Método Comparativo de Dados de Mercado, através do qual o valor de 
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um imóvel é obtido a partir da análise do comportamento do mercado relativo 
ao segmento em que o objeto esteja enquadrado. 

Este método permite através da análise do comportamento do mercado 
imobiliário relativo ao segmento enfocado, a comparação direta com outros 
imóveis assemelhados, recentemente transacionados ou em oferta, cujas 
características, preços e condições gerais sejam conhecidas no mercado, 
sendo ponderados, tecnicamente, os dados e atributos (intrínsecos e 
extrínsecos) das referências de mercado que exerçam influência na formação 
de valores. 

Assim, com base nos elementos obtidos na pesquisa desenvolveu-se o estudo 
comparativo, através da Estatística Clássica (Teoria das pequenas amostras), 
sobre uma amostra de 6 dados, compreendendo três fases: 

1. Homogeneização dos elementos componentes da amostra, para 
compatibilizá-/a com o imóvel avaliando. 

2. Determinação dos parâmetros básicos da amostra: média, desvio 
padrão, coeficiente de variação, etc. 

3. Determinação do valor da área avalianda, em vista de seus atributos. 

Estes elementos são submetidos a uma homogeneização técnica feita 
com o auxílio de fatores de ponderação empírica consagrados, 
que visa a ponderação das características e atributos dos dados 
pesquisados, que exercem influência na formação de seus preços, tais 
como: área, localização, estado de conservação, padrão de acabamento 
e oferta. Os fatores usados nesta avaliação são os seguintes: 

F1- FATOR OFERTA 

É adotado para homogeneizar os elementos de pesquisa com o imóvel 
avaliando, em função das características de acabamento do imóvel e, do 
mercado imobiliário local, variando em torno de 10% a 30%, conforme o 
imóvel. 

F2 ·FATOR DE TRANSPOSIÇÃO (LOCALIZAÇÃO) 

É adotado para homogeneizar os elementos de pesquisa com o imóvel 
em avaliação, em função da localização relativa dos mesmos, bem corno 
sua posição (frente ou meio de rua), considerando-se razoável a 
utilização de fatores dentro da faixa de: 0,6 a 1 ,40. 
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F3 ·FATOR DE TOPOGRAFIA 

É adotado para homogeneizar os elementos de pesquisa com o imóvel 
em avaliação, em função da topografia relativa dos mesmos, 
considerando-se razoável a utilização de fatores na faixa de: 0,6 a 1 ,40. 

F4 ·FATOR DE ZONEAMENTO 

É adotado para homogeneizar os elementos de pesquisa com o imóvel 
em avaliação, em função do uso e do zoneamento relativo dos mesmos, 
considerando-se razoável a utilização de fatores dentro da faixa de: 0,6 a 
1 ,40. 

F5 ·FATOR DE ÁREA 

É adotado para homogeneizar os elementos de pesquisa com imóvel 
avaliando, em função da área relativa dos mesmos, considerando-se 
razoável a utilização de fatores dentro da faixa de 0,6 a 1 ,4, ou: 

F5 = (s/8)114 

Onde: s = área do elemento de pesquisa 
8= área do imóvel avaliando 

Quando a variação entre as duas áreas for menor que 30%; ou 

F5 = (s/8) 118 

Quando a variação entre as duas áreas for maior do que 30%. 

• Temos pois: 
Xm = R$ 2.002,99/m2 

dp = R$ 293,60/m2 

coeficiente de variação= O, 147 (14,70%) 
" t " de Student = 1 ,43 

Com base na amostra empregada, se obteve o seguinte intervalo de 
confiança, conforme preconizado pela NBR-14653-02/04, Norma 
Brasileira Para Avaliação de Imóveis Urbanos: 

Area Limite inferior Limite Central Limite superior 
642,00 m2 1.815, 19Im2 R$ 2.002,99/m< R$ 2.190,79/m2 

Para a atribuição do valor do terreno avaliando, considerou-se entre 
outros, os seguintes fatores: 
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• Trata-se de amostra composta exclusivamente de ofertas; 
• Localização do imóvel, em relação à sua vizinhança; 
• Imóvel com boa promocional idade em rua com expressivo movimento 

comercial. 
Assim, aplicando-se à área do terreno avaliando o valor unitário adotado, 
considerando seu atributos, obteve-se o montante avaliatório, para o 
terreno em números redondos, de: 

Benfeitorias <Método do Custo Pela Reprodução) 

Este método consiste na determinação do custo atual de reprodução da 
benfeitoria, observando-se as características originais da construção. O valor 
da construção é definido adotando-se o custo unitário básico de construção, 
determinado por consultas feitas a revista especializadas em índices e custos 
da construção civil (EDITORA PINI). Este valor é multiplicado pela área 
equivalente de construção do imóvel. Aplicando-se a seguir, um fator de 
depreciação estabelecido pelo Método de Ross-Heidecke (função do estado 
de conservação e idade aparente da construção), chegando-se assim ao valor 
atual da construção. 

*Custo unitário PINI de edificações: 

Construções: R$ 1.917,46 (comercial- prédio sem elevador). 

*Depreciação: coeficiente de Heideck-Ross - idade aparente 30 anos, 

vida útil 50 anos, estado de conservação entre reparos importantes e 

sem valor. 

* Área total construída: 931 ,00m2 . 

Construção Area Ccu(R$1m1 Fator Valor atual 

(m2) D~pr. (R$) 

Principal 931,00 1.917,46 0,871 230.285,09 
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Valor Final do Imóvel 

O valor do imóvel é obtido pela soma dos valores calculados para o terreno e 

benfeitoria resultando em: 

Vi = R$ 1.520.000,00 
(Hum milhão quinhentos e vinte mil reais). 

Considerando as restrições na pesquisa dos elementos comparativos para a 

elaboração do laudo do imóvel avaliando em que utilizou-se as prescrições da 

NBR - 14653/2004, esta avaliação, quanto ao Grau de Precisão está 

enquadrada no Nível 11 e quanto ao Grau Fundamentação está enquadrada 

no Nível I. 

7.2- Rua Vieira de Moraes, nº 1936 

Adotando-se os mesmos procedimentos constantes do item 7.1 - Terreno 

(comparativo Direto, cujos cálculos encontram-se no Anexo 111 - memória de 

Cálculo, obtivemos os seguintes parâmetros: 

• Temos pois: 
Xm = R$ 1.902,92/m2 

dp = R$ 297 ,20Im2 

coeficiente de variação= O, 156 (15,60%) 
" t " de Student = 1 ,43 

Com base na amostra empregada, se obteve o seguinte intervalo de 
confiança, conforme preconizado pela NBR-14653-02/04, Norma 
Brasileira Para Avaliação de Imóveis Urbanos: 

Para a atribuição do valor do terreno avaliando, considerou-se entre 
outros, os seguintes fatores: 

• Trata-se de amostra composta exclusivamente de ofertas; 
• Localização do imóvel, em relação à sua vizinhança; 

10 
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• Imóvel com boa promocionalidade em rua com expressivo movimento 
comercial. 

Assim, aplicando-se à área do terreno avaliando o valor unitário adotado, 
considerando seu atributos, obteve-se o montante avaliatório, para o 
terreno em números redondos, de: 

Vi = R$ 1.870.000,00 
(Hum milhão oitocentos e setenta mil reais). 

Trata-se de um imóvel que pode ser enquadrado no segmento dos imóveis 
comerciais, relativamente bem localizado e com especificações técnicas 
apenas regulares. O imóvel está localizado próximo e com acesso quase 
direto para um importante logradouro comercial do bairro, provido de 
excelente infra-estrutura urbana curta distância de centros de comércio e 
prestação de serviços e com razoáveis facilidades de acesso rodoviário. 

Sua promocionalidade é grande, já que está em importante logradouro do 
bairro Trata-se de um terreno com dimensões adequadas ao uso a que se 
destina porem restritas para um eventual reaproveitamento e suas 
construções apresentam características construtivas de boa qualidade, 
embora em mal estado, porém recuperáveis, 

Com base nas considerações, vistoria, informações obtidas e critérios 
adotados, adiante expostos, o Valor de Mercado para Compra e Venda, 
consignados neste laudo relativos aos imóveis comerciais situados à Rua 
Vieira de Morais, n9s 1936 e 1952- Campo Belo- Município de São 
Paulo/SP, é de R$ 3.390.000,00 (três milhões, trezentos e noventa mil 
reais), para o mês de abril do corrente ano, disribuídos conforme item 
2.0, acima. 

JÚLIO ORLANDO D. M. DE ALMEIDA 
Engenheiro 

CREA N°32.171-DIRJ 

11 

Rio de Janeiro, 30 de abril de 2012. 

MARCUS VINICIUS R. LOPES 
Diretor e Responsável Técnico 

CREA No 103.790-D/RJ 
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LAUDO DE AVALIAÇÃO 
BNI/ VARIG - 020/2012 

ANEXO 

CROQUIS DE LOCALIZAÇÃO 
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LAUDO DE AVALIAÇÃO 
BNI/ VARIG- 020/2012 

ANEXO 11 

DOCUMENTÁRIO FOTOGRÁFICO 
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Rua Vieira de Moraes, 1.936 

) 
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Vista interna do terreno 

J 

17 
BNI- BOLSA DE NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS DO RIO DE JANEIRO 



Vista interna do terreno com construção não considerada. 

,) 
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Rua Vieira de Moraes, 1.952 

Fachada lateral 
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Vista interna 

J 

Vista interna 

20 
BNI- BOLSA DE NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS DO RIO DE JANEIRO 



H"Hfln!L .. ~;<:!:.! , 
'·"'~"" •.. ,c, •. ,,., •. ,. 

• mr H!!H!t: 

.J 

21 
BNI- BOLSA DE NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS DO RIO DE JANEIRO 



22 
BNI ·BOLSA DE NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS DO RIO DE JANEIRO 



LAUDO DE AVALIAÇÃO 
BNI/ VARIG • 020/2012 

ANEXO 111 

MEMÓRIA DE CÁLCULO 
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!i') 
PESQUISA DE MERCADO DE TERRENOS NO BAIRRO CAMPO BELO- SÃO PAULO/SP E PROXIMIDADES 

CIDADE/UF 
ÁREA LOCAL 

VALOR DE VALOR 
FONTE DE INFORMAÇÃ0(011) I N' ENDEREÇO TRANS. UNIT ÁRIO/T erre no TERRENO MERCADO ' 

Rua Vieira de Morais em frente no 1566 São Paulo/SP Oferta 517,00 90,00 
Trecho do bairro com médio 

R$ 1.000.000,00 R$ 1.934,24 
Neuza Andreatto 

5093-7891 
I 

1 desenvolvimento comercial !moveis I 
! _, 

Trecho do bairro com médio 
Neuza Andreatto I 2 Rua Vieira de Morais no 1567 São Pauto/SP Oferta 611,00 75,00 baixo desenvolvimento R$ 850.000,00 R$ 1.391,16 

!moveis 
5093-7891 

comercial i 

Trecho do bairro com médio I 
3 Rua Antonio Bento São Paulo/SP Oferta 3.053,00 90,00 R$ 6.000.000,00 R$ 1. 965,28 Dezano !moveis 5524-0001 

; 

desenvolvimento comercial ! 

4 Rua Baroneza da Bela Vista São Paulo/SP Oferta 400,00 90,00 
Trecho do bairro com médio 

R$ 900.000,00 RS 2.250,00 
Monte Alegre 

5531-0308 
desenvolvimento comercial !moveis 

Trecho do bairro com médio 
Abyara Campo 

5 Rua Sonia Ribeiro São Paulo/SP Oferta 800,00 75,00 baixo desenvolvimento R$ 1.120.000,00 R$ 1.400,00 4302-7656 
comercial 

Belo 

6 Rua Demostenes São Paulo/SP Oferta 1.200,00 90,00 
Trecho do bairro com bom 

R$ 2.500.000,00 R$ 2.083,33 Pronto imoveis 2127-4959 
desenvolvimento comercial 

-
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\1\ 
983,62 m' ~ 

--.::;;-
a Terreno 
al 100 oontos 

"'<.'""' ·-. ~- -- •• -·· ·- --· ·-·-·. ·-
w lndice Area do Terreno Diferença 

Local (m2) Área 
1 90 517,00 47,4% 
z 75 611 00 37,9% 
3 90 3.053,00 210 4% 
4 90 400,00 59,3% 
5 75 800,00 18,7% 
6 90 1.200,00 22,0% 

....... 

CÁLCULOS AVALIATÓRIOS 
Número de dados 6 
Graus de Liberdade 5 
"t" de Student 80% bicaudal 1,43 

Valor máximo R$ 2.264,18 
Valor mínimo R$ 1.572,93 
Desvio padrão R$ 297,20 
Erro padrão da amostra R$ 132,91 
Coeficiente de variação 15,6% 

Valor Fator Fator 
Unitário Oferta Transoosição 

R$ 1.934 24 o 90 1 11 
R$ 1.391 16 o 90 1,33 
R$ 1.965 28 o 90 1 '11 
R$ 2.250,00 0,90 1 '11 
R$ 1.400,00 0,90 1,33 
R$ 2.083,33 ' 0,90 1' 11 

i 
I ' 
I 

' 

Limite inferior 
Média amostral 

. Limite superior 

chauvenet: 
(~/6=1,73) 

Todos são pertinentes 

Valor unitário adotado 
Área Terreno 
Valor final 
Na prática 

BNI • BOLSA DE NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS DO RIO DE JANEIRO 

r-, é"• 

Fator Valor 
Área Homog. 

0,92 R$ 1.784,81 
0,94 R$ 1.572,93 
1 15 R$ 2.264 18 
0,89 R$ 2.010,65 
0,95 R$ 1.595,42 
1,05 R$ 2.189,51 

R$ 1.712,85 
R$ 1.902,92 
R$ 2.092,98 

Sup.: = R$ 0,58 
lnf.:= R$ 1 '11 

R$ 1.902,92 
983,62 

R$ 1.871. 748,99 
R$ 1.870.000,00 
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~~ 

PESQUISA DE MERCADO DE TERRENOS NO BAIRRO CAMPO BELO· SÃO PAULO/SP E PROXIMIDADES 

AREA VALOR DE VALOR 
--, 

FONTE DE INFORMAÇÃ0(011) ' w ENDEREÇO CIDADE/UF TRANS, LOCAL 
UNITÁRIOfferreno 

I 

TERRENO MERCADO __ .--! 

1 Rua Vieira de Morais em frente no 1566 São Pauto/SP Oferta 517,00 90,00 
Trecho do bairro com médio R$ LOOO.OOO,OO R$ 1.934,24 

Neuza Andreatto 
5093-7891 

! 
desenvol.,;imento comercial lmoveis i 

! 
Trecho do bairro com médio 

Neuza Andreatto 
--r 

2 Rua Vieira de Morais São Paulo/SP Oferta 611,00 75,00 baixo desenvolvimento R$ 850.000,00 R$ 1.391,16 5093-7891 
I 
' !moveis I 

comercial 
--- j 

3 Rua Antonio Bento São Paulo/SP Oferta 3.D53,00 90,00 
Trecho do bairro com médio R$ 6.000.000,00 R$ 1.965,28 Dezano !moveis 5524-0001 I 
desenvolvimento comercial ' I 

I 
-' 

4 Rua Baroneza da Bela Vista São Paulo/SP Oferta 400,00 90,00 
Trecho do bairro com médio R$ 900.000,00 R$ 2.250,00 

Monte Alegre 
5531-0308 j 

desenvolvimento comercial !moveis 

Trecho do bairro com médio 
·- i 

5 Rua Sonia Ribeiro São Paulo/SP Oferta 800,00 75,00 baixo desenvolvimento R$ 1.120.000,00 R$ 1.400,00 
Abyara Campo 

4302-7656 I Belo 
comercial -1 

Trecho do bairro com bom I 
6 Rua Demostenes São Paulo/SP Oferta 1.200,00 90,00 

desenvolvimento comercial 
R$ 2.500,000,00 R$ 2.083,33 Pronto imoveis 2127-4959 

-- - --- - - --- -----·- -
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\l 

N" 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

PARÂMETROS DO IMÓVEL EM ESTUDO ... - ---

Area Terreno 642,00 m' 
Local 100 pontos 

QUADRO DE HOMOGENEIZAÇÃO 
lndice Area do Terreno 
Local (ml) 

90 517,00 
75 611,00 
90 3.053 00 
90 400,00 
75 800,00 
90 1.200,00 

CÁLCULOS AVALIATÓRIOS 
Número de dados 
Graus de Liberdade 
"t" de Student 80% bicaudal 

Diferença 
Área 
19,5% 
4,8% 

375 5% 
37,7% 
24,6% 
86 9% 

6 
5 

1,43 

Valor máximo R$ 2.388,21 
Valor mínimo R$ 1.648,87 
Desvio padrão R$ 293,66 
Erro padrão da amostra R$ 131,33 
Coeficiente de variação 14,7% 

Valor Fator Fator 
Unitário Oferta Transposição 

R$ 1.934,24 0,90 1 '11 
R$ 1.391,16 0,90 1,33 
R$ 1.965 28 o 90 1 '11 
R$ 2.250,00 o 90 1 '11 
R$ 1.400,00 0,90 1,33 
R$ 2.083,33 o 90 1 '11 

Limite inferior 
Média amostrai 
Limite superior 

chauvenet: 

<e/6=1,73! 
Todos são pertinentes 

Valor unitário adotado 
Área Terreno 
Valor final 
Na prática 

BNI - 8Q'lA DE NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS DO RIO ~""'\JANEIRO . . 

Fator Valor 
Área Hemo~. 

0,95 R$ 1.832,31 
0,99 R$ 1.648,87 
1,22 R$ 2.388,21 
0,94 R$ 2.120,79 
1,06 R$ 1.775,00 
1,08 R$ 2.252,76 

R$ 1.815,19 
R$ 2.002,99 
R$ 2.190,79 

Sup.: = R$ 0,67 

lnf.:= R$ 1,21 

R$ 2.002,99 
642,00 

R$ 1.285.919,35 
R$ 1.290.000,00 
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ESTADO DE CONSERVAÇÃO Ac = Área construída 
a Novo C cu = Custo de construção unitário x BDI - 25% 
b Entre novo e regular Valor de Reposição (VR) = Ac * Ccu 
c Regular VUE = Vida Útil Estimada (anos) 
d Entre regular e reparos simples IA = Idade Aparente (anos) 
e Reparos simples Idade% = IAIVUE 
f Entre reparos simples e importantes EC = Estado de Conservação 
g Reparos importantes D = Depreciação (tabela Ross-Heidecke) 
h Entre reparos importantes e s~m_yalor Valor ~\tual = VR • (1 - D) 

y,..,. ............ ............................................... 

ITEM CONSTRUÇÃO Ac (ml) Padrão Ccu (R$fml) 
Valor de Reposição 

VUE IA Idade% EC D Valor de Reedição 
(novo) 

1 PRINCIPAL 931,00 normal 1. 917,46 R$ 1.785.155,26 50 30 60,00% Estado H 87,10% R$ 230.285,03 

TOTAL 931,00 R$ 1.785.155,26 R$ 230.285,03 

VALOR ADOTADO R$ 230.000,00 

Bt-J' - (1-SA DE NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS DO RIO DE-~NEIRO 
" --/ ' 
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VALOR DE MERCADO PARA VENDA 

tipo VALOR PATRIMONIAL 

Terreno R$ 1.290.000,00 

Construções R$ 230.000,00 

Total R$ 1.520.000,00 

f'!NI ·BOLSA DE NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS DO RIO DE JANEI~~, 
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'R<YrOCOLO Ol<03000~ll9-MARCOS/PATRICIA ';2. ,'~,~: 
O Décimo Quinto Oficial de Registro de Imóveis~ . 
Comarca da Capital do Estado de São Paulo, República 
Federativa do Brasil, etc. 
Cert~f~ca, a ped~do verbal de parte ~nteressada, que revendo os 

livros do Registro a seu cargo, dêles consta a matricula do 

teor segu~nte: 

LIVRO N! 2 • REGISTRO 
GEftAI. 

r- matricula-, r-ficha---., 

l 9D.l7J J l 01 J 

15.• CARTÓRIO OE REGISTRO DE IMÓVEIS 
de São 1"11ulo 

São Paulo, 11 d• Fevnairo de1~ 85. 

Jll~!J..t UM pradio 1 seu hruno, • rua Vidu de Moru11 nll --

1936 a Praça Circular • lo tu 7 1 6 e 9 de quadra 2, da Vila A.!. 
reparto, JOII Subdiatrito-Ibirapu!U'a, •edindo 37,70 111et:e-oa n/ 
linha irregular, sendo lO, 70 •etros etll reh Pl!rll a rua Vieira 

d• Moun • 21 ,ao 111etroa •• curva pau a Praça Circulu} 44,00 

lllatroe da l"rantt aos l'undoa, do ledo direito da queíl da rere~ 

rida praça olha o h1ovel, por onda conl'tonta cot~~ propJ.'hdade/ 

rtlii$11118Cante do aepolio da Elvira E:scof'at Pujad08 de CUtany, 

lote- ,~A, atudHnte de PJ.'OPl'iedede da VARIG S.A. (Vhçio Ae

ru Rio Grano•n••)• 60,00 11111tros da rrent;a aos rondou do lado 

uquerdo, onds c:onr:tonta colA o loh lli tendo nos rundos • •• 
largura de 30,70 metl'OI onde ocnf'iml co• propriedada de quell/ 

de diuito, atualunte c:o111 os predios 229/205 da rue Nhu-Gua!. 
su, vncarrando UMe are~ de aeia ou lllenos 1.625,62 lAstros qua
dradot. Contribuinte nos 086,390.0050·6 e 066,)90,0024•7. 
PROPR l!:TAR IOS t PE;OOO CASTAHY f"ONTANILLAS e PEDRO CASTANY ESC.Q 

n:r, c as a dos. 

nAs 130.650, 130,651, s ••• 

• • • Escravanta Autorizado. 
~"""Gâ.:../fl..;.J..""'M~~"-~..-1 M .... ,. ' no ?ave o ) • o o r ich 1 , __ ..,......, 

Av, l - 90 1173 - São Paulo, ll da reuuiro da 1,985, 
• O i!lloval da !lllltrloula esta t:oMprominado a S.A. EMffitSA DE ,,, 

1/IAÇAíl U:REA RIO GRANDENSE-VAR!G~ por ncritura de 25 da ju -

nho de 1.9691 de nota. âo l9Q Tabtliâo delta Capihl, U.vro -

or de 8600,000, d~videmente inQerita 

OY.l~<llet O Etn::revente Autotizado, •• , 

.J-i.~~lt-~,td.Z:0:,/4....-:,~~~~ .. \ Ma urino Pa vã a). O O I' i oilll , -~ 



C matricula ----. cchoa ~l 
- 90,173 j ,.,.!_j 

lll!t 2 - 911,11l • São Peulo, ll de F'avlnit'o dl l, 985, 
Os eaeritun dlt 17 de outubro de 1.91!~, de nota• do 16Q Tt~be· 

Uio deete Capitt.l, lillt'o 1044, t'la, 76vll, consta que e proaJ. 
tenta co1pradora S.~. tmpreea da Viação Aarae Rio Crand-"11 -
VAIHG; dano•ine-u atualMente IIARIC S.A. (Viação Asua Rio •• 

Crandtnn), co.nfor•• Ata da Aes111111blaia Gaul e::xtuotdineria • 

r••lJ.zede •• 16 da ••io de 1,970, arquivadtl na Junte Co~~ter·-
cial do Rio Grande o .S.uf IOb n!l 256.855 1 '1111 uueo de 09 da-

/ 
Junf)o d!J. 1· 970. !: .:Avent utorizac:Jo. • • • • • • , • • • • 

~1 . .~ -I l'faurino Pairao), O Of,icial, 

ey. 3 • 90,l'n • Seo P&ulo, 11 de F'ever~tiro dl!l 1.985. 

Oa ucl'itun da 17 de outubro da l. 984, da notaa do 160 Tlllba

Híio d••h Capital, livro 1044, fla, 76vll, conste qua o pre -

dio nQ 1,936 da X'UII Vieira c;te fl!oraee, atudunti á lençt~do P.!t 
loa nlls 1. 936 e 1. 9!)2 daquela :rua, eonf'orllia p:-ova111 oa avie os-

.. ) :recibos de i111postos BXf.fdidoa para o exereir::io de 1.9S4, pelll 

Pr /
1
ei tu r a ,~o ~tmlré~ .. ·.de ~ Pl~lo, O ;acrevente autodZ!Ido 

1 ,...,.~,.~ '-'li/ /fi '"' l'lauuno Pevao). O Of'ic:hlt ---

~-----L-----·-.,- .. -.~·-· ......... ~.·-···,....,_ 
R. 4 • 90.173 - são Paulo, 11 da l"evaniro da 1.985. 

TRANSijiTENTES: Espolio de ELVIRA E:SCOF"ET PUJAOOS OE CASTAN'f , 

:rapnunt«dO pelo inventariante 11 viuvo uairo PEDRO CASTANY

F'ONTANILlAS, llBpanhol, C!. liiOdltlo 19 RC ng 324.7H-SP, pro·-

prietario, nos termos do alvará jUdicial transcrito no titulo 

t, PtDIW CASTAl\IY ESCOF'I:T, espanhol, CI. MOdelo 19 RG n1! ••• •• 

1.428.957-SP e aue •ulhar JOStF'A CASTI\NY ISERN 1 q11e ta•be• é-
> conhecid• e u aaaina JOStF'A ISERN V!Ct:NTI: DE CII.STAIH, 98pa -

nhole, RG 1'\9 1.413.407~SP, cuJ~doa aob o rsgbnt da COllu.mhilo -

(continua na ficha 02) 
L.....--.---··--·~---···--~-·---~--··-~-~--



•I 

.. ) 

) 

J;!!f_:2; 
~ROTOCOLO 01203000?1H-IIARCOS/PATRICIA ~2/004 

I..IVRO N.• 2 ·REGISTRO 15. • CARTÓRIO OE REGISTRO OE IMÓVEIS 
GSRAL de São Paulo 

r- malrlcula -~ cllcha J ~ 
l 98.173 J· 02 . São Paulo, 11 de ravertirll de IQ 85 • 

da bana, antea da lti 6.515/77, CPr/Mr nRa o•?.371.48&~•9 • « 

04?.371.598*68, naident.ae • doMicilhõoa n11h Capital, e -
rua Vieira de Moraaa no 1928. 
ADgUIRENTh VARIG S.A. (Viaçeo A.rae Rio-Gnndenae) atual de

noMiruiçeo dv S.A. t•prau d• lliaçao Aerea Rio Grand•n•e•VARIG -qo11panhia conc•sdonarill de ••rviços pubHeos de navtt9açeo I!IJ!. 
na, ccc11r nll 92.772.821/0132-23, co• ••de 11!1 Porto Alegre, -
capi hl do E•tedo do Rio Crand• do Sul • sucunel nesta Capi
tal, e Praçe CoMendanh Lineu Co•e• e/ng, Aeroporto de Coogo~ 

nhes. 
T!rULOt COMpre • Venda. 
F"OI!MA.OO TITULO: E:ecriture d• 17 de outubro d• 1.984, de na -
tas do 160 Tabtliio desta Capital, livro 1044, rla. 76vo. 
\IALOJP ~600 .000 1 ) • A v ande Cl,I'-PU o-
co•prot~~isso eons1:a,,11• ~\Jla. O Escre -

vant• Autori ~~~~~~~~Jd~~~td~~\Meurino Pavão). 
O Ol"icial, 

de Jnaio d.a 2 005. 
Por Oficio n• 77/2005-SRP/DEL/RJ/~O, datado àe de 

Previdenciária da 

12 
ahril de 2005, da Delegacia da Receita 
Cidade e Estado do Rio de Janeiro, o 
.l\ll.ROLAMSNTO de bene nos termo e do parágrafo S" do artigo 64 

da Lei n • 9. 532 de lO de de~~ro de 1997, do :sujei to 
pau i v o VARIG S/A - VIAÇÃO AÉdA RIO Gl\ANDlmSE, CNPJ no 

92.772.821/0107-12, ra;fer•n t• ao imóvel da pre.lllente 

ll'latri<:nüa constant• do RxtrJii.to da R&l.Jiiç:ico àe Bens • 

Direitos para A.r:rolamento contido no xefericio Ofieio, 
mencionado no TAS 11° 2003, dat.ado de 12 d.a setembro d.a 

> 2003, s~ndo quo a ocorrência de alienação, transferência ou 

oneração de qualqu•r dos bens ou direitos sobre o referido 

Continua no V."'er::.;s:!:o"---------·-·----~-··~--
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nu1trlcal• 

90.173 

ÚI.ÓVel 1 (iev~u:á Se:Z: . C:OIItUiliCAda por 

n.legaeia da a-ceita Previdenciária da 

Serventia 

ho:r:as. 

__ ..,. __ _ 
~ . . .. . . . 

R. O~- 90.173 - São Paulo, 31 õe a.io da 2.005. 
:RÉ: VARIG S/A VlAÇÀO AXRlt.A RIO ~BNSE, cozt endex:ec;: 

nesta Capital, na Praça COlllllndante Lineu Go!JI9•, s/n" 

Campo Belo, CNPJ n• 92.772.821/0132-23. 

A'O'l'O:RA: J"AZ~A DO l!:S'l'ADO OE SÃO PAULO. 
•:d"rt!LO : l'enhora. · 

i'OJQ4A DO TÍ~: Auto da Penhora, Av•liaçio • 

pas11ado -. 10 da maio de 2.005,· assinado pelo Oficial 
justiça, designado do Oficio dali l!:xecuçõea 

!lllta<:luais, dlesta Capital, extraido dos autos de. ação 

Execução riscal, processo 1'1° 113.197-095, •ovido pel 

autora contra a ré, sendo nOllleado d~ositário R!CJUIDO JOS 
BOLLARA, residente nesta Capital na Rua Diana, n" 552 
apto. 134, Vila P~éia, RG n" 7.342.869-3-SP, CP 
030.038.078-03. 

VALOR: R$ 2.440.660,81 {dois llli1hões, quAtrocentos 

q;uar~tnta llti.l, .seiscentos <a s•lu••émta rnais e oi t•nta e 

ee. ntavoa),sendo o illlóvel aval_iado~. · 2.151 .. B62,99. 

E:sorav~nte autorizado, QSíJ ~ (W,..ltar Vic•nti!!i} 

O Ofio1•1 $ob•t<t>rt<>< · · Ô. : :(~~~~n boro. ao) . 

R.07 - ~0.173 São Paul da de:embro de 2005. 
Por Oficio no 260/2005-SRP/DRP/RJ/CEN~ dAtado de 21 

Ccnt:inua .na :f:iaha 003 
--~------------·--···--------·~---' 
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novembro àe 2005, da 

Ciàade e Estado do 

PROTO<::OLO 01~030009l19·M~RÇOS/PI\1R.tÇtA FI.S. 003/00' 

~Q9~ 
.d/). 

15°. OFICIAL DE REGISTRO DE IMOV i!S 
de São Paulo 

São Paulo, 15 de Dezembro de 2 05 

Delegacia da Receita Previdenciária~ 
aio de Janeiro, foi determinado o 

arrolamento de bens nos termos do parágrafo s• do artigo 64 

da Lei n~ 9.532 de 10 da dezembro de 1997, do sujeito 

passivo VARIG S/A - VIAÇÃO AÉREA RIO-GFANDENSE, CNPJ n° 
92.772.821/0107-12, referente ao imóvel da presente 

matricula constante do Termo de Arrolamento aens e Direitos 

- TAB, sendo que a ocorrência de alienação, transferência 

ou oneração de qualquer dos bens ou direitos sobre c 

referido imóvel, deverá ser comunicada por essa Serv<;~ntia a 

Delegacia da Receita Previdenciária da Cidade e Estado do 

Rio de Janeiro, na Rua Pedro Lessa n• 36 - 3° anda~, Centro 
t\ 

- no p:t:azo ~1-"(quaJ:enta e oito horas). A Esc:revente 

auto:t:i.zada, ~1\.C'N..<'-·~nil;ta 'l:izl:le Mikami Miranàa). O 

Oficial Substituto, \ <Nelson Amoroso). 

. { . -. - .} . - . -. -. 
Av. OS - 90.173 -São l?a~"Ís de. novembro de 2008. 

(prenotação n• 554.778- 12/11/2008) 

RÉ: VAAIG S/A - VIAÇÃO AÉ:REA RIO Gl\1;NDENSE, na !'raça 

Comandante Lineu Gomes n• 1009, Ae:roporto de Congonhas, 

CNPJ. nQ 92.772.821/0132-23. 

AUTORA: l?LIJS ULTRA COMERCIAL LTDA., com sede nesta 

Capital na Rua Hu.mherto I n" 54S, Vila Mariana, CNl?J. n• 

62.476.478/0001-40. 

TÍTULO: PJSNEO:AA . 

FORMA DO TÍTULO: Certidão passada em 15 de outubro de 

2008 subscrita e assinada 

Ofic.io Civel Central 

pela Dir<>tora de Divisão do 32° 

desta Capital, extraida dos 

respectivos autos da ação de Procedimento Ordinário (em 
' 

geral) - processo n• 5S3.00.2001.060776-6 ordem n• 1104, 

Continua no Verso 
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~a a autora move contra a ré, sendo nomeado depositário 

Rubens Dirani Júnior, 

VALOR: R$ 1.12S.291,59 (hum milhão, cento e vinte e oito 

mil, du2;entos t!l noventa e U%11 rel!lis e cin~anta a nove 

centavos) • A penhora também llbrange o imóvel objeto da 

mat:d.cula ~)~9.082 deste Registro. A Escrevente 

autorizada~~!'-VI\.a.t~Gl.\ ': (RenFta Tizue Mikami Miranda). O 

Oficial Subs l.t """' 1 . "' {Nelson Amoro.so) . 
I' 

!Av.0.9- .90.173- São 1'~4 de janeiro de 2011. 

(prenotação n• 608.647 - 06.12.10) 

~' V:l\.RIG S.A • VIAÇÂO AÉREA .RIOG~l'DENSE. 

fAUTOAA: UNIÃO • FAZENDA NACIONAL. 

f.i'íTULO: PENHORA, 

FORMA DO TÍTULO: Mandado n• 8211.2010.01512, passado em 

18 de agosto de 2010, subscrito e assinado pelo Diretora 

de Secretaria por ordem da MM'. Juiza Federal Doutora 

Simone Schroder Ribeiro da 11' Vara de Execuções Fiscais 

- 1' 

de 1" 

Subseção Judiciária desta 

Grau, e Termo de Penhora 

Capital - Justiça Federal 

datado de 07 de ag-osto de 

de E~ecução Fiscal no 2009, extra.l:do doa 

200&.71.00.045397-9/RS, 

autos 

e apensos 

200771000101215, 

200771000115050, 

2007710001&5437. 

200771000101228, 200771000102828, 

200771000080328, 2007710001&5425, 

200771000173082, 20077l00017314B (Carta 

Precatória n• 20106182001410674 do Juizo Deprecante da 1' 

Vara Federal de Execuções Fiscais de Po:cto Alegre - Seção 

·Judiciária do Rio Grande do Sul), movida pela autora 

contra a ré, sendo nomeado depositário Varig S/A Viação 

Aérea Rio Grandense, por seu procurador" 

Continua na ficha 004 
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15°, OFlClAL DE REGISTRO DE IMÓVEIS 
de São Paulo 

São Paulo, 04 de Janei~o de 

VALOR~ R$1.712.016.2.14,90 (um bilhão, setencentos 

milhõea, dezel!seia mil, du.,entoa e catorze reais 

noventa centavos) em 01/02/2010. A penhora também ab~ange 

o imóvel da matricula n• 89.082, deste Registro, e outros 

imóveis d~ .. ~.· .. o.~tras Circunscriçõea. A Escrevente 
autorizada .• ~- NJ.J~· · (Ren~ta Tizue Miltami Miranda). O 

Ofic:lal Sul:>s~ut<n. ::=::,, (Nelson Amo~oso). 
~· ""'· " 1 

Nada Mais consta com relação ao (s) imóvel (is) da (s) 

Mat~icula certificada (s) com refer<lncia a alienações e 

constituições de ônus reais, bem como a indicação de titulos 

contraditórios devidaménte prenotados até 21/03/2012, além 

do que foi integralmente nela (s) noticiados (s) . O réfe:rido 

em fo.rma reprográfica, nos termos do §l•. do Artigo 19•. 

da Lei n•. 6015 da 31/12/1973, é verdade e dá fé. São Paulo, 

26/03/2012. Eu, (Patricia Silveira Santos Casagrande), 

auxíliar, a digitei. Eu, (José Henrique de Oliveira 

Nascimento), escrevente autorizado, procedi as buscas e 

verificações, e a subscrevo. (A presente certidão é expedida 

. ) e assinada eletronicamente, conforme artigos 217, da Lei 

10.406/2002 e 161 da Lei 6. 015/73 e Medida Provisória n. 

2.200 de 28/06/2001.) 

'15•. Ollclal de Registro do 
Imóveis da Comarca da Capltal 

ROSVALPO C!ISSARO 
Oficial 

NaLSON AMOROSO 
Oticlal Subsii\Uio 

(art.20 §§ 1•. à 5', ·La! 893.5194) 
J-osá RobGrtO Lop.as de onveira 
J.o,sé OdivaJ FJgu$lt'&dO M~lhelms 

Paulo Ademir Mont91ro 
• Offolals Substllutos 
Angelo MQaoyr Gregolin 
Rom-eu Alves da Silva 

José Henrique d& OJhtefr.a Nascimento 
Escrev~ntes Ao.torlzados 
(art.20 !}§ 2'. ·Lei 8935194) 

Rua Conselheiro Crisp.íniano, 29- ' 1\ndar 
1 I _ - T alelon~s 3255-9844 

159, Oficial de Registro de 
lmóvals da Comarca da Caplfaf 

ofici.:'il 
Jl:gtado 
Apos: . 
.Reg, Civil 
'l'.rih- Justiça 
Tota.1 

R$ Z?.,Ol 
R.$ 6'~ 2 G 
R$ 4, 64 
R$ Llô 
R$ 1, Hi 
R$ 35,23 

EST AOO E T !IX A APÓS 
Gula N•. 062103112 
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CLIENTE: 

OBJETO: 

LAUDO DE AVALIAÇÃO 

BNI I VARIG - 009/2012 

S.A. (VIAÇÃO AÉREA RIOGRANDENSE} "FALIDO". 

IMÓVEL COMERCIAL SITUADO NA RUA VIEIRA DE 
MORAIS, Nº 1928- CAMPO BELO- MUNICÍPIO DE 
SÃO PAULO/SP . 

OBJETIVO: DETERMINAÇÃO DO VALOR DE MERCADO PARA 
COMPRA E VENDA. 

REF.: ABRIU2012 
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LAUDO DE AVALIAÇÃO 

O presente estudo patrimonial, solicitado por S.A. (VIAÇÃO AÉREA RIO 
GRANDENSE) "FALIDO", tem por objetivo a determinação do Valor de 
Mercado para Compra e Venda, do imóvel comercial localizado na Rua 
Vieira de Morais, n9 1.928 - Campo Belo - Município de São 
Paulo/SP, com base em dados técnicos e mercadológicos levantados e 
interpretados pelo corpo técnico da BNI, para abril de 2012. 

Com base nas considerações, vistoria, informações obtidas e critérios 
adotados, adiante expostos, o Valor de Mercado para Compra e Venda, 
consignados neste laudo relativos ao imóvel comercial situado à na Rua 
Vieira de Morais, n2 1.928 - Campo Belo - Município de São 
Paulo/SP, é de R$ 1.057.000,00 (Hum milhão, cinquenta e sete mil 
reais), para o mês de abril do corrente ano. 

RUA VIEIRA DE MORAIS, N9 1928- CAMPO tii::IL.V· 

MUNICÍPIO DE SÃO PAULO/SP. 

462,00m2 439,00m2 R$ 1.057.000,00 

O presente Laudo atende as especificações e critérios estabelecidos 
pelas Normas de Avaliação NBR 14653-1:2001 e NBR 14653-2:2004 da 
ABNT, além das exigências impostas por diferentes órgãos, tais como: 
Ministério da Fazenda, Banco Central, Banco do Brasil, CVM (Comissão 
de Valores Mobiliários), SUSEP (Superintendência de Seguros Privados 
- Circulares nº 260 de 8 de julho de 2004 e 284 de 15 de fevereiro de 
2005), etc. 

O imóvel foi admitido como livre e desembaraçado de quaisquer 
comprometimentos, Qudiciais e extra-judiciais) que impeçam ou imponham 
restrições à sua comercialização ou utilização, exceto os registrados no 
escopo do trabalho. As informações fornecidas pela consulente e/ou pelos 
representantes credenciados pela mesma foram consideradas satisfatórias, 
idôneas e tecnicamente adequadas ao processo, tendo sido a vistoria 
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realizada em 04/04/2012, ocasião em que foram levantadas as 
características físicas e especificações do imóvel. Este Laudo de 
Avaliação constitui peça única, não devendo, portanto, nenhuma 
informação isolada ser objeto de análise parcial ou de conclusões 
antecipadas. 

Observadas as características gerais do local e do objeto da avaliação, o 
Valor de Mercado do imóvel foi obtido a partir da aplicação do Método 
Comparativo de Dados de Mercado, através do qual o valor de um imóvel é 
obtido a partir da análise do comportamento do mercado relativo ao 
segmento em que o objeto esteja enquadrado. 

Tal critério utiliza a comparação direta entre o imóvel avaliando e outros 
assemelhados, cujos dados, preços e condições estejam disponíveis no 
mercado local, procedendo-se as devidas adequações técnicas às 
características do objeto analisando, de modo a ponderar todos os 
atributos, de ordem intrínseca ou extrínseca, que interfiram na formação 
dos preços e, por conseqüência, do valor. 

-Precisão: 

Segundo a NBR-14653-02/04 (antiga NBR-5676/86), esta avaliação se 
enquadra como Avaliação de Grau ll. 

5.1 - Localização: 

O imóvel situa-se na Rua Vieira de Morais, nº 1928 - Campo Belo -
Município de São Paulo/SP, no trecho frontal a Praça Casarias no 30º 
Subsdistrito de lbirapuera - SP. 

5.2 - Logradouro de Situação 

A Rua Vieira de Morais começa na Avenida Santo Amaro, e termina na 
Avenida Washington Luiz no trecho frontal ao Aeroporto de Congonhas, 
apresentando no trecho em estudo, traçado reto e perfil horizontal, com 
pista asfaltada, passeios laterais cimentados e com iluminação especial 
à base de vapor de mercúrio. Classifica-se no contexto comercial e viário 
da região como um logradouro de média importância, apresentando 
tráfego expressivo de veículos, em um único sentido. 
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5.3 - Equipamentos Urbanos 

O bairro de Campo Belo dispõe de todos os beneficiamentos e 
melhoramentos públicos presentes na cidade, tais como: rede de 
distribuição de energia elétrica de baixa e alta tensão, água potável, rede 
telefônica, coleta de lixo, bombeiros, hospitais,escolas, etc.A infra
estrutura comercial e de prestação de serviços, é representada por 
estabelecimentos de cunho local, como padarias, bares, postos de 
abastecimento, escolas, mercados, etc., dispostos principalmente ao 
longo das Avenidas Santo Amaro,Vereador José Diniz e da própria Rua 
Vieira de Morais, sendo os serviços mais abrangentes complementados 
nos centros de bairros periféricos ou no centro da cidade, onde estão 
disponíveis grandes supermercados, agências bancárias e vasta rede de 
serviços e comércio. 

5.4 - Circunvizinhança 

O entorno mais imediato do imóvel em estudo possui ocupação 
comercial/residencial, representada por alguns prédios e lojas de fins 
comerciais com unidades de variados portes. Existem ainda construções 
residenciais uni e multifamiliares de padrões médio e médio baixo. No 
entorno mais abrangente predominam também as destinações 
residenciais, com destaque para modernos prédios de grande gabarito 
chegando a atingir mais de 20 pavimentos, alem de hotéis de bom 
padrão. 

5.5 -Transportes 

O posicionamento próximo a importantes vias de circulação, proporciona 
boas condições de acesso rodoviário e de transportes coletivos, 
possibilitando fácil acesso ao Centro e diversas regiões vizinhas. O 
Aeroporto de Congonhas localiza-se, a cerca de 500 da propriedade, 
operando com voos domésticos, em aeronaves de até grande porte, sendo 
atingível em cerca de 1 O minutos de caminhada. 

Trata-se de um imóvel originalmente de fins residenciais hoje ampliado, 
apresenta de características comerciais, edificado ern um terreno de 
configuração retangular e topografia plana, medindo 1 O,OOm de frente; 
igual medida nos fundos; e 44,00 m de extensão por ambas as laterais. 

Área total: 462,00m2• 

Obs.: Conforme cópia do Registro de Imóveis - Cartório do 15º Ofício da 
Comarca da Capital, matricula nº 89.082. 
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Construções e benfeitorias: 

Trata-se de um prédio originalmente de fins residenciais hoje ampliado, 
apresenta de características comerciais erigido em estrutura de concreto 
armado em 2 pavimentos ocupado por escritórios da Varig apresentado 
fachada revestida em argamassa pintada e esquadrias de ferro e vidro e 
madeira e vidro. O prédio encontra-se em mal estado carecendo de 
substanciais reformas, sendo sua estrutura aparentemente solida 
suportando as reformas necessárias. 

Área construída: 

Vida útil estimada: 50 anos. 
Idade aparente: 30 anos. 
Vida útil remanescente: 20 anos. 
Estado de conservação: Estado "G" - reparos importantes . 

O documentário fotográfico do Anexo 11 complementa a presente descrição. 

7.1 -Calculo do Valor Global do Imóvel- Método Comparativo Direto 

Este método permite, através da análise do comportamento do mercado 
imobiliário relativo ao segmento enfocado, a comparação direta com 
outros imóveis assemelhados, recentemente transacionados ou em 
oferta, cujas características, preços e condições gerais sejam conhecidas 
no mercado, sendo ponderados, tecnicamente, o;> dados e atributos 
(intrínsecos e extrínsecos) das referências de mercado que exerçam 
influência na formação de valores. 

Assim, com base nos elementos obtidos na pesquisa desenvolveu-se o 
estudo comparativo, através da Estatística Clássica (Teoria das 
pequenas amostras), sobre uma amostra de 6(seis) dados, 
compreendendo três fases: 

1. Homogeneização dos elementos componentes da amostra, para 
compatibilizá-la com o imóvel avaliando. 

2. Determinação dos parâmetros bás'tcos da amostra: média, desvio 
padrão, coeficiente de variação, etc. 
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3. Determinação do valor do imovel avaliando, em vista de seus atributos. 

Estes elementos são submetidos a uma homogeneização técnica feita 
com o auxílio de fatores de ponderação empírica consagrados, 
que visa a ponderação das características e atributos dos dados 
pesquisados, que exercem influência na formação de seus preços, tais 
como: área, localização, estado de conservação, padrão de acabamento 
e oferta. Os fatores usados nesta avaliação são os seguintes: 

F1 -FATOR OFERTA 

É adotado para homogeneizar os elementos de pesquisa com o imóvel 
avaliando, em função das características de acabamento do imóvel e, do 
mercado imobiliário local, variando em torno de 5% a 30%, conforme o 
imóvel. 

F2- FATOR DE TRANSPOSIÇÃO (Localização) 

É adotado para homogeneizar os elementos de pesquisa com o imóvel 
em avaliação, em função da localização relativa dos mesmos, bem como 
sua posição (frente ou meio de rua), considerando-se razoável a 
utilização de fatores dentro da faixa de: 0,6 a 1 ,40. 

F3- FATOR DE CONSERVAÇÃO 

É adotado para homogeneizar os elementos de pesquisa com o imóvel 
em avaliação, em função do estado de conservação relativa dos 
mesmos, considerando-se razoável a utilização de fatores na faixa de: 0,6 
a 1 ,40. 

F4- FATOR DE PADRÃO CONSTRUTIVO 

É adotado para homogeneizar os elementos de pesquisa com o imóvel 
em avaliação, em função do padrão construtivo e seu estado de 
conservação relativa dos mesmos, considerando-se razoável a utilização 
de fatores dentro da faixa de: 0,6 a 1 ,40. 

F5- FATOR DE ÁREA 

É adotado para homogeneizar os elementos de pesquisa com imóvel 
avaliando, em função da área relativa dos mesmos, considerando-se 
razoável a utilização de fatores dentro da faixa de 0,6 a 1 ,4, ou: 

F5 = (s/8}114 

Onde: s = área do elemento de pesquisa 
8= área do imóvel avaliando 

Quando a variação entre as duas áreas for menor que 30%; ou 
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F5 = (s/S) 118 

Quando a variação entre as duas áreas for maior do que 30%. 

• Temos pois: 

Xm = R$ 1.957,98/m2 

dp = R$ 514,58/m2 

coeficiente de variação= 0,263 ( 26,3%) 
" t " de Student= 1 ,43 

Com base na amostra empregada, se obteve o seguinte intervalo de 
confiança, conforme preconizado pela NBR-14653-02/04, Norma 
Brasileira Para Avaliação de Imóveis Urbanos: 

Para a atribuição do valor do imóvel avaliando, considerou-se entre 
outros, os seguintes fatores: 

• Trata-se de amostra composta exclusivamente de ofertas; 
• Localização do imóvel, em relação à sua vizinhança e bom padrão 

construtivo; 
• Imóvel com ótima promocionalidade e facilmente adaptável a 

ocupações diversificadas. 

Assim, aplicando-se a área do imóvel avaliando ao valor unitário adotado, 
considerando seu atributos, obteve-se o montante avaliatório, em 
números redondos, de: 

Considerando as restrições na pesquisa dos elementos comparativos 
para a elaboração do laudo do imóvel avaliando em que utilizou-se as · 
prescrições da NBR - 14653/2004, esta avaliação, quanto ao Grau de 
Precisão está enquadrada no Nível 11 e quanto ao Grau Fundamentação 
está enquadrada no Nível f. 
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Trata-se de um imóvel que pode ser enquadrado no segmento dos imóveis 
comerciais relativamente bem localizado e com especificações técnicas 
apenas regulares. O imóvel está localizado próximo e com acesso quase 
direto para um importante logradouro comercial do bairro, provido de 
excelente infra-estrutura urbana curta distância de centros de comércio e 
prestação de serviços e com razoáveis facilidades de acesso rodoviário. 

Sua promocionalidade é grande, já que está em importante logradouro do 
bairro Trata-se de um terreno com dimensões adequadas ao uso a que se 
destina porem restritas para um eventual reaproveitamento e suas 
construções apresentam características construtivas de boa qualidade, 
embora em mal estado, porém recuperáveis, 

Com base nas considerações, vistoria, informações obtidas e critérios 
adotados, adiante expostos, o Valor de Mercado para Compra e Venda, 
consignados neste laudo relativos ao imóvel comercial situado à na Rua 
Vieira de Morais, n9 1.928 - Campo Belo - Município de São 
Paulo/SP, é de R$ 1.057.000,00 (Hum milhão, cinquenta e sete mil 
reais), para o mês de abril do corrente ano. 

439,00m2 

JÚLIO ORLANDO D. M. DE ALMEIDA 
Engenheiro 

CREA N"32.171-DIRJ 

Rio de Janeiro, 30 de abril de 2012. 

MARCUS VINICIUS R. LOPES 
Diretor e Responsável Técnico 

CREA N° 103.790-DIRJ 

OBS: Este laudo é constituído de 9 pag1nas em uma só de suas faces, 
numeradas em sequência de 1 a 9, todas devidamente rubricadas. 
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BNI/ VARIG - 009/2012 

ANEXO 

CROQUIS DE LOCALIZAÇÃO 
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Localização do imóvel avaliando 
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LAUDO DE AVALIAÇÃO 
BNI/ VARIG- 009/2012 

ANEXO 11 

DOCUMENTÁRIO FOTOGRÁFICO 
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ANEXO 111 

MEMÓRIA DE CÁLCULO 
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w 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

PESQUISA DE MERCADO - CASAS TIPO SOBRADO DUPLEX NO BAIRRO CAMPO BELO SÃO PAULO/SP 

abril-12 

Tipo ENDEREÇO CIDADE CONSTRUID 
VALOR DE 

MERCADO 

Sobrado Duptex Rua Otavio Tarquinio de Souza São Pauto 224,00 R$ 510.000,00 

Sobrado Duptex Rua Dr Jesuino Pimentel São Pauto 200,00 R$ 900.000,00 

Sobrado Duplex Rua Carlos Pinto Alves São Paulo 130,00 R$ 490.000,00 

Sobrado Duplex Rua Guanina São Paulo 110,00 R$ 530.000,00 

Sobrado Duplex Rua Barão de Surui São Paulo 200,00 R$ 540.000,00 

Sobrado Duplex Rua Domingos Lopes São Paulo 180,00 R$ 575.000,00 

---- -----

\._.,i 

VALOR 

UNITÁRIO 

R$ 2.276,79 

R$ 4.500,00 

R$ 3.769,23 

R$ 4.818,18 

R$ 2.700,00 

R$ 3.194,44 

BNI - BOLSA DE NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS DO RIO DE JANEIRO 

FONTE DE 

INFORMAÇÃO 
DDD TELEFONE 

Auxiliadora 
(11) 2344-0300 

Predial 

Auxiliadora 
(11) 2344-0300 

Predial 

Pronto !moveis (11) 3894-1000 

Pronto !moveis (11) 3894-1000 

Franquia 
(11) 2366-8154 

I moveis 

Prandato 
(11) 5096-4141 

!moveis 

~ r; --..;;. 
..J::::-__ 
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LAUDO DE AVALIAÇÃOBNI VARIG 009/2012 

PARÂMETROS DO IMÓVEL EM ESTUDO 
Área 462,00 ml 

Local 100 Pontos 
Padrão 100 Pontos 
Conservação 70 Pontos 

QUADRO DE HOMOGENEIZAÇÃO 

w Índice lndice lndice Diferença 

Local Padrão Conservação Área 

1 100,00 100,00 100,00 51,5% 

2 100,00 100,00 100,00 56,7% 

3 100,00 100,00 100,00 71,9% 

4 100,00 100,00 100,00 76,2% 

5 100,00 100,00 100,00 100,0% 

6 100,00 100,00 100,00 100,0% 

CÁLCULOS AVALIATÚRIOS 
Número de dados 6 
Graus de Liberdade 5 
"t'' de Student 80% bica 1,43 

Valor máximo R$ 2.553,30 
Valor mínimo R$ 1.310,28 
Desvio padrão R$ 514,58 
Erro padrão da amostn R$ 230,13 
Coeficiente de variaçã( 26,3% 

Valor 

Unitário 

R$ 2.276,79 

R$ 4.500,00 

R$ 3.769,23 

R$ 4.818,18 

R$ 2.700,00 

R$ 3.194,44 

Limite inferior 
Média amostral 
Limite superior 

Fator 

Oferta 

0,90 

0,90 

0,90 

0,90 

0,90 

0,90 

Valor unitário adotado 
Área 
Valor final 
Na prática 

Valor Critico para 6 amostr 

dmax I s 

dmin I s 

R$ 
R$ 
R$ 

R$ 

R$ 
R$ 

Fator 

Local 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

1.628,90 
1.957,98 
2.287,06 

2.287,06 
462,00 

1.056.624,00 
1.057.000,00 

1,73 

-..,./ 

Fator 

Padrão 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

RESULTADO 

Fator 

Conservaçã 

0,70 

0,70 

0,70 

0,70 

0,70 

0,70 

chauvenet: 
(p/6=1 ,73) 
Todos são pertinentes 

1,16 amostra permanece 

1 ,26 amostra permanece 

BNI - BOLSA DE NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS DO RIO DE JANEIRO 

Fator 

Área 

0,91 R$ 

0,90 R$ 

0,85 R$ 

0,84 R$ 

0,90 R$ 

0,89 R$ 

Sup.: = R$ 
lnf.:= R$ 

Valor 

Homog. 

1.310,28 

2.553,30 

2.026,54 

2.536,98 

1.531,98 

1.788,81 

1 '16 
1,26 

'l~ 
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O Décimo Quinto Oficial de Registro de Imóveis da 
Comarca da Capital do Estado de São Paulo, República 
Federativa do Brasil, etc. 
Certifica, a pedido verbal de parte interessada, que revendo os 

livros do Registro a seu cargo, dêles consta a matricula do 

teor seg\linte: 

LIVRO N.' 2 • REGISTRO 15.• CART0RIO DE REGISTRO DE !MOVEIS 
GERAL de Sào Paulo 

r matrícula J cllcho~ 4. 
I a9.oa2 o1 

S4o Paulo. 26 de Oezellbra <I& 1964 

,!.P'IÓIIEL. 1 UIW prédio e r•apaotivo terreno li tuedoo a Rua Vieira

da Moranu na 1928, oorreapondendo o terreno ao lote nll 9-A de =) quedn 2, na Vila Aeroporto, :JOll Subdiatrito Ibirepuore, it -
Praça Circular. exishnta no connuincie du Rua• Vieira da Ma 
rasa e Mechado de Aaeio, Medindo lO,OO.tWetroa em curvei 44,00 

AMttroe de um lado ond~t divide co111 o lote 9; 44,00 Mtroa de -

outro lado onde divida com o lote 10; 10,00 llt8trolil noe fundoe 
' onda divide com Quem de direito, oo111 a uaa de 439,00 ..etroa 

quadredOeJ confrontando otuelmente de UI• ledo ootW o lote 9, -

co~ro~Wieeedo à Varig S/A onde exista o prÍdio nR 19l6, de oy 

tro lado com 11 loh lO onde tu o prédio ng 1910/1900, a noe 

rundoe onde divide com o prédiu 229/205 de rue Nhu Cueesú. -
Contribuinte nO 086.J90.Q027-l. 

PROPRIETÁRIOS! PEDRO CASTANY rONTANILLAS • PEDRO CASTANY ESCO - -
FTT, .oesedoa. 

. ' 
) TÍTULO AQUISIT!VQI Transcrit 

O Escrevent• Habilitedo, 

Odivel riguoirsdo Malhei~ 

R. 1 - 89,082 1 Sso Paulo, 26 da De Z&lllbro de 1984. 

TRANSMITENTES! O EspÓlio de ELVIRA ESCOf"ET PU~ADOS DE CASTANY 

raprsssntado pelo invsnteriant• 1 vi~vo ~eairo, PEDRO CASTANY 

f'ONTANILLAS, s.tpanhol, R(;, modelo 19 ng 324.7H-SP, propriat.!, 

rio, a pelo herdeiro PEDRO CASTANY ESCOfET, ebeixo queliric!• 

do, nos târl!los do Alvuá Judicial transcrito no t!tulo; e PE: 
. . -

ORO CASTANY ESCOf"ET, espanhol, RG.~~todllo l9 nl'l l.426.957.SP, ~ 
' ' . e eull mulher JOSEf"A CAS\ANY ISERN, que tal!lbem • conhecido e -

se aas.inl :lOSEfA ISERN VICENTE DE CASTANY, espanhole, RG.nll -
N 

1.413,407-SP, casadas sob o regime de comunhao de bens ant•a-

> de lei 6515/77, CPr.n~s 047.371.488-49 e 047.371,568-68, raa· 



maftleulo 

89.082 

nQ 1928. 

ADQUJRENTEr VARIG S/A (Viação Aérea Rio-Grandenee), co•panhia , , ., ~ 

concotsaionerie de serviços publicas de nevageçao aaree, CGC •• 
nQ 92.772.82l/Ol32-23, coe sede em Porto Alegu-RS a sucursal 
nssta Capitel à Preço Comandante linau Goaes a/nA, Aeroporto
de Congc:mhl!ls. 

T{TULD1 Co111pre s Venda• 
fORMA DO TfTUL01 Escriture de 06 de sata~bro da 1984, de nS-
tu do 161 Tubelião da'eta Capital, livro 1044, f la. 51. 
VALOR1 a 150.000,000 O (Cento e 

.-.-·-·-·-·-·-·-· -.-.-
R.2 - 89.082 - São Paulo, 18 de dezembro d& 2002. 

DEVXDOJtA: VARIG S/A - VIAÇÃO AÉREA RIO GRANDZNSE, CNPJ n° 

92.772.821/0132-23, estabelecida nesta Capital, no 
Aeroporto de Congonha$. 

CREDORA: EUNICE SCHLEIER, 

RG n° 14.042.634, CPF n° 
brasileira, casada, a•romoça, 

039.407.788-18, xasidente ·• 

domiciliada nesta Capital, na Rua São B•n•d.i.to n° 725, 

aparta.ento 33, Santo Amaro. 

TÍ TOLO: B Il:'OTECA · JUDICIAL. 

FOro-iA DO 'l'ÍTO'LO: Mandado passado em 09 de outub:r:o de 

2002, ~ubso:r:ito pela Eao:r:ivi-Oiratora do 21" Oficio e 

aasin~do pelo HW.Juiz de Oi:r:eito Or.C.sa:r: Santos .Peixoto da 

21• Vara, Ambos. do Civel d~ Fó~ Central Joio Mendes 

Junior dest~ Capital, extraído doa autos da açio de 

execução de sentença, movida pela credora -contra a 
> devedo.ra, processo n" 000.97.921949-9 f 002 (2669). 

VALOR: R$20.000,00 (vinte mil reais), O Escrev•nt~ 

Continua na ficha 002 
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LIVRO N•. 2 - REGISTRO W. OFICIAL DE REGISTRO PE IMÓVEIS 

GERAL de São Paulo 

[~"o";] Sio Paulo, lS de Dez~ro 

~t.utodzado, _( --~-:;'~,-;.·::--- __ - .. ·i (Walt•u· Vic:ente). 
:::::-.... I 

Sul:>stituto, -.::·::::;==::;:~ (Nelson Amoroso). 

\ ') .-.~.-.-.-.-. 
Av.03 - 89.082 - São Paulo, l? de ~io de 2005. 

.. ,~ 
O Ofici... • 

Por Oficio n~ 77/2005-SRP/DEL/RJ/ctNTRO, 

abril de 2005, da Delegacia da Receita 

Cidade e E•tado do Rio de Janeiro, 

da ta do cie 12 ele 

Previdenciária da 

foi dete~inado o 

liRROl.AMI!:NTO ele bens 

da Lei n• 9.532 de 

passivo VARIG S/A -
92.7?2.821/0107-12, 

nos termos do parágrafo 5° do artigo 64 
10 de dezembro de 1997, do sujeito 

VIAÇÃO ÚlU!:A RIO GRANPENSJ.IJ 1 CNPJ n° 

~eferente ao imóvel da presente 

matricula constante do E~trato da Relação de Bens e 

Oficio, 

lllencion-ado no TAB n° 2003, datado d.e l.2 c;le. setembro de 

2 O O 3, sendo que a ocorrência de alienação, t.ranaf<a~ência ou 

oneração de qualquer dos bens ou di~eitos sobre o referido 

illlóvel, deverá ser 

Delegacia da Receita 

comunicadA por essa 

Previdenciária da Ciciacle> 

Rio dE! Janeiro, no ~razo de 4S (quii.ren~:.o -õ~} 

Escrevente a.utor:u,ado, ( c;-rr· --'--
<:: ·-

Vic<ante). O Oficial Substituto, · -- · -,...,\ 

Amoroso). ·0' 
-----... 

R.4 - 89.082 ~São Paulo, 31 de maio~ 2005. 

a 

horas. O 

(Walter 

(Nelson 

RÉ: VARJ:G S/A VIAçÃO AÉREA RIOGRANDENSE, com· •mP,ereço na 

Praça Comanda.n te. Lineu Gomes, s/n ~, Campo :Selo, nesta 

Capital, CNN n° 92.7'12.821/0132-23. 

AO'l'ORA: FAZENDA 00 ES'l.'ADO OE SÃO PAULO. 

TÍTULO: Penhora. 

FORMA DO 'l'Í'l'ULO: Auto de l?G.nho>:a, Avaliação e Depósito, 

Continua no Ve~so 
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paasill.do 4M!l 10 d4 aaio d4 2005, assinado pelo Of:i.c:i.al de 

Justiça designado, do Oficio da a 

Estaduai$, desta Capital, extraido dos respectivos autos de 

a.ç.~o de Exaouçio Fis.oal, proaeaso n° 113.197.086, ro.ovido 

pela autora contra a ré; sendo nomeado depoaitário do bem, 

penhorado, Ricardo Joaó Bullara, residente nesta Capital, 

na Rua Diana, n• 552, apto. 134, bairro Vila P~ia, RG n° 

7.342.869-3-SP, CPF 030,038.078-03. 

VALOR: R$ 1.207.213,76 (hum milhão, duzentos e .sete mil, 

duzentos e treze reais e setenta e seis centavos), sendo o 

imóvel a.vdiado am ~--l-~39.221,99. O E:~orevente 

autorizado, C ';:Sr.b~~-_) (l'falter Vioante). O 

Oficial Su.betituto, - -~::s -'_ (Nelson Allloroao) . 
. --.-.\-.-.-.--. 

R.OS - S!L082- S;lo Paul~de abril de 2006 

P.Í:U: VARIG S/A. VIAÇÃO AÍREA RIOGRANl:>ENSP!, CNPJ/MJI'. n• 

92.772.821/0132-33, estabelecida no Aeroporto 4e Conqonhaa, 

São Paulo, Capital, na Pra9a C~ndante Lineu ~es, a/n•. 
AUTOR: CARLOS EOVARPO OA . SILVA CARNJ:IRO, RG. n-" 

489. 717-SSP/ES, CP'F/M11'. n• 578. 742.807•.2.5 1 bruileiro, 

separado judici.s.liDent.e, re.sidente e dom.iciliado na llua 

Monao Cláudio n° 460, apto.40l, Pra:!.a .do Canto, Vitória, 

ES. 

TÍTULO: PENHORA. 

FORMA DO TÍTULO: Oficio n• 432/2006 datado de 17 de ~rço 

de -2006, assinado pelo MM. Juiz do Trabalho, Dr. Jorge 

Eduardo Assad e certidão passada em 10 de março de 2006, 

assinada pela Diretora de Secretaria por ordem da MM•. 

Juiza do Trabalho, ora. Cláudia. Hara Frei tas Munçii.m, uiboa 

da 7 6 • Vara do Trabalho, 2 • .R~tgiào ne•t.. C•pi tal; . exb:aiclo 

dos :re8peotivos respectivos autos da Ação 

Cont.úlua m Eiaha 003 

'rr&bal.hista 



LIVRO N". 2 " REGISTRO 
GERAL 

15°. OFICIAl DE REGISTRO DE IMÓVEIS 
de São Paulo 

São Paulo, 06 de Abril de 2 

(~xecu9ão po~ Carta Precatóri~ oriunda da 6" Vara 

Trabalho de Vitória/E:$, processo na oX"iqem 

autor contX'a o :t>éu movida p<;~.lo 

O.G-!~'2UI?S.ll7602008, 

02120199600617010), 

J;>X'ocesao n° 

depositãrio, icardo 

tendo sido nomeado 

Bullara. 

VALOR: R$ 7 e 
e trinta e 

JC!d. o 
o Ad&lllir 

c.inquenta e um ~il, 

sete centavos) até 
Oficial Substituto, 

Monteiro). 

Av.06 - 89.082 - São Paulo, l4 de fevereiro de 2008. 

(prenotação n" 536.023 - 31/01/2008) 

Por Oficio no 109/2008 passado fllll 21 de janeiro de 200B 

Na r a assinado 

Mundim e 

pela MM•. Jui~a Doutora Cl~udia 

Mandado n• 00072/2008 passado em 18 

2008 ·assinado pela Diretora 

Va~a do Trabalho - 2• Região 

de Secrt!>taria, 

desta Capital, 

Trab,alhista 

Freitas 

de de janeiro 

ambas da 76" 

dos 

respectiv-os autos da 

00955200507602008 (processo de origem 

extxa.l.do 

processo 

n" R'l' 

2120.1996.006.17.00-8 oriunda da 6' Vara do Trabalho de 

Vi tória/ES), foi 

objeto do R.O 

de. terminado o cancelamento 

da presente matric.Úla, 
' 
i:elado o referido registro. A 

autorizada __...,,,...._. \-l.,>\.ã~.-C·d.:, ·. (Renata. Tizue Mika.mi \, ===-· ' Oficial Substií:iuto-;-:=--"'====·:;;· ;::- (Nelson Amoroso) 

da penhora 

ficando em 

Escrevente 

Miranda) O 

, ' 
Av.07 - 89.082 -São b.is de novembro de 2008. 

(prenotação n° 554.779 - 12/ll/2008) 

RÉ: VARIG S/A VIAÇÃO AÉREA RIO GRANDENSE, na Praça 

Comandante Lineu Gomes n° 1009, Aeroporto de Congonhas, 

Continua no Verso 



CNPJ. n• 92.772.821/0132-23. 

AUTORA: PLUS ULTFl\. COMERCIAL LTDA., com sede nesta 

Cap.i t"'l na Rua Humberto I n • 545, Vila Mariana, CNPJ. n• 

62.476.478/0001-40. 

TÍT\1!.0: PENHORA. 

FORW'> DO TÍTULO: Certidão passada em 15 de outubro de 

2008 subscrita e assinada 

Oficio Cive.l Central 

pela Diretora de Divisão do 32° 

desta Capital, axtraida dos 

respectivos autos da ação de Procedimento Ordinário (em 

geral) - processo n• 583.00.2001.060776-6 ordem n• 1104, 

que a autora move contra a ré, sendo nomeado depositário 

Rubens Dirani Júnior. 

VALOR: R$ 1.128.291,59 (hum milhão, cento e vinte e oito 

mil, duzentos noventa e un\ reais e 

centavos). A penhora também abrange o 

oinquenta e nova 

im6vel objeto da 
~ 

matricula X_J) 90.173 deste Registro. A Escrevente 

autor.izada, ~v\.\·;,~~"·· (Renata Tizua Mikami Hiranda). O 

Oficial SubstTtuto';' e.J ; \(Nelson Amoroso) . 

Av.os - 89.082 - São Paulo, 04 de janeiro de 20~~. 

{prenotaQão n9' 608.647 ... 06 .. 12 .10} --

RÉ' VARIG S.A - VI.".ÇÃO AÉREA RIOGAANDENSE. 

At!TORA' UNIÃO - FAZENDA NACIONAL. 

TÍTO'LO ~ .PENHORJI. 

l'ORMA DO TÍTULO: :Mandado n' 82ll.20l0.015l2 .• pasaado em 

la de agosto de 2010 .• subscrito e aa!linado pelo Diretora 

de ·Secretaria por ordem da MM', Ju:tza. 

Simone Schroder Ribeiro da 11 • Vara de 

Federal 

Execuções 

- Justiça 1' Sttbseção Ju<:lioiária desta Capital 

continua na ficha 004 
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PROrOCOt.O 01203000912:0-MARCOS/PATRIC'IA FLS. 004/00.o:l 

UVRO N°, 2 • REGISTRO 
GERAL 

1S0
• OFICIAL DE REGISTRO DE IMÓVEIS 

de São Paulo 

São Paulo, 04 de Janeiro 

de 1• Grau, e Termo de Penhora datado de 07 de agosto 

2009, extraido dos autos de Execução Fiscal 

2006.71.00.045397-9/RS, e seus apensos n's 

200771000101216, 200771000101228, 200771000102828, 

200771000116050, 200771000080328. 200771000155425, 

200771000165437, 200771000173082, 2.007710001731.48 (Carta 

Precatória n• 201061.82001410674 do Juho Deprecante da 1' 

Vara Federal de Execuções Fiscais de Porto Alegre • seção 

Judiciária do Rio Grande do Sul), movida pela autora 

contra a ré., sendo nomeado depositário Varig S/A Viação 

Aérea Rio Grandense, por seu procurador. 

VALOR: R$1.712.016.214,90 (um bilhão, setencentos e doze 

milhões, dezesseis mil, duzentos e catorze reais e 
nc·renl:« cent.avoa) em 01./02/2010. A penhora também abrange 

o imóvel da matricula n' 90.173, deste Registro, e outros 

imóveis d,_.·'0. f9utras Circunscrições. A Escrevente 
A-':::r. ' 4 • autorizada, I ' -..,.Mt<..-Jlv.;v· (Renata Ti'l:ue Mikami Miranda), O 

oficial substituto.--:-=te=-=~.~~Í.;;.' tNelson Amoroso). 

ESPAÇO EM BRANCO 
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Nada Mais consta com relação ao (s) imóvel (is) da (s) Matricula 

certificada (s) com referência a alienações e constituições de ônus 

reais, bem como a indicação de titulos contraditór!.os devidamenta 

prenotados até 21/03/2012, além do que foi integralmente nela (s) 

noticiados (s) . O referido am forma reprográfica, nos termos do 

§1". do Artigo 19". da Lei n". 6015 de 31/12/1973, é verdade e dá 

fé. São Paulo, 26/03/2012. Eu, (Patricia Silveira Santos 

auxiliar, a digitei. Eu, (José Henrique de Oliveira 

escrevente autorizado, procedi as buscas e 

Casagrande) , 

Nascimento) , 

verificações, e a subscrevo. (A 

assinada'eletronicamente, conforme 

presente certidão é expedida e 

artigos 217, da Lei 10.406/2002 e 

161 da Lei 6. 015/73 e Medida Provisória n. 2. 200 de 28/06/2001.) 

15~. Offclal d& Registro de 
Imóveis da Comarca da Capital 

ROSVALOO CASSARO 
Oficial 

NELSON AMOROSO 
Oficial Substituto 

(ort.20 §§ 1'. à 5' .• Lei 8935194) 
José Roberto Lop.~s de Ollve~ra 
José Odivnl Figueiredo Malheiros 

Paulo Ademir Mont&lro 
Oficiais Substitutos 

ÀngEtlo Moacyr Gmgolln 
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·) 

OBJETIVO: 

LAUDO DE AVALIAÇÃO 

BNI/ VARIG - 018/2012 

S.A. (VIAÇÃO AÉREA RIOGRANDENSE) "FALIDO". 

IMÓVEIS COMERCIAIS SITUADOS NA AVENIDA 
SAO LUIS, Nº 153/ LOJAS 5, 6, 7 E 8- GALERIA DO 
EDIFÍCIO METROPOLE - BAIRRO DA REPUBLICA 
MUNICÍPIO DE SÃO PAULO- SP. 

DETERMINAÇÃO DO VALOR DE MERCADO PARA 
VENDA. 

REF.: ABRIU2012 
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LAUDO DE AVALIAÇÃO 

O presente estudo patrimonial, solicitado por S.A. (VIAÇÃO AÉREA RIO 
GRANDENSE) "FALIDO'~, tem por objetivo a determinação dos Valores de 
Mercado para VENDA, dos imóveis comerciais localizado na Avenida São 
Luis, n2 153/ Lojas 5, 6, 7 e 8- Galeria do Edifício Metrópole- Republica 
Município de São Paulo • SP, com base em dados técnicos e 
mercadológicos levantados e interpretados pelo corpo técnico da BNI. 

Com base nas considerações, vistoria, informações obtidas e critérios 
adotados, adiante expostos, o Valor de Mercado para VENDA, consignados 
neste laudo relativos ao imóvel comercial situado à Avenida São Luis, n2 

153 I Lojas 5, 6, 7 e 8 - Galeria do Edifício Metrópole - República 
Município de São Paulo/SP, nesta data é de: 

Inicialmente, cabe salientar, face ao objetivo deste trabalho, que o imóvel foi 
avaliado sob a premissa de encontrar-se livre, bem como isento de ônus 
judiciais e extrajudiciais e de quaisquer comprometimentos ou gravames. 

As informações fornecidas pela consulente e/ou pelos representantes 
credenciados pela mesma consideradas satisfatórias, idôneas e técnica
mente adequadas ao processo, tendo sido a vistoria realizada na data de 
25/04/2012, ocasião em que foram levantadas todas as características 
físicas e especificações do imóvel e dados referentes ao contexto urbano em 
que o mesmo se insere. Esta avaliação, norteada por conceitos e critérios 
consagrados pela Engenha de Avaliações, atende às prescrições básicas da 
NB-14653-02/04- Avaliação de Imóveis Urbanos da ABNT. 
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Observadas as características gerais do local e do objeto da avaliação, foi 
adotado o "Método Comparativo de Dados de Mercado". O processo 
consiste na apuração do Valor de Mercado de um imóvel através da análise 
do comportamento do mercado imobiliário relativo ao segmento enfocado e 
prevê a comparação direta com outros imóveis similares, recentemente 
transacionados ou em oferta, cujas características, preços e condições 
gerais sejam conhecidas no mercado, sendo ponderados tecnicamente os 
dados e atributos (intrínsecos e extrínsecos) das referências de mercado que 
exerçam influência na formação dos valores. 

Nível de Rigor 

Quanto à fundamentação esta avaliação, embora tenha-se obtido um total 
de 13 pontos, considerando que se utilizou código alocado (padrão), esta 
avaliação enquadra-se segundo a NB - 14653-02/04 (antiga NBR-5676/88), 
como Avaliação de Grau 11; quanto ao nível de rigor como de Grau 111 
(amplitude do intervalo de confiança< 30%). 

1. Características do Imóvel Completa quanto aos fatores 111 
Avaliando. utilizados no tratamento 

2. Coleta de mercado Características conferidas pelo 111 
do 

3. Quantidade mínima de 08 11 
dados de mercado utilizados. 

4. Identificação dos dados de 
mercado. 

Apresentação de informações 
relativas a todas as 
características dos dados. 

5. Extrapolação 
B. 

conforme Admitida apenas para uma 
variável. 

6. Intervalo admissível de 0,60 a 1 ,40 
cada fator. 

5.1 - Localização: 

11 

11 

13 

Endereço: O imóvel está situado na Avenida São Luis, nº 153, no bairro da 
Republica- Município de São Paulo/SP. 
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5.2 - Logradouro de Situação 

A Av. São Luis, que integra o bairro de mesmo Republica, está delimitada 
pelas Av. lpiranga e a rua da Consolação. Apresenta traçado retilíneo no 
trecho em estudo, perfil plano com duas pistas asfaltadas, separadas por 
canteiro central, passeios laterais em pedras portuguesas e iluminação a 
especial à base de vapor de mercúrio, com tráfego intenso de veículos. 

5.3 - Equipamentos Urbanos 

Tratando-se de região central da cidade, a região beneficia-se de toda a 
infra-estrutura existente, tais como: rede de distribuição de energia elétrica 
de baixa e alta tensão, água potável, rede telefônica, coleta de lixo, 
bombeiros, hospitais, gás canalizado, etc. 

A região apresenta uma sofisticada e completa infra-estrutura comercial e de 
prestação de serviços disponíveis, com grande concentração de imóveis 
comerciais, inclusive agências bancárias e grandes magazines, 
proporcionando excelente atendimento à população local. 

5.4 - Circunvizinhança 

Na vizinhança mais imediata do imóvel são encontrados edifícios comerciais 
de médio a alto padrão sócio-econômico, com até 20 pavimentos, sobrados 
antigos adaptados para uso comercial, instituições governamentais e 
religiosas, destacando-se ainda, a Biblioteca Mario de Andrade e a Praça da 
República. 

5.5 -Transportes 

Pelas Avenidas Consolação, 9 de Julho e pela Rua Augusta, entre outras, 
circulam diversas linhas de ônibus comuns e especiais, complementadas 
pelos trens do Sistema Metropolitano de São Paulo, através da Estações 
Republica, proporcionando excelente ligação com os demais bairros da 
cidade e municípios vizinhos. 

6.1 - Edifício Metrópole 

Edifício comercial tendo como anexo a galeria comercial Metróple, erigido 
em estrutura de concreto armado, fechamentos em alvenaria revestida, 
composto de pavimento subsolo, térreo (portaria e galeria comercial com 4 
galerias de sobrelojas), 1º ao 20º pavimentos tipo (grupos comerciais) e 
cobertura (caixa d'água, casa de máquinas, etc). 
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Apresenta a fachada em emassada e pintada, com esquadrias de alumínio e 
vidros lisos nos pavimentos superiores e em granito polido ao nível térreo, 
acesso através de portas em vidros blindex, escadas com degraus em 
mármore branco e portaria com piso em granito e circuito interno de 
vigilância por câmeras de TV. Com padrão construtivo médio, idade de cerca 
de 35 anos, apresenta o hall principal com piso em granito, paredes com 
pé-direito duplo, em pintura sobre massa e vidros blindex para a loja, teto em 
laje. 

O acesso vertical é garantido por 3 (três) elevadores ATLAS, sendo dois 
sociais e um de serviço, com cabines em aço escovado, além de escadas de 
ligação com degraus em mármore, sem ante-câmara, sem portas corta-fogo. 
O estado de conservação é regular. 

6.2 -.Unidades Avaliandas - Lojas 5, 6, 7 e 8 

As 4 (quatro) unidades avaliandas, lojas 5, 6, 7 e 8, apresentam 
configuração semelhante, estão interligadas e sofreram modificações com 
inclusão de mezaninos, sendo constituídas, salões corridos, frontais ao 
corredor de circulação da galeria, com 2 (dois) sanitários, e 2 depósitos. 

Acabamentos 

• Pisos: Cerâmica em todas as áreas. 
• Paredes: Em pintura sobre massa nas salas e em azulejos nos banheiros. 
• Tetos: Pintura acrílica sobre massa corrida. 
• Outros: Louça sanitária branca. 

Vida útil prevista: 80 anos. 
Idade aparente: 35 anos. 
Vida útil residual: 45 anos. 
Estado de conservação: Entre Regular e precisando de reparos. 
Vagas de garagem: Não dispõe. 

Obs: O documentário Fotográfico anexo, complementa a presente descrição. 
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O método comparativo permite através da análise do comportamento do 
mercado imobiliário relativo ao segmento enfocado, a comparação direta 
com outros imóveis assemelhados, recentemente transacionados ou em 
oferta, cujas características, preços e condições gerais sejam conhecidas no 
mercado, sendo ponderados, tecnicamente, os dados e atributos (intrínsecos 
e extrínsecos) das referências de mercado que exerçam influência na 
formação de valores. 

Assim, com base nos elementos obtidos na pesquisa desenvolveu-se o 
estudo comparativo, através da Estatística Clássica (Teoria das pequenas 
amostras), sobre as amostra levantadas, compreendendo três fases: 

1. Homogeneização dos elementos componentes da amostra, para 
compatibilizá-la com o imóvel avaliando. 

2. Determinação dos parâmetros básicos da amostra: média, desvio padrão, 
coeficiente de variação, etc. 

3. Determinação do valor da área avalianda, em vista de seus atributos. 

Estes elementos são submetidos a uma homogeneização técnica feita com 
o auxílio de fatores de ponderação empírica consagrados, que visa a 
ponderação das características e atributos dos dados pesquisados, que 
exercem influência na formação de seus preços, tais como: área, 
localização, estado de conservação, padrão de acabamento e oferta. Os 
fatores usados nesta avaliação são os seguintes: 

F1 ·FATOR OFERTA 

É adotado para homogeneizar os elementos de pesquisa com o imóvel 
avaliando, em função das características de acabamento do imóvel e, do 
mercado imobiliário local, variando em torno de 1 O% a 30%, conforme o 
imóvel. 

F2 • FATOR DE PADRAO CONTRUTIVO 

É adotado para homogeneizar os elementos de pesquisa com o imóvel em 
avaliação, em função do movimento e importância comercial, dos mesmos 
considerando-se razoável a utilização de fatores dentro da faixa de: 0,6 a 
1 ,40. Sendo Grau 1 O - Alto Luxo; 9 - Luxo; 8 - Entre Luxo e Normal; 7 -
Normal; 6- Baixo; 5- Popular. 
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F3 - FATOR DE MOVIMENTO COMERCIAL 

É adotado para homogeneizar os elementos de pesquisa com o imóvel em 
avaliação, em função do movimento comercial relativo dos mesmos, 
considerando-se: 10- Muito Forte; 9- Forte; 8- Regular, 7- Fraco. Sendo 
razoável a utilização de fatores dentro da faixa de: 0,6 a 1 ,40. 

F4- FATOR DE LOCAL (LOCALIZAÇÃO) 

É adotado para homogeneizar os elementos de pesquisa com o imóvel em 
avaliação, em função da localização em relação a maior importacia 
econômica para a região em estudo, considerando-se como razoável a 
utilização dentro da faixa de: 0,60 a 1 ,40 . 

F5- FATOR DE ÁREA 

É adotado para homogeneizar os elementos de pesquisa com imóvel 
avaliando, em função da área relativa dos mesmos, considerando-se 
razoável a utilização de fatores dentro da faixa de 0,6 a 1 ,4, ou: 

F5 = (s/S) 114 

Onde: s = área do elemento de pesquisa 
8= área do imóvel avaliando 

Quando a variação entre as duas áreas for menor que 30%; ou 

F5 = (s/S) 118 

Quando a variação entre as duas áreas for maior do que 30%. 

Assim, aplicando-se os atributos dos imóveis avaliando a conforme memória 
de cálculo do Anexo 111, à equação inferida, foram obtidos os seguintes 
limites para o intervalo de confiança de 80%, para a área disponível: 

O intervalo de confiança acima calculado constitui-se no campo de arbítrio 
do avaliador, com 80% de probabilidade do valor estar nele contido. 
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Para a atribuição de valor, além de tratar-se de uma amostra composta 
exclusivamente de ofertas, liquidez do mercado imobiliário para o segmento 
em estudo, considerou-se ainda, os aspectos do imóvel, como sejam: 

1 . Estado de conservação e acabamento do imóvel de cada pavimento; 

2. Tratar-se de amostra composta de ofertas e a situação atual do mercado 
imobiliário. 

Baseados no escopo acima desenvolvido e considerando todos os fatores 
relevantes à boa execução deste estudo, principalmente aqueles atinentes à 
situação atual do mercado imobiliário local, AVALIAMOS o Valor de 
Mercado para VENDA, para os imóveis comerciais situados na Avenida 
São Luis, nº 153 I Lojas 5, 6, 7 e 8 - Galeria do Edifício Metrópole • 
República- Município de São Paulo/SP, em: 

JÚLIO ORLANDO D. M. DE ALMEIDA 
Engenheiro 

CREA No 32.171-D/ RJ 

Rio de Janeiro, 30 de abril de 2012. 

MARCUS VINICIUS R. LOPES 
Diretor e Responsável Técnico 

CREA No 103.790-D/RJ 

OBS: Este laudo é constituído de 09 paginas em uma só de suas faces, 
numeradas em seqüência de 1 a 09, todas devidamente rubricadas. 

I CROQUIS DE LU1 ... Jo\L.ILJ',yJo\.U 

11 DOCUMENTÁRIO FOTOGRÁFICO 
111 MEMÓRIA DE CÁLCULO 
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LAUDO DE AVALIAÇÃO 
BNI/ VARIG 008/2012 

ANEXO 

CROQUIS DE LOCALIZAÇÃO 
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LAUDO DE AVALIAÇÃO 
BNI/ VARIG 008/2012 

ANEXO 11 

DOCUMENTÁRIO FOTOGRÁFICO 
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LOGRADOURO A DIREITA DO IMOVEL 

J 
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ESCADA ROLANTE- ACESSO PARA O SUBSOLO DE LOJAS DA GALERIA 
EM FRENTE AS LOJAS AVALIANDAS 

VISTA DA AREA DE ALIMENTACAO E JARDINS DO <>UI=><>~J'-U 
(EM FRENTE AS LOJAS AVALIANDAS) 
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ENTRADA LOJA 6 

MEZANINO LOJA 5 E 6 (INTERLIGADAS) 
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MEZANINO LOJA 5 
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ENTRADA LOJA 5 
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LAUDO DE AVALIAÇÃO 
BNI/ VARIG 008/2012 

ANEXO 111 

MEMÓRIA DE CÁLCULO 
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GRÁFICO DOS RESÍDUOS -LOJA 5 (TIPO) 

ELEMENTO VALOR UNITÁRIO 
ESTIMADOS (R$/m2) 

Vl 
V2 
V3 
V4 
V5 
V6 
V7 
V8 

LIMITE INFERIOR 
LIMITE SUPERIOR 
MÉDIA 

R$ 10.205,25 

R$ 7.306,27 
R$ 9.480,74 

R$ 7.485,43 

R$ 7.442,34 
R$ 6.020,14 
R$ 7.121,11 
R$ 9.237,78 

:R$ 7.269/m2 

: R$ 8.805/m2 

: R$ 8.037 1m2 

Amplitude do intervalo: (8.805- 7.269)/8.305 = O, 18 = 18% (Grau 111) 
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Obs.: para as demais áreas os valores são os constantes do item 6.0. 
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V-~ 
PESQUISA DE MERCADO ·VENDA LOJAS COMERCIAIS • SAO PAULO/SP 

abril·12 

AREA PADRAO VALOR DE VALOR FONTE DE 
N' Tipo ENDEREÇO BAIRRO CIDADE DDD TELEFONE 

LOCALIZA C EQUIVALEN CONSTRUTIV MERCADO MOVIMENT UNITÁRIO INFORMAÇÃO 

7,( R$ 8.750.000,00 
CARLOS 

1 LOJA LADEIRA DA CONSTITUICAO CENTRO SAO PAULO 100,00 1.ooa,ar 9\$ 8. 750,00 11 5561-4321 

i FRANCO 
I VALENTINA 

2 LOJA AVENIDA SAO LUIS CENTRO SAO PAULO 100,00 350,0/l 7, R$ 2.500.000,00 9\$ 7.142,86 11 3178·4633 
CARANI 

3 LOJA RUA FREI CANECA CENTRO SAO PAULO 100,00 360,0 j 8, OR$ 3.800.000,00 9\$ 10.555,56 LEARDI 11 3674-5000 

4 LOJA RUA FREI CANECA CENTRO SAO PAULO 100,00 40,00 8,00 R$ 450.000,0 9\$ 11.250,00 HOMARA 11 3667-0124 

5 LOJA RUA DR. FALCAO FILHO CENTRO SAO PAULO 100,00 80,00 8,00 R$ 800.000,0 9\$ 10.000,00 PRONTO 11 3681-8800 

6 LOJA RUA MATARAZZO CENTRO SAO PAULO 100,00 300,00 7,00 R$ 1.400.000,00 Al.$ 4.666,67 PVL 11 3481·9738 

7 LOJA RUA AUGUSTA CENTRO SAO PAULO 100,00 230,00 7,00 R$ 1.500.000,0 !R$ 6.521,74 SELL 11 3673-4461 

AVENIDA SAO LUIS (ED 
8 LOJA CENTRO SAO PAULO 100,00 173,00 8,00 R$ 1.950.000,0 9\$11.271,68 ADAPLAN 11 2189·2660 

ITALIA) 

n Avaliando AV SAO LUIS, 153 CENTRO SAO PAULO 100,00 . . 
--· -----

BNI · Bolsa de Negócios Imobiliários do Rio de Janeiro 
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LAUDO DE AVALIAÇÃO BNI VARIG 018/2012 

PARÂMETROS DO IMÓVEL EM ESTUDO ~Av Sao Luis, 153 loja 5 - Centro - S 

Área Equivalente 49,00 m2 

Local 100,00 

Padrao Construtivo 

Movimento Comercial 

QUADRO DE HOMOGENEIZAÇÃO 

Índice Movimento 

Local Comercial 

100,00 9 

100,00 9 

100,00 9 

100,00 9 

100,00 9 

100,00 7 

100,00 8 

100,00 9 
------- --··· 

CÁLCULOS AVALIATÓRIOS 

Número de dados 

Graus de Liberdade 

"t'' de Student 80% bic. 

Valor máximo 

Valor mínimo 

Desvio padrão 

8 

7 

1,42 

R$ 10.205,25 

R$ 6.020,14 

R$ 1.430,58 

Erro padrão da amostraR$ 540,71 

7 

8 

Padrao 

Construtivo 

7,( 

7,( 

8, 

8,00 

8,00 

7,00 

7,00 

8,00 
---·· 

Diferença 

Área 

p 1940,8% 

614,3% 

p 634,7% 

18,4% 

63,3% 

512,2% 

369,4% 

253,1% 
---

MOVIMENTO 

COMERCIAL 

Valor 

Unitário 

R$ 8.750,00 

R$ 7.142,86 

R$ 10.555,56 

R$ 11.250,00 

R$ 10.000,00 

R$ 4.666,67 

R$ 6.521,74 

R$ 11.271,68 

limite inferior 

Média amostra( 

Limite superior 

1 O - Muito Forte 

9 - Forte 

8- Regular 

7- Fraco 

Fator 

Oferta 

0,90 

0,90 

0,90 

0,90 

0,90 

0,90 

0,90 

0,90 
-

Valor unitário adotado 

Área 

Valor final 

PADRAO 10 ·ALTO LUXO LOCAL 

CONSTRUTIVO 9 ·LUXO 

8 • ENTRE LUXO E NORMAl 

7 ·NORMAL 

6- BAIXO 

5 • POPULAR 

Fator Fator Fator Fator 

Mov Comercial Padrao local Área 

0,89 1,00 1,00 1,46 

0,89 1,00 1,00 1,28 

0,89 0,88 1,00 1,28 

0,89 0,88 1,00 0,95 

0,89 0,88 1,00 1,06 

1,14 1,00 1,00 1,25 

1,00 1,00 1,00 1,21 

0,89 0,88 1,00 1 '17 
-· 

R$ 7.269,58 Chouvene~ Sup.= 

R$ 8.037,38 p/8 elem. = 1,8t lnf.= 

R$ 8.805,19 todos são pertinentes 

R$ 8.805,19 

49,00 mZ 

R$ 431.454,35 

0 BNI • Bolsa de Negócios Imobiliários do Rio de Janr-=~~~ 

100- Centro 

70 - Periferia 

60 - Suburbio 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

Valor 

Homog. 

10.205,25 

7.306,27 

9.480,74 

7.485,43 i 

7.442,34 

6.020,14 

7.121,11' 

9.237,78 

1,52 

1,41 
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~ Coeficiente de variaç~ 

'&~ 
~~ 

Ambiente 

Loja 

Mezanino 

Area Total Equivalent 

18% Na prática ########## 

Quadro de Equivalencia de Areas 

area construida fator equivalen Area Equivalente (m2: 

35,00 1,00 35,00 

zo,oo 0,70 14,00 

49,00 

,~ BNI - Bolsa de Negócios Imobiliários do Rio de Jan -~ 



i~ 
N-'-

N' 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

'ARÂMETROS DO IMÓVEL EM ESTUDO ·Av Sao Luis, 153 loja 6 ·Centro· SP/SI MOVIMENTO 110 ·Muito Forte 

Área Eouivalente I 50,00 m2 I COMERCIAL I 9 • Forte 

Local I 100,00 I 8 ·Regular 
Padrao Construtivo 7 7 · Fraco 

B Movimento comerCJat 

QUADRO DE HOMOGENEIZACÃO 

lndice Movimento Padrao Diferença 
Local Comercial Construtivo Área 

100 00 9 7,00 1900,0% 
100,00 9 7 00 600,0% 
100,00 9 8,00 620 O% 
100 00 9 8,00 20,0% 
100,00 9 8,00 60,0% 
100 00 7 7 00 500 O% 
100 00 8 7 0( 360 O% 
100,00 9 8,0( 246 0% 

CÁLCULOS AV ALIATÓRIOS 

Número de dados 8 
Graus de Liberdade 7 
·y de Student 80% bica1 1,42 

Valor máximo R$ 10.179,51 
Valor mínimo R$ 6.004,96 
Desvio padrão R$ 1.428,03 
Erro padrão da amostra R$ 539,74 
Coeficiente de variaçãc 18% 

Quadro de Equivalencia de Areas 
Ambiente area construida 

Lo·a 36,00 
Mezanino 20,00 

_Are a T ot~!__~quivalente -

f ator eouiva 
1 00 
0,70 

,_ . 

Area E uivalente {m2 

-

'""'· ' ~ 

36,00 
14 00 
50,00 

Valor Fator 
Unitário Oferta 

R$ 8.750 00 
R$ 7.142,86 
R$ 10.555,56 
R$ 11.250,00 
R$ 10.000 00 
R$ 4.666 67 
R$ 6.521 74 
R$ 11.271,68 

-------·-· 

limite inferior 
Média amostrai 
Limite superior 

Valor unitário adotado 
Área 
Valor final 
Na prática 

o 90 
0,90 
0,90 
0,90 
0,90 
o 90 
o 90 
o 90 

PADRAO 110 ·ALTO LUXO 

CONSTRUTIVO I 9 • LUXO 

8 · ENTRE LUXO E NORI 

7 ·NORMAL 

6- BAIXO 

5 ·POPULAR 

Fator 
Mov Comercial 

o 89 
0,89 
0,89 
o 89 
o 89 
1 14 
1 00 
0,89 

---

R$ 7.248,32 
R$ 8.014,76 
R$ 8.781,19 

R$ 8.781,19 
50,00 m2 

R$ 439.059,70 
R$ 440.000,00 

........, 
f' 

Fator Fator 
Padrao local 

1 00 
1 00 
0,88 
0,88 
0,88 
1 00 
1 00 
o 88 

Chou 

218 elem.' 
todos são p1 

I 



QUADRO DE HOMOGENEIZACÃO 
N• I lndice Movimento 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

Local Comercial 
100 00 9 
100 00 9 
100 00 9 
100,00 9 
100,00 9 
100,00 7 
100 00 8 
100,00 9_ 

CÁLCULOS AV ALIATÓRIOS 
Número de dados 
Graus de Liberdade 
"t'' de Student 80% bic. 

Valor máximo R$ 
Valor mínimo R$ 
Desvio padrão R$ 
Erro padrão da amostr R$ 
Coeficiente de variaçê 

8 
7 

1,42 

10.162,33 
5.994,83 
1.426,34 

539,10 
18% 

Padrao Diferença 
Construtivo Área 

7 00 1873 2% 
7,00 590 6% 
800 610 3% 
8 oc 21 1% 
8,0C 57,9% 
7,0C 491 9% 
7 00 353 8% 

- 8,00 _241,4% -

Quadro de Equivalencia de Areas 
Ambiente area construída fator equival Area Equivalente (m2 

Loja 36 68 1,00 36 68 
Mezanino 20 00 o 70 14 00 

Area Total Equivalente 50,68 

r---, 

Valor 
Unitário 

R$ 8.750,00 
R$ 7.142,86 
R$ 10.555 56 
R$ 11.25000 
R$ 10.000 00 
R$ 4.666,67 
R$ 6.521 74 
R$ J 1.271,68 

Limite inferior 
Média amostral 
Limite superior 

Fator 
Oferta 

o 90 
o 90 
o 90 
0,90 
0,90 
o 90 
0,90 
0,2.Q_ 

Fator 
Mov Comercial 

~--

R$ 
R$ 
R$ 

o 89 
o 89 
0,89 
0,89 
0,89 
1 14 
1 00 

-- _Q,89 

7.234,14 
7.999,67 
8. 765,20 

Valor unitário-adOtado R$ 8.765,20 

-

Área 50,68 m2 
Valor final R$ 444.220,16 
Na prática R$ 445.000,00 

.~, 

Fator I F e 
Padrao lc 

1 00 
1,00 
o 88 
o 88 
0,88 
1,00 
1 00 
0,88 

C h 
p/8 elen 

todos! 



QUADRO DE HOMOGENEIZAÇÃO 
N' I lndice Movimento Padrao Diferença Valor Fator Fator Fator T F ate 

Local Comercial Construtivo Área Unitário Oferta Mov Comercial Padrao lo c; 

1 100 00 9 7 00 1853,1% R$ 8.750,00 0,90 0,89 1,00 
2 100,00 9 7 00 583 6% R$ 7.142,86 o 90 0,89 1,00 
3 100,00 9 8,00 603,1% R$ 10.555,56 0,90 o 89 0,88 
4 100,00 9 8 00 21 9% R$ 11.250,00 o 90 o 89 o 88 
5 100,00 9 8,00 56,3% R$ 10.000,00 o 90 0,89 0,88 
6 100 00 7 7 00 485 9% R$ 4.666 67 o 90 1 14 1 00 
7 100 00 8 70 349 2% R$ 6.521 74 o 90 1 00 1 00 
8 100,_QQ_ ~-- __ 9 __ -- _8,00 237,'l% --- R~ _ 11.271,68 9,9_Q_ - - 0,89 0,88 

CÁLCULOS AVALIATÓRIOS 
Número de dados 8 Limite inferior R$ 7.223,44 Chc 
Graus de Liberdade 7 Média amostral R$ 7.988,29 e:tB elem. I 
"t" de Student 80% bicau 1,42 Limite superior R$ 8.753,13 todos são 

Valor máximo R$ 10.149,37 
Valor mínimo R$ 5.987,18 Valor unitário adotado R$ 8.753,13 
Desvio padrão R$ 1.425,07 Área 51,'20 m2 
Erro padrão da amostra R$ 538,62 Valor final R$ 448.160,40 
Coeficiente de variação 18% Na prática R$ 450.000,00 

Quadro de Eauivalencia de Areas 
Ambiente area construída fator equival Area Equivalente (m2) 

Loja 37,20 1,00 37,20 
Mezanino 20 00 o 70 14 00 

Area Total Equivalente 51,20 

r---, ~ 
' 
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5° OFICIAL DE REGISTRO ,DE IMÓVEÍS DA CAPITAL , 

.·Rua Marquês de Paranaiuá n.0 359,'1- Consolação 
Sérgio Jacomino , · · 

Oficial Registrador . 

/ / • . . I, , .. ~-
398805 ~· () ··.. I) , 

. SÉRGiô:JACOMINO, d'uinto Oficial de Registro de Imóveis da Co~c~1da. 
Capital do Es~\io, de São Paulo, Republica Federativa do Brasil, at~n_ d_~n.h_o 1 

/ . '"t f ' I .. ~- \. 
I , 

' • pedido de paljte intert!ssada, . n~ 
~ . (' . , CERTIFICA 
;I··\ 1 I quere:::endo os livros do Registro a seu cargo, deles pe1a tr~,crição n.0 ~4.467, feita em data \ 

' / 
'i 
\ 

,))i~i de 24 de rhai~ db1972, SERviÇOS AÉREbs ÓRUZEIRODO SUL, com sede na avenida 

\t1 j Rio Branco, n.0 128, ~.0 andat':-~o RiÓ,de Janeiro, Estado da G!lanabara, ~qquiriu por có'rnpra ) w . 

'J~ "" feita a Laboratório Paulista de (3iojogia S(A; co~o 2.' vendedora: Corn~~iaSão Paulo de • J: 
ii\ Hotéis e Imóveis; corno ~nuentes ceddntes e vendedÔre~1é benfeitorias: Afon~ da Silvtra . j~ 
\~1? Sudário e sua mulher Arltonina Diniz Sud~o e outros, nos termos 1a \sciituni de 4'de ;riaio l! ~~ 
'.,{:'\ de 1971, das notas dÓ16. o TS:b.elião desta

1

.Capital, L v. 739,~s. 9,5 verso, pelo preçp de <6$ · i j i 
:>[-.; " I ) : r· . ---. (!; i ;>8 
'~' 25.000,0Ó, a ~oja n.0 5dó~asseio Nova York, no 1.' subsolo do Centro de Compl)as ou 2.0 

, "' 

ll') \ pav~rnedto db Edifício1Met~oporitano, situado ~a Praça Dom 
1J~sé, Gaspar, n.0 134, com área I 1 

í~~ . . i ' privativa de J5;'5~1Jl2, a-qual ebe urna quot~ parte ideal de 0,228Ô')\no terreno e aindj urna ,./)! 
fvpl \ · \Jarticipação ideal de .0,3781% na unidade autônoma cinewa .. Jmóvel esse .. havido pelas \L() 
JiiJ i (f \ranscrffÕes5106, {9936 e 2393~ neste Reg\stro.-CERTIFICAm~is,que dqsme~fl1oslivris i~ 
:~}~ /Ílão coMta que, SERVIÇOS AEREOS Ç~UZEIRÇ! DO SUit, tç~~ porqu~lquer t(tulo •, [ ~ 

~Vlw ( '~iilienado oirnóvel,:çelataoo nesta certidão; b'éin como n~o:on_s'ta.~ue ela tenha conrituído \~ ! .. 
l•JII \ 1ipote~a de qu~lquer e~pécje so~re )dito/ imóvel; não c~tando, tainbérn i~scriÇões de ~ 
~~J,( arrestos, seq,~estros, penhoras, citações em ações reais ou pessoais rei persecutórias ou de . _

1 
0

co, 

)fi;\! outro ônus real em que a mesma figure/ como de'vedota e grave o aludido imóvel. , 

~~~ij\ \ CE~TÍFiq\ ainda,que .o subdis,thtó Consolaçã8, pertencia este bficial d\ 26 ~e dezeg\bro \ I gs 
fl{• 1. de rf 927 a o9 d\e agost? de 1931 e de 02 de março de 1932 até a pr(sen~e, data, tendo /.-

ti~~~~ /' .· ·· ~~CeErReTnc1.Fi~~:Aan~~o1rrifentte a esses bdois Re~odo,s d~o 4d·\9ficialai_······-~··.·.·Re~-~-ltr~bict~~~veis. 
l' < . ~ . . ... L'-' nlha mell e, que as uscas nos m 1caores f<l "'~w~ssc:.a , elll qgp1o a 

~t~ verificação ded~ títulos prenotados, foram~roc~.didas ~ttõ''(jiil(~>ô4/2012. o r6fe~cio é 
~}~ ' \ ' . / k .. / --\ ' / . 
j~( \.\ ,\ ,. . , ~ ,\ !J __ 

.,_-' 
! 
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5~6FIÓI~LÔE RE~ISTRO DE IMÓVEIS D~CAP)T AL-·. 
( 

1 
RuaMarquês deif'aranaguá n.0 :fs9- Consolação 

I Sérgio Jacomino. 
Oficial Registrador 

I 

i 

t \ 

\ . 

verdaqe e dá fé. São Paulo, nove (09) de abril de dois mil e doze (2012). Eu, José Manu'\ 

da Costa, esc ')e ~)izado, digitei, c . eri e a subscrevo. =-·-· ----~ 

/ 

,Ç~j • r 

~ "\ 

-ff.õoficial de Registro de lmóvets da Capjt~l 
'Rua· Marquês de Paranaguá n. o 359 - Consolação 

' www.guinto.com.br ~ 

SÉRGIO JACOMINO - Oficial Registrador 
VIVIAN GRÀNDISOLLI ARAKELIAN -Substitutà do Oficial 

E moi. 
Es1ado 
lpesp 
Sino reg 
TJ 
Total 

R$22,01 
R$ 6,26 
R$ 4,64 
R$ 1,16 
R$ 1,16 
R$ 35,23 

" 
"· 

Escreve!'tes Autorizad,os: 

José Manuel da dosta 
Fernanda Rodrigues da Silva 

.... , \ ' 

\ 
I 

\ 

\ 

/ 

CERTIDAO VALIDA POR 30 DIAS SOME!o/TE r ARA EFEITOS NOlf1RIAIS ç \ ·. - .. / \ \ . . 
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5° OFICIAL DE REGISTRO OE IMÓVEIS DA CAPITAL 
Rua Marquês de faranaguá n.• 359- Consolação 

Sérgio Jacopnno "-
Oficial Registrador 

\ / 
1- ~ 

SERGIOJACOMINO,, Quinto Ofiçial de Registro de Imóveis da Comarca da 

CaJ2it~ do Estado dé São PaulQ, Repúb'lica Federativado Brasil, ateJ;l.dend<;> 

pedido de parte interessada, / 

. \ . ··. ./ : . C E R T t F IÇA 
que revendo os liV]:OS do Registro a seu c_argo, deles _pela transcrição n.O 84.468, feita em àata 

--- , _..... -, I , / ) 
de 24 de maio de 1972, SERVIÇpS AÉRE~S CRUZEIRO bO SUL, com sedé'na~;enid~ · 
RiçJ B'ranco, n.• 128, 8.0 andat;-rio Rio de Janeiro, Estado da Guanabara, adquiriu por compra 

feita aLaboratório Paulista de Biologia S/ A; como 2.•vendedora: Co~anhia sâo-Paulo,de, · 

/ Hotéis e Imóvei~;. como anuent'iis cedentes e venQ_edores de benfeitorias: Afonso da Silveira 

/ 'Sudário e. sua niu}her J:ntonina Siniz Sudário e outros, n~ te:rnos da escritura de 4 de lll.aio 

de 1971, das notas do +6.0 Tabclião desta Capital, L v. 739, ti 95 Jerso, pelo preÇo d~ Çi$ 
\ ....._ . . I ' : / '\ 

25.000,00; a loja n!.0 6 do Pàsseio Nova York, no 1.• s,ubsolo do Centro de Compras ou 2.0 

pavi~~to do Edificio Metropol~tano, situado na Praça 1)om 'lrosé.Ôaspar, n. • 134, com .área 
' "' . ~· \ 
I privativa de 36,1 Om2, a qual cabe uriiaquota parte ideal de 0,2320% no terrooo e ainda uma 

_./ \ ' , I-......_ 

pacticipa~ão ideal çle 0,3847% na !unidade autônoma cinema/rrnóvel esse haVíÍÍo .~.elas 
. tran~ri~ões 5106, 169;3.6 e,2393 7 ne~te R~stro. · CERTIFiêA mais, que cti>áirie'smos,Íivros 

" - .. ·_·/ .. -. '- , .· I : . ·. .. -. :·_ -__ ·- ·-- . :--. -_:.-- -:----:· 
I1~o corista queSERVlÇ~ AEREOS CRUZEJRO ~Sl]L,, \e~\1 por qualquer título 

aÜel)lldo o imóvel relatado nesta certidão; b~m como I)ãO consta que\ela tenha c~stituído 
~- .-" ' I 

hipoteca de qualquer'êspécie sobre dito imóvel; ~ão constando, tarJ1~ém i~scrições de 

arrestos, seqgestros, penhoras, citaçõe_s em ações reais' o'\1 Ressoais reiper~ecutórias ou de 

outro ônus real em que a mesma figure c~mo devedora e gr~ve ~-àludido im'óvel outro ônus ' 
. ( 

real em que a mesma figure como devedora e grave o aludido ill\<bvel. CERTIFICA ;lindft, 
I 

que o subdistrito Consolação, pertence a ,e~e Oficial de 26 de, ~ezembro de 1927 a 09 d~. 

· /: ~gosto de 1931 e de 02 de março de 1932 até a pr~sente<!ata;tendo'J;ertencido;~teTRjmenk 
a ~sses doisperio~os ao 4.ô Oficial de Registro~e Imóveis. CERTIFICA final@ente,que aS.. 

busc~ nos indic~dores real e pessoal, b~ c9~o a' ~~/ficà.~iío dede tltulbs pl'~n6t~dos, 
''· • ( . , I , , r/ I 
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~ g~g~I~,-~E RE<31SlrRO DE IMÓVEIS DA CAPITAL 
RÜriM~tquês de Paranaguá n.0 359- CÓnsol~ção 

· ·· j Sérgio Jacomino 
Oficial Registrador 1 

5. 0 0ficial de Registro de Imóveis da ca6ital 
f 

Rua Marq~ês d"l Paranaguá f· o 359- Consolação 

<, .slRGI(> 4At~::i~~f~~i1=~~egistrador ·. 
VIVIAN GRANDISOLLI ARAKELIAN -Substituta do Oficial 

I I 
\ Emol. R$ 22,01 Escreventes' Autorizados: 

Estado R$,6,26 José Manuel da Costa ' · lpêsp R$'.4,64 
Sinór'E!'Q R$ '1,16 \ Fernanda Rodrigues da Silva 
tJ R$ 1;16. 
Total R$ 35,23, / 

/ '\ •, ~ 

\ 

\......_ 

. ' -- ' 

----

I 

. ' -· I . , 
'<'cERTtDÃO V~LIDi'POR 30 DIAS SOMENTE PARA EFEITOS NOTARiAIS 

) ' ,. . . . ' ' ''·\ . / \...__ 
' - / ..___/ / . 

__ /. 
\ 

"/• . / 

/ 

\ 
'; \ 

/ 

' / 

i 

' 
\ 

( 

/ 

J 
r 

\ / I 

\ 
\" 

/ 



EPUBliC,\ FEDERATIVA 
~O m~ASIL 

/ 
) 

I 

. 5° OFICIAl: DE REGISTRO DE IMé)VEIS DA CAPITAL 
\Rua)vrarquês de Paranaguá n.? 359 - Consolação 

Sérgio Jacomino 
9ficial Registrador '· 

' 
398805 / / ) 

SÉRGIO JACOM-;NO-t:Quiiito Ofl~al de Registro deimóved daCom&lca da. 

' Capital do E~tado de São Paulo, República F~erativa do Brasil, atepdendo 

I 'pedido de parté interessada, . 
. ' .·~ 

I \ 
, I 

I ,.,.--·".· ' . QERTIF_IY:A 
que revendo os livros do Registro a seu cargo, deles pelatr~scrição n.0 ,89.825, feita: em data 

. . ' 

de 05 de. fevereiro de 1973, SERVIÇOS AÉREOS CRUZEIRO DO SUL, com sede na 

~:~venida Rio Branco, n.o 128, 8." andar, no Rio de Janeiro, Estado da Guanab~adqyiri~ por 
\ .' ' 

compra feita a Laboratório Paulista dé Biologia S/ A; comÓ-2.• vendedora: Companhia São 

·Pàulo dl:-Hotéis e Imóveis; como anuentes cedentes e vendedores de benfeitorias: A-fonso da 
r~ . ' / 

Silveira Sudário e sua mulhe~ Antonina Diniz Sudá!Jo e outros>~os termos da escritura de 28 

de dezembio de 1972, dasln~tas do 16.0 T~belião desta Capit!il, L v. 779, fls. 17-ver~o, pel,l 
q '· \ I \ I 

. ;preço de Cr$ 30.000,00, a loja n.0 7 do Passeio 'Nova Y ork, no 1.• subsolo do CenJro de / 
' . . I I 

Compras ou' 2. o pavimento do Edificio Metropolitano, situadO.pa Avemda São Luiz, n.0 l53, 
\ ) . .. f I ! 

com área privativa de 36,68m2, a qual cabe uma quota parte ideal ;de 0,2400% no terreno e 

airyda uma participação ideal de 0,3980% na unidade arltônoma cinema. Imóvel esse havido 

·'(_ pelas transcriÇões 5106, 16936 e 2393 7 neste Registro. CERTIFICA mais; que dos mesmos 

\ 

\ ' ·, . : . 

livros não consta que SE'RVIÇOS AEREOS CRUZEIRO DO SUL, tenpa ~or qualquer título· 

alienado o imóvel relatado nesta certidão; bem como não consta qpe ela tenha constituído 
' hipoteca fie qualquer espécie sobre dito imóvel; não constando, tarnl:lém inscrições de 

arrestos, seqüestros, penhoras, citações em ações reais ou pessoajs rei persecutórias ou de 

outro ônus real em q'4e a mesma figure como devedora e grave o aludido imóvel: 

CERTIFICA ainda, que~ subdistrito Consolação, perten~~ a este Oficia\ de 26 de dezembro 

de 1927 a 09 de agosto de 1931 e de 02 de març<yde J
1
932'até a pres~nte data, ·t;nd~ 

pertencido anteriormente a esses dois períodos ao 4.0 Oficial de Registro)de Imóveis: 

CERTIFICA finklmente, que as buscas nos indicàdores real e pessoal, bem como a 

(r verificação dede títulos prenotaclos, foram proce;didas até~ dia 04/04/2012. O referido é 
--· ...._____ 

I 
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5° OFICIAL. DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA CAPITAL 
Rua Marquês de Paranaguá n.0 359- Consolação 
'·· ( Sérgio Jacomino 

Oficial Registrador 
I 

) 
'r-' í 

/ 

'\ 

Eu, José Manuel 
' 

I 

subscrev , ·, 
Q_...., 

l "' ---~./ 

5. 0 0ficial de Regi~tro de Imóveis da Capital 

Rua Marquês ·de Paranaguá n.0 359- Consolação 
· www.guinto.cbm.br 

· Sékato JACOMINO - Oficial Registrador • 
VIYIAN GRANDISOJLI ARAKELIAN -Substituta do Oficial 

Emol.' R$ 22,01 
Estadd '~$ 6,26 
lpesp R$. 4,64 
Sinoreg R$\ 1,16 
liJ R$.1,16' 
Total R$ 35,2S 

/ Escreventes ~:utori~ado~: 
José Manuel da Costa· 

Fernanda Rodrigues ,da ~ilva 

I 

./ . ' y 
CERTIDÃO VÁLIDA POR JO DIAS SOMENTE PARA EFEITOS NOtARIAIS 
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5° OFICIAL DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA CAPITAL 
R1la Marqilês de Paranagl/á n.• 359.- Con'solaçã<Y' 

;'i Sérgio J)lcomino · \ 
1 

1 
Oficial Registrador 1 

\ 
·"'- I \ 

\ 

· SÉlrolO JACÔMTJIIO, Quinto bficial de Registro deimóveis da Coq1arc9da 
. ' ' .. \ ·- .,., ··,_ -·. -· 

Capital do Estado de São Paúlo, República Rederativa do Brasil; atend_endo 

pedido de parte interessada, \ I . ;-- I 
) • \~. '> ( \· 

. 1 . CERTIFICA 
) :que re'Vendo os livros do R~stro a .Seu carg\deles pela transcrição n.• ~.826, feita em dáta 

' ,de 05 de fevereiro de 1973, SERVIÇOS AEREOS CRUZl'\IRO D~UL, com se'de ~a 
rlvenida Rio Branco, !1·· I ~8, 8~ ru:dar, no Rio de Jaheiro, Est~do da ot'anab~, adquiriU por 
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CLIENTE: 

OBJETO: 

LAUDO DE AVALIAÇÃO 

BNI/VARIG -008/2012 

S.A. (VIAÇÃO AÉREA RIOGRANDENSE) "FALIDO". 

IMÓVEL COMERCIAL SITUADO NA AVENIDA 
ADOLFO PINHEIRO, N9 810 - SANTO AMARO 
MUNICÍPIO DE SÃO PAULO/SP . 

. J OBJETIVO: DETERMINAÇÃO DO VALOR DE MERCADO PARA 
COMPRA E VENDA. 

REF.: ABRlU2012 
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LAUDO DE AVALIAÇÃO 

O presente estudo patrimonial, solicitado por S.A. (VIAÇÃO AÉREA RIO 
GRANDENSE) "FALIDO", tem por objetivo a determinação do Valor de 
Mercado para Compra e Venda, do imóvel comercial localizado na 
Avenida Adolfo Pinheiro, ng 810 - Santo Amaro- Município de São 
Paulo/SP, com base em dados técnicos e mercadológicos levantados e 
interpretados pelo corpo técnico da BNI, para abril de 2012. 

Com base nas considerações, vistoria, informações obtidas e critérios 
adotados, adiante expostos, o Valor de Mercado para Compra e Venda, 
consignados neste laudo relativos ao imóvel comercial situado à na 
Avenida Adolfo Pinheiro, n9 810- Santo Amaro- Município de São 
Paulo/SP, é de R$ 3.009.000,00 (Três milhões e nove mil reais), para o 
mês de abril do corrente ano. 

O presente Laudo atende as especificações e critérios estabelecidos 
pelas Normas de Avaliação NBR 14653-1:2001 e NBR 14653-2:2004 da 
ABNT, além das exigências impostas por diferentes órgãos, tais como: 
Ministério da Fazenda, Banco Central, Banco do Brasil, CVM (Comissão 
de Valores Mobiliários), SUSEP (Superintendência de Seguros Privados 
- Circulares n9 260 de 8 de julho de 2004 e 284 de 15 de fevereiro de 
2005), etc. 

O imóvel foi admitido como livre e desembaraçado de quaisquer 
comprometimentos, Qudiciais e extra-judiciais) que impeçam ou imponham 
restrições é, sua comercialização ou utilização, exceto os registrados no 
escopo do trabalho. 
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As informações fornecidas pela consulente e/ou pelos representantes 
credenciados pela mesrna foram consideradas satisfatórias, idôneas e 
tecnicamente adequadas ao processo, tendo sido a vistoria realizada em 
04/04/2012, ocasião em que foram levantadas as características físicas e 
especificações do imóvel. Este Laudo de Avaliação constitui peça única, 
não devendo, portanto, nenhuma informação isolada ser objeto de 
análise parcial ou de conclusões antecipadas. 

Observadas as características gerais do local e do objeto da avaliação, o 
Valor de Mercado do imóvel foi obtido a partir da aplicação do Método 
Comparativo de Dados de Mercado, através do qual o valor de um imóvel é 
obtido a partir da análise do comportamento do mercado relativo ao 
segmento em que o objeto esteja enquadrado. 

Tal critério utiliza a comparação direta entre o imóvel avaliando e outros 
assemelhados, cujos dados, preços e condições estejam disponíveis no 
mercado local, procedendo-se as devidas adequações técnicas às 
características do objeto analisando, de modo a ponderar todos os 
atributos, de ordem intrínseca ou extrínseca, que interfiram na formação 
dos preços e, por conseqüência, do valor. 

·Precisão: 

Segundo a NBR-14653-02/04 (antiga NBR-5676/86), esta avaliação se 
enquadra como Avaliação de Grau 11. 

5.1 - Localização: 

O imóvel situa-se na Avenida Adolfo Pinheiro, n2 81 O - Santo Amaro 
Município de São Paulo/SP, no trecho entre as Ruas São José e Conde 
de ltu no 2º Subsdistrito de Santo Amaro- SP. 

5.2 - Logradouro de Situação 

A Avenida Adolfo Pinheiro começa no Largo 13 de Maio e termina na 
Avenida Santo Amaro, apresentando no trecho ern estudo, traçado reto 
e perfil horizontal, com pista asfaltada, passeios laterais cimentados e 
com iluminação especial à base de vapor de mercúrio. Classifica-se no 
contexto comercial e viário da região como um logradouro de média 
importância, apresentando tráfego expressivo de veículos, em um único 
sentido. 
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5.3- Equipamentos Urbanos 

O bairro de Santo Amaro dispõe de todos os beneficiamentos e 
melhoramentos públicos presentes na cidade, tais como: rede de 
distribuição de energia elétrica de baixa e alta tensão, água potável, rede 
telefônica, coleta de lixo, bombeiros,hospitais,escolas, etc.A infra
estrutura comercial e de prestação de serviços, é representada por 
estabelecimentos de cunho local, como padarias, bares, postos de 
abastecimento, escolas, mercados, etc., dispostos principalmente ao 
longo das Avenidas Santo Amaro, Vereador José Diniz e da própria Adolfo 
Pinheiro, sendo os serviços mais abrangentes complementados nos 
centros de bairros periféricos ou no centro da cidade, onde estão 
disponíveis grandes supermercados, agências bancárias e vasta rede de 
serviços e comércio. 

5.4 - Circunvizinhança 

O entorno mais imediato do imóvel em estudo possui ocupação 
comercial/residencial, representada por alguns prédios e lojas de fins 
comerciais com unidades de variados portes. Existem ainda construções 
residenciais uni e multifamiliares de padrões médio e médio baixo. No 
entorno mais abrangente predominam também as destinações 
residenciais, com destaque para modernos prédios de grande gabarito 
chegando a atingir mais de 20 pavimentos. 

5.5 -Transportes 

O posicionamento próximo a importantes vias de circulação, proporciona 
boas condições de acesso rodoviário e de transportes coletivos, 
possibilitando fácil acesso ao Centro e diversas regiões vizinhas. O 
Aeroporto de Congonhas localiza-se, a cerca de 6 km da propriedade, 
operando com voas domésticos, em aeronaves de até grande porte, sendo 
atingível em cerca de 1 O minutos de autornóvel. 

Trata-se de um imóvel de características comerciais, edificado em um 
terreno de configuração retangular e topografia plana,rnedindo 15,00 m 
de frente;igual medida nos fundos; e 60,00 rn de extensão por ambas as 
laterais. 

Área total: 900,00m2. 

Obs.: Conforme cópia do Registro de Imóveis- Cartório do 11º Ofício da 
Comarca da Capital, matricula nº 82.595. 
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Construções e benfeitorias: 

Trata-se do conjunto de construções originalmente de fins residenciais, 
hoje adaptadas para fins comerciais e ocupadas por inquilinos conforme 
contrato. Apresenta junto ao alinhamento e lateral esquerda, uma 
construção em 2 pavimentos ocupada anteriormente por escritórios da 
Varig e dependências de apoio, apresentando com estrutura em concreto 
e cobertura em telhas de barro e fachada revestida em argamassa 
pintada e esquadrias de ferro e vidro e madeira e vidro. Dispõe ainda 
junto a linha de fundos de um galpão para depósito, com pé direito de 5 
m, erigido em estrutura de concreto armado com cobertura de calhetões 
autoportantes de fibrocimento e fechamentos em alvenaria de blocos. 
Existem ainda algumas construções de apoio de características 
construtivas modestas, que não serão consideradas neste estudo. 

Área construída: 

TOTAL 

Vida útil estimada: 50 anos. 
Idade aparente: 30 anos. 
Vida útil remanescente: 20 anos. 

300,00 

Estado de conservação: Estado f entre reparos simples e 
importantes. 

NOTA: O documentário fotográfico do Anexo 11 complementa a 

presente descrição. 

Terreno- (Método Comparativo Direto) 

Para a determinação do Valor de Mercado para Venda do terreno Avaliando, 

temos o Método Comparativo de Dados de Mercado, através do qual o valor de 

um imóvel é obtido a partir da análise do comportamento do mercado relativo 

ao segmento em que o objeto esteja enquadrado. 
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Este método permite através da análise do comportamento do mercado 
imobiliário relativo ao segmento enfocado, a comparação direta com outros 
imóveis assemelhados, recentemente transacionados ou em oferta, cujas 
características, preços e condições gerais sejam conhecidas no mercado, 
sendo ponderados, tecnicamente, os dados e atributos (intrínsecos e 
extrínsecos) das referências de mercado que exerçam influência na formação 
de valores. 

Assim, com base nos elementos obtidos na pesquisa desenvolveu-se o estudo 
comparativo, através da Estatística Clássica (Teoria das pequenas amostras), 
sobre uma amostra de 6 dados, compreendendo três fases: 

1. Homogeneização dos elementos componentes da amostra, para 
compatibilizá-la com o imóvel avaliando. 

2. Determinação dos parâmetros básicos da amostra: média, desvio 
padrão, coeficiente de variação, etc. 

3. Determinação do valor da área avalianda, em vista de seus atributos. 

Estes elementos são submetidos a uma homogeneização técnica feita 
com o auxílio de fatores de ponderação empírica consagrados, 
que visa a ponderação das características e atributos dos dados 
pesquisados, que exercem influência na formação de seus preços, tais 
como: área, localização, estado de conservação, padrão de acabamento 
e oferta. Os fatores usados nesta avaliação são os seguintes: 

F1 -FATOR OFERTA 

É adotado para homogeneizar os elementos de pesquisa com o imóvel 
avaliando, em função das características de acabamento do imóvel e, do 
mercado imobiliário local, variando em torno de 1 O% a 30%, conforme o 
imóvel. 

F2- FATOR DE TRANSPOSIÇÃO (LOCALIZAÇÃO) 

É adotado para homogeneizar os elementos de pesquisa com o imóvel 
em avaliação, em função da localização relativa dos mesmos, bem 
como sua posição (frente ou meio de rua), considerando-se razoável a 
utilização de fatores dentro da faixa de: 0,6 a 1 ,40. 

F3 ·FATOR DE TOPOGRAFIA 

É adotado para homogeneizar os elementos de pesquisa com o imóvel 
em avaliação, em função da topografia relativa dos mesmos, 
considerando-se razoável a utilização de fatores na faixa de: 0,6 a 1 ,40. 
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F4- FATOR DE ZONEAMENTO 

É adotado para homogeneizar os elementos de pesquisa com o imóvel 
em avaliação, em função do uso e do zoneamento relativo dos mesmos, 
considerando-se razoável a utilização de fatores dentro da faixa de: 0,6 a 
1 ,40. 

FS- FATOR DE ÁREA 

É adotado para homogeneizar os elementos de pesquisa com imóvel 
avaliando, em função da área relativa dos mesmos, considerando-se 
razoável a utilização de fatores dentro da faixa de 0,6 a 1 ,4, ou: 

FS = (s/8) 114 

Onde: s = área do elemento de pesquisa 
8= área do imóvel avaliando 

Quando a variação entre as duas áreas for menor que 30%; ou 

FS = (s/8)118 

Quando a variação entre as duas áreas for maior do que 30%. 

• Temos pois: 

• 
Xm = R$ 3.136,94/m2 

dp = R$ 368,07/m2 

coeficiente de variação= 0,11 ,7 (111 ,70%) 
" t " de Student = 1 ,43 

Com base na amostra empregada, se obteve o seguinte intervalo de 
confiança, conforme preconizado pela NBR-14653-02/04, Norma 
Brasileira Para Avaliação de Imóveis Urbanos: 

Para a atribuição do valor do terreno avaliando, considerou-se entre 
outros, os seguintes fatores: 

• Trata-se de amostra composta exclusivamente de ofertas; 
• Localização do imóvel, em relação à sua vizinhança; 
• Imóvel com boa promocionalidade em rua com expressivo movimento 

comercial. 
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Assim, aplicando-se à área do terreno avaliando o valor unitário adotado, 
considerando seu atributos, obteve-se o montante avaliatório, para o 
terreno em números redondos, de: 

Benfeitorias- <Método do Custo Pela Reprodu cão) 

Este método consiste na determinação do custo atual de reprodução da 
benfeitoria, observando-se as características originais da construção. O valor 
da construção é definido adotando-se o custo unitário básico de construção, 
determinado por consultas feitas a revista especializadas em índices e custos 
da construção civil (EDITORA PINI). Este valor é multiplicado pela área 
equivalente de construção .do imóvel. Aplicando-se a seguir, um fator de 
depreciação estabelecido pelo Método de Ross-Heidecke (função do estado 
de conservação e idade aparente da construção), chegando-se assim ao valor 
atual da construção. 

*Custo unitário PINI de edificações: 

Construções: R$1.917,46 (comercial- prédio sem elevador). 

R$1.711,93 (galpão de uso geral médio) 

* Depreciação: coeficiente de Heideck-Ross - idade aparente 30 anos, 

vida útil 50 anos, estado de conservação entre reparos simples e 

importantes. 

*Área total construída: 300,00m2. 

0,653 
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Valor Final do Imóvel 

O valor do imóvel é obtido pela soma dos valores calculados para o terreno e 

benfeitoria resultando em: 

Considerando as restrições na pesquisa dos elementos comparativos para a 

elaboração do laudo do imóvel avaliando em que utilizou-se as prescrições da 

NBR - 14653/2004, esta avaliação, quanto ao Grau de Precisão está 

enquadrada no Nível 11 e quanto ao Grau Fundamentação está enquadrada 

no Nível I. 

Trata-se de um imóvel que pode ser enquadrado no segmento dos imóveis 
residenciais adaptados e ampliado para uso comercial, relativamente bem 
localizado e com especificações técnicas apenas regulares. O imóvel está 
localizado próximo e com acesso quase direto para um dos principais 
logradouros comerciais do bairro, provido de excelente infra-estrutura urbana 
curta distância de centros de comércio e prestação de serviços e com 
razoáveis facilidades de acesso rodoviário 

Sua promocionalidade é grande , já que está em importante logradouro do 
bairro Trata-se de um terreno com dimensões adequadas ao uso a que se 
destina porem restritas para um eventual reaproveitamento e suas 
construções apresentam características construtivas de boa qualidade, 
embora em mal estado, porém recuperáveis, 

Com base nas considerações, vistoria, informações obtidas e critérios 
adotados, adiante expostos, o Valor de Mercado para Compra e Venda, 
consignados neste laudo relativos ao imóvel comercial situado à na 
Avenida Adolfo Pinheiro, ng 810 -Santo Amaro- Município de São 
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Paulo/SP, é de R$ 3.009.000,00 (Três milhões e nove mil reais), para o 
mês de abril do corrente ano. 

900,00m2 

JÚLIO ORLANDO D. M. DE ALMEIDA 
Engenheiro 

CREA W32.171-DIRJ 

Rio de Janeiro, 30 de abril de 2012. 

MARCUS VINICIUS R. LOPES 
Diretor e Responsável Técnico 

CREA N" 103.790-D/RJ 

OBS: Este laudo é constituído de 11 páginas em uma só de suas faces, 
numeradas em sequência de 1 a 11, todas devidamente rubricadas. 

I CROQUIS DE LOCALIZAÇÃO 
II DOCUMENTÁRIO FOTOGRÁFICO 
III MEMÓRIA DE CÁLCULO 
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LAUDO DE AVALIAÇÃO 
BNI/ VARIG - 008/2012 

ANEXO 

CROQUIS DE LOCALIZAÇÃO 
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Localização do imóvel avaliando 
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LAUDO DE AVALIAÇÃO 
BNI/ VARIG- 008/2012 

ANEXO 11 

DOCUMENTÁRIO FOTOGRÁFICO 
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Avenida Adolfo Pinheiro 

Avenida Adolfo Pinheiro 
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Fachada do imóvel Avaliando - Rua Adolfo Pinheiro, 81 O 
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Vista interna da Construção principal 
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Vista interna da Construção principal 
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Vista interna do galpão 

19 
BNI- BOLSA DE NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS DO RIO DE JANEIRO 



Vista geral do imóvel 
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Avenida Adolfo Pinheiro 
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LAUDO DE AVALIAÇÃO 
BNI/VARIG- 008/2012 

ANEXO 111 

MEMÓRIA DE CÁLCULO 
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~ -~AUDO DE AVALIAÇÃO BNI/ VARIG 008/2012 

'C'0 
~ 

PESQUISA DE MERCADO DE TERRENOS NO BAIRRO SANTO AMARO· SÃO PAULO/SP E PROXIMIDADES 

w ENDEREÇO CIDADE/UF 
ÁREA 

TRANS. 
TERRENO 

1 Avenida Adolfo Pinheiro 1001-Santo Amaro São Paulo/SP Oferta 521,00 90,00 

2 Avenida Adolfo Pinheiro 1169-Santo Amaro São Pau!o/SP Oferta 150,00 80,00 

3 Avenida Adolfo Pinheiro 1197-Santo Amaro São Paulo/SP Oferta 500,00 90,00 

Avenida Vereador Jose Diniz esq Marechal 
4 São Paulo/SP Oferta 360,00 75,00 

Deodoro 

5 Avenida Vereador Jose Diniz 1000 São Paulo/SP Oferta 1.500,00 75,00 

6 Rua lguatinga São Paulo/SP Oferta 6n,oo 75,00 

LOCAL VALOR DE 
MERCADO 

Bairro com bom RS 2.500.000,00 
desenvolvimento comercial 

Bairro com bom 
RI 700.000,00 

desenvolvimento comercial 

Bairro com bom 
RI 2.000.000,00 desenvolvimento comercial 

Trecho do bairro com 
media/baixo desenvolvimento RI 1.200.000,00 

comercial 
Trecho do bairro com 

medío/baixo desenvolvimento R$ 5.000.000,00 
comercial 

Bairro com bom 
RS 2.000.000,00 

desenvolvimento comercial 

BNI - BOLSA DE NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS DO RIO DE JANEIRO 

r· _...., 

VALOR 
FONTE DE INFORMAÇÃ0(011) 

UNITÁRIOfferreno 

R$ 4.798,46 
Raullmoveis-Sr 

5641-4646 
Sergio 

RI 4.666,67 
Erwin Maack 

5694-2222 
!moveis sr~ Cecilia 

R$ 4.000,00 
Erwin Maack 

5694-2222 
!moveis Sr~ Cecilia 

I RI 3.333,33 
Delmo !moveis-

5524-0000 
Mauricio I 

I 

R$ 3.333,33 
Raul lmoveis-Sr 

5641-4646 

I Sergio 

I 

RI MB Negocias 

I 
2.954,21 

lmobiliaríos 
5521-1003 



~ 

LAUDO DE AVALIAÇÃO BNI/ VARIG 008/2012 

N' 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

PARÂMETROS DO IMÓVEL EM ESTUDO 
Are a Terreno 
Local 

900,00 m2 

80 pontos 

'<......,....,...,,~""' ..... ~ ''~"'""'-""->U ... ,.._,.., ....,...., 

lndice Are a do Terreno 
Local (m') 

90 521 00 
80 150,00 
90 500,00 
75 360,00 
75 1.500,00 
75 

' ------

CÁLCULOS AVALIATÓRIOS 
Número de dados 
Graus de Liberdade 
T' de Student 80% bicaudal 

Valor máximo 
Valor mínimo 
Desvio padrão 
Erro padrão da amostra 
Coeficiente de variação 

677,00 

Diferença 
Área 
42,1% 
83,3% 
44,4% 
60,0% 
66,7% 
24,8% 

-······· 

6 
5 

1,43 

R$ 3.585,23 
R$ 2.641,19 
R$ 368,07 
R$ 164,60 

11,7% 

Valor Fator 
Unitário Oferta 

R$ 4.798,46 o 90 
R$ 4.666,67 0,90 
R$ 4.000,00 0,90 
R$ 3.333.33 o 90 
R$ 3.333,33 . 0,90 
R$ 2.954,21 o 90 

--

-·- .. , 
v· 

Fator 
Transposição 

0,89 
1,00 
0,89 
1,07 
1,07 
1,07 

Limite inferior 
Média amostral 
Limite superior 

Valor unitário adotado 
Área Terreno 
Valor final 
Na prática 

BNI - BOLSA DE NEGÓCIOS 1/AOBILIÁRIOS DO RIO DE JANEIRO 

Fator 
Área 

o 93 
0,80 
0,93 
0,89 
1,07 
0,93 

R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 

R$ 
R$ 
R$ 

Valor 
Homog. 

3.585,23 
3.357,22 
2. 973,31 
2.853,69 
3.410,99 
2.641,19 

------------

2.901,56 
3.136,94 
3.372,32 

--------

R$ 3.136,94 
900,00 

R$ 2.823.246,40 
R$ 2.820.000,00 

~~ 
"'J\ 
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LAUDO DE AVALIAÇÃO BHI I VARIG 008/2012 

VALOR DE MERCADO PARA VEHDA 

tipo I VALOR PATRIMOHIAL 

Terreno I R$ 2.820.000,00 

Construções I R$ 189.000,00 

Total i R$ 3.009.000,00 

BNI - BOLSA DE NEGÓCIOS !MOBILIÁRIOS DO RIO DE JANEIRO ~ --...t'-
vV 
'0(; 
~ 
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Etiqueta Arisp 
S12030009127D#01C-11126 

PLINIO ANTONIO CHAGAS, Bacharel em Direito, Décimo Primeiro Oficial de Registro de 
Imóveis da Comarca da Capital do Estado de Silo Paulo, República Federativa do Brasil, 
C E R T 1 F 1 C A, a pedido do(a,s) lnteressado(a,s), que. revendo o Livro~ (dois) de Registro 
Géral do Serviço de Registro de Imóveis a seu cargo, dele consta a matrícula do teor seguinte: 

LIVRO N9 2 ·REGISTRO 
GERAL 

112 CARTÓRIO OOREGISTRO DE IMÓVEIS 
de São Paulo 

São Paulo. 25 do julho do19 80 

!~10VEl. :- f'REDIO situada a l',venidn 1\dolfc Pinhei:ro, ng 610, na 2'JC --
Subd~atrito Santo Amaro, ~ oau terreno localizado a partir de 68 m -
mal~~ ou m~nos de esquina cfa Ru~ são Jos; a a 120 m mais ou menos drl= 
;::ua Ccnde de I tu, medindo 1.5 m de frent~, por GC m da frente aos fLin
dns, cu seja 900 m:?, confr9ntondo no laoo direito de qt.IP.m dn rua,o--· 
lha poro o imovel com o prsctio nll 760, do lado ea~usrdo com o predio 
no 81&, e noa fundou com o predio nc ?25, da Rua São Benedito.- - - • 
COiJTIHBUH!TE :- OBB.Cl36.00G9-4. 

PROPR!ETf.RID:- DOmNGOS GH!GONETTO italiano, solteiro, maior, pro--· 
prietarlo, uomiclliado nestn Capitàl. 

Ri.:GISTHO AfiTERIQR:- Tt-anscr. 26.('98, de3te Registre. 
_aa:u tu.. móttA comw.. tA.lJOJ.4 

""""' f\.l/52.595:- Por esc:ritur!:' de 2l de julho da l.98P, ·do 30~ Gartorio= 
:::~: r-:ttDs t!cs~;: r.~-'"!pit~l~ 1ht:·n Sl 1 ~l;s~ 295, o ESf"OllD OE DOHI~-:COS G~l 
GU1'1ETTU, vendeu o imovel e \IARII.i S.A. (VIAÇJl.O AtnEA - RIO GRA,~CENSE), 
corr, zedo em Perto fllegre-RS, (CGC. 92.772 .821/0132-23), pdo V<llor de 
(!'; 0 10,500>000,00.- ~.,; J 
Dt-ta dt1 matric;:ula. C• ~-'~ 

~I.A OA Gt0.1A COl~J.M. 'MIOU. 
Ofld'lll 

R.2182.sg5:· Pelo manlfado datado d~ 26 de novembro de 2.001, do Jufzo de 
Direito da 30• Vara Cível " respectivo Oficio desta Capital, expedido nos autos 
(Proc. n •ooo.00.573455-Q), da açoo Ordinária quo MARCELO DE SÁ MOREIRA 
MASAGÃO, (CPF n• 952.57$.7.31Fr5), residente a Estrada do Layer, 440, Granja 
Viana, CoUa, ~$la Estaào, move contra VIAÇÃO AÊREA RIOORANDENSE 5/A, 
inscrita no CGC N• 92.772.821/0132·23 com sede nesta Capital, na Praça 
Comandante Uneu Gomes, s/n•, Aeroporto de CongonhM, proced&-<;e o 
registro da HIPOTECA JUDICIÁRIA sobre o Imóvel desta matrícula, para garantir 
a \IXI'oução lia condenação da ré no pagamento da Importância de R$15.598,94, 
acrescido de juros de mora, perdas e danos, bem ~norárlos advocatfcloa 
constantés do tftulo, nos termos d.a~ r. sente "f" ..,,i'Õi ~ unho de 2.001. 
Data:· 28 da dezembro de 2001. __.- ------- . . . __ 

----~~!if(:~(;~'ENTENT;~f::f::~ //~)/~;· ~v~r li~'WªJ~f~~~u..~:.;;;~,Mf~-==~----· ()f(Cl h IÍI ••.•••..• 

....... ··- -----.. - . 

> conti_nua no verso f 

r
'" '·'~"'~'~cD . .OV..:.~\(.,)C'c4J.,)v<.~""U"t:\,,,_.,-"" 
Pjgin<.O : 000'1/0004 
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("'atrr<utal 
l. 82.595 ,. 

( licha J 
LJtl "fi~)($() 

Etlque1a Arisp . _.,) 
S 120300091270#01 C-11/26 a-

Av.:Í/82.595:- Por oficio SRP/OEl/R:J/CENTRO n• aetzoo5, ~txpedido em 19 de abril 
de 2005, pelo Ministério da PN>vidêncla Soçlal, Secretaria da Receita 
Previdenciária, Delegacia RJ/Centro, e em eumprlmento ao disposto no parâgrafo 
t;• do artigo 64 da Lei 9.532, de 10 de ~mbro de 1997 a lmJtruç:!lo Normailva 
SRF/2002, art. 10 § :z.•, procede·M a presente para co~H~ter que o Imóvel desta 
matricula, deo propriedade da YARI$.7 S/A- YJACÁO RIO GRANDENSE, Inscrita no 
CNPJ/MF $Ob o fi• 92.n2.821/013:Z.23, paSSoU a Integrar C1 1'ERM0 DE ARROLAidENTO 
oe BENS E DIREI1'0S (TAB), senclo certo ainda, que na ocorrência de allenaç:Ao, 
transferência ou oneração de qualquer dOll bens ou direitos arrolados, a 
proprietária do imóvel deverá comunicar<> fato à GEXIDMsi!o ou a Procuradoria 
Estadual, jurisdlelonante do seu domicilio flscal no prazo de 48 horas, e que o 
çleseumprlmento aessa obrigação ensejara o l'llquerlmento Imediato de Medida 
Cautelar Fiscal é a lavratura do compet<>nte auto de infragji5L]1l:l!Ltll.rf!:los do art. 
32 d~ Lei 8.212191, lncl~o 1!1. -·- -·+ ' 
Data:- 20 de maio de2005. ~~-=~ _--__ 

~====J;;~Diio'<WII'KTllíiiEMI 
.._ Oficlt~l Subttltuto 

R.4/82,595:· oo mandado da 31 da janeiro de 2005, do Juizo de Dlrailo das 
Exe;;uçO<Il! Fiscais Estaduais, extraida doe autos da execução fisçal n• 
113.197.100, movida por fAl;ENQA DO j;STADO DE SÃO PAULO contra VARJG
VJACÃO ÁEREA fi!O GRANOENSE, já qu.~lific~da, verlflca-se que o Imóvel, fQl 
penhorado, tenqo sido !lado a caus~ o valor de R$ 1.870.674,14 e avaliado em R$ 
1.265,801, 76, e nomeado depositário RICARDO JOSÉ BULLARA, RG, 7.342.869-3-
SP a CPF n• 030.038.078-03. 
Cata:- 27 dll m"lio de :1005. 

Av.5Íll2.595:- PENHORA 

..)oa!li P~nho. 
!;3çn;rtmW Sl.t.b,tJMet 

Pela cartláão d·e 09 de junho de 2010, <~XJ)OOida pela 19• vara do Trab<llho desta I 
Capital, Tril>una! Regional do Trabalho dll 2' Região, extrafda doa autos 
(processo n• 1415/2003 (01415001620035{)20019)) <:la a~ào de re;;Jamaçílo j' 

trabalhiS1a movld~ por ENZO SALOMONI, portador da carteira da identidade RG >I n• 10.01{).846-61, IMcrlto no CPF/MF sob o n" 2fl3.374.790--66, brasileiro, casado, 1

1 

< 

1 -Continua na 1i<:ha 02 • . 
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Etiqueta Aríop 
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11RI 01304212 

LIVRO N• 2 , REGISTRO 
G~RA~ 

11' CARTÓRIO DO REGISTRO DE IMÓVEIS 
dé São P•ul<> 

Contlnuaçóo 

residenta e domloiltado na oldada da Arujá, neste Estado, na Rua Alameda Urano, 
nQ 130, São Bento, em face de VARIG SIA. VIAÇÃO AÉREA RIOGRANDENSE, 
Inscrita no CNPJIMF l!Ob o n9 92.n2.821/0132·23, já quaiHlcada, o Imóvel foi 
EAAhomdo. tendo sido atribuído à ceus~t o valor de Fl$476.724,63, e nomeado 
depositário ENZO SALOMONI. 
Data:· 17 <le janeiro de 2011. 

20 .:~n;g! n>:.>1'Yi:;~1 ,1 "'~'""''""' 
rt~~·'~'>'·- /:(/9::~ .:1~1 ccr._-;, · .. ~·;;p. r.t·}rr,.-'.~e -4it! :J·!:CTi-;·:: o\~ 

I 

-;:o-r!.'-·--~~:<··)< ;: ! -~ 3<,.:--i.l -:-.1) , C.:J:;.:~-.1 ç:t) , r} !"!'!J.'\' tJ 4::> 1(1 --~·&rli:J.i.'l'.\'.' •:/ r}::' i;' {4, ;;·;;;;.,,,;·:,;;ê;~" ;;,:;,~;.;;:,""'ié;; 

Soli~itl! CertfdP-es também ~lo nosso 5lle: www.11ri.r.o-m.t>r 
11" Oficial di!' R:e-gi.stm di!' )!Mv~ls-Pl!NIO ANTONIO C_HAGAS 

RU;t Nt';!!;Oh G<lín# d!:t QU11tlt~,:ZJ5 • V.Mcfr.!ldll! ~ C~P 05734.-150 • Sito Paulo· SP 
ret: (t1)371~ 
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Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 1" Vara Empresarial da Comarca da 

Capital do Rio de Janeiro. 

PROC. 0260447-16.2010.8.19.0001 

Licks Contadores Associados, empresa representada por Gustavo Licks e 

nomeada como administradora judicial das empresas falidas, já devidamente 

qualificadas nos autos do processo em epígrafe, vêm, perante este douto juizo, 

requerer a juntada do balanço das massas falidas. 

Rio de Janeiro, 04 de maio de 2012. 

~-~~ c:=::G"~~~n@1~~ 
CRC-RJ 087.155/0-7 
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Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 1• Vara Empresarial da Comarca da 

Capital do Rio de Janeiro. 

PROC. 0260447-16.2010.8.19.0001 

Licks Contadores Associados, empresa representada por Gustavo Licks . e 

nomeada como administradora judicial das empresas falidas, já devidamente 

qualificadas nos autos do processo em epígrafe, vêm, perante este Douto 

Juízo, expor, para ao final requerer a V. Exa. o que se segue: 

O ilustre Parque!, em sua Promoção de fls. 3816/3817, solicita a este D. Juízo 

a intimação do Administrador Judicial para que este apresente relatório sucinto 

sobre os contratos advocatícios que dão azo ao pagamento mensal de 

honorários pela Massa Falida, bem como dos honorários fixados em 

decorrência da Administração Judicial, incluindo gestor e eventuais 

contratações de terceiros. 



2 

Neste diapasão, registre-se que todas as informações solicitadas já se 

encontram nos autos, por meio dos relatórios 1 regularmente apresentados por 

este Administrador Judicial, ao discriminar os gastos em razão das atividades 

exercidas pelo mesmo no cumprimento das atribuições que lhes são impostas 

pelo art. 22, 111, o, da Lei n° 11.101/052 

Em relação aos honorários deste Administrador Judicial, registramos que os 

mesmos foram fixados às fls. 764v do processo de falência, conforme 

determina o artigo 24 do referido diploma legal3 , sendo que atualmente o valor 

corresponde a R$ 13.486,00 (treze mil quatrocentos e oitenta e seis reais). 

Desta forma, este Douto Juízo da 1• Vara Empresarial determinou• que os 

honorários deveriam corresponder ao montante de "3% (três por cento) do ativo 

imobilizado, a ser pago em 24 parcelas, considerando o valor contábil e, ao 

final, o pagamento da diferença entre o valor contábil histórico e o efetivamente 

apurado nas alienações judiciais. Ao MP." 

Como cediço, com o fito de preservar os ativos, no mesmo decreto de quebra 

também foi determinada a continuação das atividades das empresas falidas e, 

por tal razão, o juízo houve por bem determinar a constituição de um gestor 

1 Fls. 3046/3069, 3165/3186, 3608/3624. 
2 Art. 22. Ao administrador judicial compete, sob a fiscalização do juiz e do Comitê, além de 

outros deveres que esta Lei lhe impõe: 111 - na falência: o) requerer todas as medidas e 

diligências que forem necessárias para o cumprimento desta Lei, a proteção da massa ou a 

eficiência da administração. 
3 Art. 24. O juiz fixará o valor e a forma de pagamento da remuneração do administrador 

judicial, observados a capacidade de pagamento do devedor, o grau de complexidade do 

trabalho e os valores praticados no mercado para o desempenho de atividades semelhantes. 
4 O aludido despacho foi exarado em 17 de janeiro de 2011 e o Ministério Público, ãs fls. 1168, 

elaborou uma série de questionamentos em relação aos honorários do Administrador Judicial, 

tendo V. Exa proferido decisão de fls. 1204 ratificando o percentual de 3% (três por cento) 

anteriormente estipulado. 
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judicial para gerir as unidades produtivas referentes às atividades de 

treinamento de aeronautas e de comunicação de rádio categoria "A", aquelas 

que orientam os pilotos nos pousos e decolagenss 

Sua nomeação foi determinada por este D. Juízo às fls. 552, na data de 10 de 

novembro de 201 O, sendo certo que sua remuneração perfaz atualmente a 

importância de R$ 7.950,00 (sete mil novecentos e cinqüenta reais). 

Ressalte-se que na data de 29 de novembro de 201 O, o Ministério Público 

tomou ciência e não se opôs a nomeação do gestor e a fixação de seus 

honorários. 

No que tange aos contratos de honorários advocatícios, conforme relatórios 

apresentados, estes foram fixados em consonância com o que determina a lei 

que versa sobre o processo falimentar6
. 

5 O Gestor Judicial foi nomeado às fls. 552, em decisão proferida em 10/11/2010, tendo o 

Ministério Público tomado ciência de tal decisão em 29/11/2010. 
6 Art. 22. Ao administrador judicial compete, sob a fiscalização do juiz e do Comitê, além de 
outros deveres que esta Lei lhe impõe: 
111- na falência: 
c) relacionar os processos e assumir a representação judicial da massa falida; 
e) apresentar, no prazo de 40 (quarenta) dias, contado da assinatura do termo de 
compromisso, prorrogável por igual período, relatório sobre as causas e circunstancias que 
conduziram à situação de falência, no qual apontará a responsabilidade civil e penal dos 
envolvidos, observado o disposto no art. 186 desta Lei; 
f) arrecadar os bens e documentos do devedor e elaborar o auto de arrecadação, nos termos 
dos arts. 108 e 11 O desta Lei; 
g) avaliar os bens arrecadados; 
h) contratar avaliadores, de preferência oficiais, mediante autorização judicial, para a avaliação 
dos bens caso entenda não ter condições técnicas para a tarefa; 
i) praticar os atos necessários à realização do ativo e ao pagamento dos credores; 
j) requerer ao juiz a venda antecipada de bens perecíveis, deterioráveis ou sujeitos a 
considerável desvalorização ou de conservação arriscada ou dispendiosa, nos termos do art. 
113 desta Lei; 
I) praticar todos os atos conservatórios de direitos e ações, diligenciar a cobrança de dividas e 
dar a respectiva quitação; 
m) remir, em beneficio da massa e mediante autorização judicial, bens apenhados, penhorados 
ou legalmente retidos; 
n) representar a massa falida em juizo, contratando, se necessário, advogado, cujos honorários 
serão previamente ajustados e aprovados pelo Comitê de Credores; 
o) requerer todas as medidas e diligências que forem necessárias para o cumprimento desta 
Lei, a proteção da massa ou a eficiência da administração; 
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Ademais, cabe destacar que existe uma multiplicidade de demandas, 

extremamente complexas e, ainda, a questão geográfica, visto que existe uma 

gama variada de processos espalhados por quase todas as unidades da 

Federação7
. 

Diante do que foi até aqui exposto, espera ter satisfeito a determinação deste 

Douto Juízo, bem como a promoção do Parquet. 

Rio de Janeiro, 04 de maio de 2012. 

<Se~~ Gu$vo W'Jho L1cks ----= --"-
CRC-RJ 087.155/0-7 

p) apresentar ao juiz para juntada aos autos, até o 10o (décimo) dia do mês seguinte ao 
vencido, conta demonstrativa da administração, que especifique com clareza a receita e a 
despesa; 
q) entregar ao seu substituto todos os bens e documentos da massa em seu poder, sob pena 
de responsabilidade; 
r) prestar contas ao final do processo, quando for substituído, destituído ou renunciar ao cargo. 
Art. 117. Os contratos bilaterais não se resolvem pela falência e podem ser cumpridos pelo 
administrador judicial se o cumprimento reduzir ou evitar o aumento do passivo da massa falida 
ou for necessário à manutenção e preservação de seus ativos, mediante autorização do 
Comitê. 
§ 1° O contratante pode interpelar o administrador judicial, no prazo de até 90 (noventa) dias, 
contado da assinatura do termo de sua nomeação, para que, dentro de 10 (dez) dias, declare 
se cumpre ou não o contrato. 
§ 2• A declaração negativa ou o silêncio do administrador judicial confere ao contraente o 
direito à indenização, cujo valor, apurado em processo ordinário, constituirá crédito 
guirografário. 
7 Tem-se buscado redução substancial do passivo em âmbito trabalhista, cível e tributário. 
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Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 1• Vara Empresarial da Comarca da 

Capital do Rio de Janeiro. 

PROC. 0260447-16.2010.8.19.0001 

Licks Contadores Associados, empresa representada por Gustavo Licks e 

nomeada como administradora judicial das empresas falidas, já devidamente 

qualificadas nos autos do processo em epígrafe, vêm, perante este douto juízo, 

requerer a juntada do balanço das massas falidas. 

Rio de Janeiro, 04 de maio de 2012. 
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Demonstrações Contábeis 
referentes aos exercícios 

findos em 31 de dezembro 
de 2006 e 2005, 

e 
Parecer dos Auditores 

Independentes 

S/ A (Viação Aérea Rio-
Grandense) 

"Em Recuperação 
Judicial" 



S.A. (VIAÇÃO AÉREA RIO-GRANDENSE)- "EM 
RECUPERAÇÃO JUDICIAL (ANTERIORMENTE 

DENOMINADA VARIG S.A. (VIAÇÃO AÉREA RIO
GRANDENSE)- "EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL" 

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
REFERENTES AOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 

31 DE DEZEMBRO DE 2006 E 2005, E PARECER 
DOS AUDITORES INDEPENDENTES 

BDO Auditores Independentes, uma empresa brasileira de sociedade simples, é membro da BDO lnternational Limited, uma 
Companhia limitada por garantia do Reino Unido, e faz parte da rede internacional BDO de firmas membro independentes. 
BDO é o nome comercial para a rede BDO e cada uma das Firmas Membro BOO. 



S.A. (VIAÇÃO AÉREA RIO-GRANDENSE) - "EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL (ANTERIORMENTE 
DENOMINADA VARIG S.A. (VIAÇÃO AÉREA RIO-GRANDENSE)- "EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL" 

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

REFERENTES AOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006 E 2005 
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VARIG S.A. (Viação Aérea Rio-Grandense)- "Em Recuperação Judicial" 
Porto Alegre · RS 

1. Fomos contratados para examinar o balanço patrimonial da S.A. (Viação Aérea Rio
Grandense)· "Em Recuperação Judicial" ("Companhia"), em 31 de dezembro de 2006, 
e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do passivo a descoberto e 
das origens e aplicações de recursos correspondentes ao exercício findo naquela data, 
elaborados sob a responsabilidade de sua Administração. Nossa responsabilidade é a de 
expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis. 

2. A administração da Companhia não nos apresentou a "Carta de Responsabilidade da 
Administração" referente às demonstrações contábeis findas em 31 de dezembro de 
2006. Dessa forma, nas circunstâncias, não nos foi possível obter evidências de que a 
administração reconhece sua responsabilidade pela preparação, apresentação 
adequada e aprovação das Demonstrações Contábeis de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil. 

3. Em 31 de dezembro de 2006, a Companhia deixou de apresentar as demonstrações das 
origens e aplicações de recursos, que são requeridas como parte das informações 
contábeis mínimas. 

4. Em 20 de julho de 2006, a Companhia, em consonância com o Plano de Recuperação 
Judicial aprovado pela Assembléia Geral de Credores, alienou, por meio de leilão 
público, a chamada UPV- Unidade Produtiva VARIG, compreendendo um conjunto de 
bens e direitos intangíveis e bens móveis necessários à continuidade e desenvolvimento 
das operações de transporte aéreo regular antes realizadas pela Companhia e por sua 
parte relacionada Rio Sul Linhas Aéreas S.A. - "Em Recuperação Judicial" 
Considerando que o Certificado de Homologação de Empresas Aéreas · CHET A da 
arrematante da UPV só foi obtido em 14 de dezembro de 2006, os documentos e as 
transações realizadas pelo arrematante entre a data da alienação e a obtenção do 
CHETA foram registrados nas demonstrações contábeis da Companhia. Considerando as 
relevantes alterações em seu quadro de funcionários e na estrutura de controles 
internos e negociações pendentes junto à arrematante, a Companhia não concluiu até 
o encerramento do exercício findo em 31 de dezembro de 2006 a análise e conciliação 
desses registros e, com isso, essas demonstrações contábeis contêm saldos 
representativos da UPV, conforme mencionado na nota explicativa no 1. 
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5. Não recebemos a totalidade das respostas às nossas cartas de circularização enviadas 
às instituições financeiras da Companhia. Adicionalmente, a Companhia não possui 
conciliação e extratos bancários para a totalidade dos saldos registrados em caixa e 
bancos. Dessa forma, não nos foi possível, nas circunstâncias, efetuar procedimentos 
alternativos de auditoria que nos possibilitassem concluir quanto à adequação dos 
referidos saldos contábeis registrados nas demonstrações contábeis de 31 de dezembro 
de 2006, bem como avaliar possíveis operações ou garantias não informadas. 

6. A Companhia não apresentou conciliação, composição e documentação suporte 
referente à totalidade dos clientes registrados na rubrica "Contas a receber". Dessa 
forma, não nos foi possível, nas circunstâncias, efetuar procedimentos alternativos de 
auditoria que nos possibilitassem concluir quanto à adequação dos saldos contábeis 
registrados na rubrica contas a receber e provisão para créditos de liquidação 
duvidosa, em 31 de dezembro de 2006. 

7. Em 31 de dezembro de 2006, a Companhia não realizou inventário físico dos seus 
estoques, bem como não nos apresentou documentação suporte para os saldos 
representativos de estoques e custos dos serviços prestados. Como conseqüência, não 
nos foi possível, nas circunstâncias, efetuar procedimentos alternativos de auditoria 
que nos possibilitassem opinar quanto à adequação dos referidos saldos contábeis, bem 
como avaliar se esses ativos são realizáveis. 

8. A Companhia não possui a composição e as devidas documentações suporte referentes 
aos saldos das rubricas depósitos em garantia e outros depósitos, nos montantes de 
R$10.815 mil e R$17.776 mil, respectivamente, registrados na rubrica "Depósitos 
Especiais" em 31 de dezembro de 2006. Dessa forma, não foi possível, nas 
circunstâncias, concluirmos sobre o saldo apresentado na rubrica acima mencionada 
naquela data-base. 

9. Não nos foram apresentados o controle analítico e as devidas documentações suporte 
dos valores registrados nas rubricas "Impostos a recuperar" e "Taxas, impostos e 
contribuições" na data-base de 31 de dezembro de 2006. Dessa forma, não foi possível, 
nas circunstâncias, concluirmos sobre o saldo apresentado na rubrica acima 
mencionada naquela data-base. 
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1 O. A Companhia possui atrasos no pagamento de salários, verbas rescisórias e encargos 
trabalhistas. Considerando que a folha de pagamentos não está conciliada com os 
registros contábeis, não nos foi possível, nas circunstâncias, efetuar procedimentos 
alternativos de auditoria que nos possibilitassem concluir quanto à avaliação das 
provisões trabalhistas e à totalidade, exatidão e apresentação dos referidos saldos 
contábeis. Adicionalmente, em conformidade com o Código Tributário Nacional - CTN, 
o sujeito passivo é responsável pelo pagamento ou recolhimento dos impostos 
incidentes na fonte sobre rendimentos pagos à pessoa física que integram a base de 
cálculo do imposto devido na declaração de ajuste anual de seus colaboradores. Dessa 
forma, os procedimentos adotados pela Administração quanto à não observância do 
estabelecido na legislação tributária, poderá ser questionado pelas autoridades fiscais 
competentes. 

11. Em 11 de abril de 2006, o Ministério da Previdência Social e a Secretaria de Previdência 
Complementar decretaram a liquidação extrajudicial dos planos de benefícios I e 11 e a 
intervenção no Instituto AERUS de Seguridade Social, patrocinado pela Companhia. As 
obrigações relacionadas à cobertura de reserva atuarial sobre os benefícios concedidos 
e o passivo atuarial estão registrados contabilmente na rubrica "Empréstimos, 
Financiamentos e Debêntures", baseadas nas condições contratuais e na avaliação 
atuarial, respectivamente pelos saldos conciliados de 17 de julho de 2006. Os possíveis 
efeitos contábeis e financeiros dependerão da finalização dos processos de intervenção 
e liquidação extrajudicial. 

12. Conforme nota explicativa n"11, a Companhia possui R$29.884 mil à pagar às empresas 
ligadas , sendo as principais Nordeste linhas Aéreas S.A. - "Em recuperação Judicial" e 
a Fundação Ruben Berta. Para o referido montante, não obtivemos composição 
analítica e respectivos contratos de mútuo que suportem as transações. Não nos foi 
possível, nas circunstâncias, efetuar procedimentos alternativos de auditoria que nos 
possibilitassem concluir quanto à adequação dos referidos saldos contábeis. 
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13. Conforme descrito na nota explicativa n'19, em 4 de julho e 22 de outubro de 2006, a 
Companhia, por não ter atingido todas as condições para a manutenção no Programa 
de Parcelamento Especial - PAES, foi excluída do programa no que se refere às 
contribuições ao Instituto Nacional de Seguridade Social - INSS e à Receita Federal do 
Brasil, respectivamente. No entanto, em 31 de dezembro de 2006, a Companhia 
manteve a contabilização e a classificação das dívidas de acordo com as condições 
estabelecidas no programa. Até a presente data não há medidas administrativas 
cabíveis junto ao órgão gestor para sua reintegração ao PAES. Como conseqüência, 
nesta data, a Companhia deveria refazer os cálculos da dívida e ter registrado os 
acréscimos legais de atualização de débitos fiscais referente à exclusão do 
Parcelamento Especial (PAES). Pelo fato de os novos cálculos terem sido efetuados de 
forma global, não temos como opinar sobre o saldo da referida dívida. 

14. A Companhia não possui composição e a devida documentação suporte referente ao 
saldo do parcelamento de Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISS no 
montante de R$4.226 mil. Dessa forma, não foi possível, nas circunstâncias, 
concluirmos sobre o saldo apresentado na rubrica "Financiamentos de Obrigações 
Fiscais". 

15. Não recebemos resposta às nossas cartas de circularização enviadas aos assessores 
jurídicos da Companhia. Não nos foi possível, nas circunstâncias, efetuarmos 
procedimentos alternativos de auditoria que nos possibilitassem concluir quanto à 
adequação dos saldos contábeis registrados nas rubricas de "Provisão para 
Contingências" e "Depósitos Judiciais", bem como avaliar a existência de possíveis 
contingências não registradas. 

16. Não nos foi apresentado o controle analítico, e as devidas documentações suportes 
referentes à totalidade dos valores registrados nas rubricas "Outras contas a receber" 
e "Outras contas a pagar" na data-base de 31 de dezembro de 2006. Dessa forma, não 
foi possível, nas circunstâncias, concluirmos sobre os saldos apresentados nas referidas 
rubricas naquela data-base. 
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17. Conforme descrito nas notas explicativas no 1 e n' 28, as obrigações da Companhia 
junto aos seus credores, para habilitação do processo de recuperação judicial, foram 
confirmadas até 31 de dezembro de 2005. As divergências entre os registros contábeis 
da Companhia e os créditos pleiteados pelos credores foram provisionadas nas 
demonstrações contábeis pelos valores mais conservadores e estão sendo analisadas 
pelo Administrador do Processo de Recuperação Judicial e perito judicial apontado. Os 
créditos impugnados estão sendo discutidos judicialmente. A conversão dos saldos em 
moeda estrangeira e as atualizações monetárias das obrigações foram realizadas de 
forma global, devido à falta de um controle individualizado dos títulos em aberto. 
Conseqüentemente, o registro da totalidade das obrigações dependerá da finalização 
das análises e dos processos judiciais em andamento dos créditos impugnados. A 
Administração não possui expectativa sobre a possibilidade de haverem ajustes 
relevantes decorrentes desse processo. 

18. Em decorrência da integração das atividades operacionais da Companhia com as 
empresas ligadas Rio Sul Linhas Aéreas S. A. - "Em Recuperação Judicial" e Nordeste 
Linhas Aéreas S. A. - "Em Recuperação Judicial", os resultados globais auferidos são 
distribuídos entre as empresas substancialmente em razão da participação de cada 
uma no total da frota combinada. Em 31 de dezembro de 2006, a Companhia não 
revisou a distribuição das receitas de vôo com base no total da frota combinada, 
considerando as relevantes alterações ocorridas nas empresas, conforme descrito na 
nota explicativa n'1. Conseqüentemente, não temos condições de assegurar que o 
resultado das operações não tenha efeitos relevantes sobre a demonstração do 
resultado e das mutações do passivo a descoberto relativo ao exercício findo naquela 
data. 

19. Não obtivemos a totalidade da documentação suporte para as contas de despesas 
operacionais selecionadas em nossos exames. Adicionalmente, os recálculos realizados 
para validar os saldos de "Variações Monetárias de Obrigações e Créditos", registrados 
em resultado apresentaram inconsistências. Dessa forma, não nos foi possível, nas 
circunstâncias, efetuar procedimentos alternativos de auditoria que nos possibilitassem 
concluir quanto à adequação dos referidos saldos registrados no resultado da 
Companhia em 31 de dezembro de 2006 e, bem como atestar quanto à correta 
classificação destes saldos. 
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20. Administração da Companhia não avaliou a existência de eventuais transações e 
eventos subseqüentes à data dessas demonstrações contábeis e anterior à emissão 
deste parecer, inclusive com relação aos assuntos mencionados neste parecer, 
conforme requerido pela Deliberação CVM no 505. Desta forma, não foi nos foi 
possível, nas circunstâncias, obter evidências de auditoria suficientes e apropriadas de 
que todas as transaÇões e eventos ocorridos nesse período, e que poderiam requerer 
ajustes nas Demonstrações Contábeis, foram identificados. 

21. As demonstrações contábeis referidas no parágrafo 1 o foram preparadas de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às Companhias em regime normal 
de operações, que pressupõem a realização e recuperação dos ativos, bem como a 
liquidação das obrigações no curso normal dos negócios. A Companhia encontra-se em 
processo de Recuperação Judicial e vem apresentando expressivos prejuízos e, em 31 
de dezembro de 2006 o passivo circulante excedia o ativo circulante em R$5. 735.434 
mil e o passivo a descoberto era de R$14.867.542 mil. Adicionalmente, as condições 
financeiras da Companhia indicam a necessidade de captação de relevantes recursos no 
curto e longo prazos para possibilitar a manutenção de suas atividades. A continuidade 
dos negócios da Companhia dependerá do sucesso das medidas que estão sendo 
desenvolvidas pela Administração e da implementação do Plano de Recuperação 
Judicial aprovado pelos credores, conforme descrito no Relatório de Administração e 
na nota explicativa no 1. Portanto, as demonstrações contábeis em 31 de dezembro de 
2006 não incluem qualquer ajuste relativo à realização e classificação dos valores de 
ativos ou aos valores e à classificação de passivos que seriam requeridos caso não 
venha continuar operando. 

22. Devido à relevância dos assuntos mencionados nos parágrafos 2 a 21, a extensão do 
nosso exame não foi suficiente para nos possibilitar emitir, e por isso não emitimos 
opinião sobre as demonstrações contábeis referidas no parágrafo 1 o. 

6 



IBDO 

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES 

Aos Acionistas e Diretores da 
S. A. (Viação Aérea Rio-Grandense)- "Em Recuperação Judicial" (anteriormente denominada 
VARIG S.A. (Viação Aérea Rio-Grandense) - "Em Recuperação Judicial" 
Porto Alegre - RS 

23. As Demonstrações Contábeis relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2005, 
cujos valores são apresentados para fins de comparabilidade, foram por nós 
examinadas e o nosso. parecer, datado de 20 de março de 2006, foi emitido sem 
ressalva e com parágrafos de ênfases semelhantes aos assuntos mencionados nos 
parágrafos 12 e 20 acima. 

Porto Alegre, 01 agosto de 2009. 

BDO Auditores Independentes 
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RELATÓRIO DA GESTÃO JUDICIAL 

1. SENHORES CREDORES E ACIONISTAS: 

Apresentamos o Balanço Patrimonial levantado em 31 de dezembro de 2006 e a respectiva 
Demonstração dos Resultados correspondente ao período findo naquela data, 
acompanhados do relatório dos auditores independentes sobre revisão especial da S.A. 
(Viação Aérea Rio-Grandense) - "Em Recuperação Judicial", anteriormente denominada 
"VARIG" S.A. (Viação Aérea Rio-Grandense) - "Em Recuperação Judicial". Em face de não 
mais podermos usar a expressão VARIG, por ter sido vendida, doravante para melhor 
compreensão de todos, a empresa será denominada, no que couber, "Companhia" ou 
"Empresa". Os valores estão expressos em milhares de reais, exceto se de outra forma 
explicitado. 

A S.A. (Viação Aérea Rio-Grandense) "Em Recuperação Judicial", explora 
comercialmente, mediante concessão ou autorização dos poderes públicos competentes, 
transportes aéreos em geral, de passageiros, bagagens e cargas, por meio de linhas e 
serviços aéreos domésticos e internacionais. 

Em decorrência das dificuldades financeiras enfrentadas, a Companhia e as partes 
relacionadas Rio Sul Linhas Aéreas S.A. e Nordeste Linhas Aéreas S.A., ambas "Em 
Recuperação Judicial", ingressaram no regime jurídico da Lei n° 11.101/05, a nova Lei de 
Falências e Recuperação de Empresas (LRE), com pedido de recuperação judicial 
fundamentado nos artigos 47 e 48 do citado Diploma Legal, formulado ao Tribunal de 
Justiça do Estado do Rio de Janeiro, que formou o processo n· 2005.001.072887-7, 
deferido em 22106/05 pelo então Juízo de Direito da Oitava Vara Empresarial, atualmente 
transferido para a 1' Vara. 

Por força da disposição do artigo 65 da Nova Lei Falimentar, toda a Diretoria Executiva foi 
afastada e o MM Juízo da 1' VE/RJ, por decisão de 15/12105, decidiu transferir todos os 
poderes de administração, temporariamente, do acionista controlador para os credores, 
passando eles, a partir daí, a decidirem por tudo o que se fizer necessário ao 
desenvolvimento da atividade empresarial. 

Em 19 de dezembro de 2005, a Assembléia Geral de Credores aprovou o Plano de 
Recuperação Judicial apresentado pela Companhia e pelas partes relacionadas. 
Subseqüentemente, em 5 de janeiro de 2006, o Colégio Deliberante da Fundação Ruben 
Berta ratificou essa aprovação. 
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RELATÓRIO DA GESTÃO JUDICIAL 

Em 09 de maio de 2006, foi realizada assembléia Geral de credores a qual aprovou: a) 
alteração no Plano de Recuperação Judicial, autorizando a alienação judicial; b) a 
novação dos prazos de pagamento dos créditos das diversas classes de credores 
concursais, bem como a modificação dos contratos visando ao estabelecimento de 
critérios de correção (variação do dólar americano ou IGPM) e de juros. 

Em 17 de julho de 2006, foi realizada assembléia geral de credores que aprovou 
modificações no Plano de Recuperação Judicial, as quais podem ser sumariadas da 
seguinte forma: 

a) Aprovou alienação por meio de leilão judicial da UPV - Unidade produtiva VARIG e 
examinou proposta apresentada pela Varig Logística S.A. 

b) Alteração da forma de pagamento dos credores concursais, de forma que parte do 
preço da alienação referida anteriormente fosse feita por meio de debêntures 
específicas emitidas pela sociedade adquirente em beneficio dos credores Classe I e 
11 e Credores extraconcursais. 

c) A criação de uma Cia cuja natureza jurídica será uma SPE · Sociedade de Propósitos 
Específicos, com objetivo de administrar os ativos e recursos das empresas 
recuperadas. 

Em 20 de julho de 2006, foi realizado o leilão judicial dos bens compreendidos pela UPV
Unidade Produtiva VARIG, tendo sido arrematante a Aéreo Transportes Aéreos S.A., 
atualmente denominada de VRG Linhas Aéreas S.A., mediante o lance de R$ 
52.324.800,00, aproximadamente US$ 24 milhões. A UPV, além da assunção de exigências 
e obrigações, compreendeu: (a) todo um conjunto de bens e direitos intangíveis e bens 
móveis necessários à continuidade e desenvolvimento das operações de transporte aéreo 
regular nacional e internacional, antes realizadas pelas empresas S.A. (Viação Aérea Rio
Grandense) e Rio Sul Linhas Aéreas S.A., excluídos o CHETA (Certificado de Homologação 
de Empresa de Transporte Aéreo), Hotrans (Autorização de Vôo) e Slots (Espaços nos 
Aeroportos) pertencentes à Nordeste Linhas Aéreas S.A., todas em recuperação judicial; 
(b) os contratos e suas garantias então vigentes; (c) o complexo de bens e direitos 
relacionados à operação de vôo, excluídos os bens imóveis e o ativo circulante 
pertencentes às empresas; (d) as obrigações de transportes (transportes a executar); (e) 
reservas e manutenção; (f) marcas e titularidades das empresas que contivessem a 
expressão VARIG, em suas formas diversas, com exceção das marcas Rio Sul e Nordeste; 
(g) manuais, bancos de dados, softwares e sistema de hardware necessário às operações 
aéreas entre outras. 
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RELATÓRIO DA GESTÃO JUDICIAL 

Em 16 de agosto de 2006, reunidos em Assembléia, os credores decidiram pela nomeação 
do Sr. MIGUEL DAU para o cargo de Gestor Judicial da Companhia, como único executivo, 
que teve vigência até 31/03/08 quando se afastou do cargo, tendo sido nomeado para 
substituí-lo o Sr. AURÉLIO VI LAR PENELAS. 

Em decorrência do leilão e do Plano de Recuperação Judicial, foram desligados da 
Companhia um total de 7.316 funcionários entre os meses de julho e dezembro de 2006, 
cujas verbas rescisórias, no montante total de R$878. 962, foram provisionadas pela 
Companhia. 

Devido ao atraso na homologação do CHETA, a UPV criada em 20 de julho de 2006, 
~o mente teve seus registros contábeis de receitas e despesas lançadas corretamente, de 
forma segregada às operações remanescentes das empresas S.A. (Viação Aérea Rio
Grandense) - "Em Recuperação Judicial" e Rio Sul Linhas Aéreas S.A., a partir de 14 de 
dezembro de 2006. Da mesma forma, as demonstrações contábeis apresentadas nessas 
Informações Anuais não contêm nenhum ajuste relativo à realização e classificação de 
ativos ou à exigibilidade e classificação de passivos que seriam requeridos na 
impossibilidade de a Companhia continuar operando ou nas condições previstas no Plano 
de Recuperação Judicial aprovado. 

Vimos esclarecer ao mercado sobre o atraso para finalizar a análise e contabilização dos 
atos financeiros de despesas e receitas ocorridos de julho a dezembro de 2006 para 
concretizarmos o fechamento das demonstrações· contábeis anuais desse período, com 
parecer da Auditoria Externa BDO Trevisan, conforme esclarecido em nossos comunicados 
anteriores ao mercado, vejam nossa carta GJ-091 /08 de 02/04/08, protocolo de envio do 
arquivo pelo si te da C. V .M. de no 156.687, em que citamos diversos aspectos oriundos da 
atividade empresarial alheios à nossa vontade, os quais motivaram o atraso na liberação 
das citadas informações. 
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S.A. (Viação Aérea Rio-Grandense)- "Em Recuperação Judicial" 

S.A. (VIAÇÃO AÉREA RIO-GRANDENSE) - "EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL (ANTERIORMENTE 
DENOMINADA VARIG S.A. (VIAÇÃO AÉREA RIO-GRANDENSE)- "EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL" 

RELATÓRIO DA GESTÃO JUDICIAL 

Relembrando o que já foi divulgado em nossa correspondência citada, nossas dificuldades 
para contabilização dos atos e fatos ocorridos aumentaram com a venda da chamada UPV 
· Unidade Produtiva VARIG, que compreendia um conjunto de bens móveis e direitos 
intangíveis necessários à continuidade das operações de transportes aéreos, antes 
realizado pela Companhia e também pela Rio Sul Linhas Aéreas S.A., a partir de 20 de 
julho de 2006 e se prolongou até 14 de dezembro de 2006, quando finalmente a ANAC 
liberou a autorização para a empresa compradora, tudo conforme consta dos autos do 
processo judicial no 2005.001.072887-7 em curso na 1' Vara Empresarial/RJ. 

Em síntese, os fatos empresariais já divulgados exigiram o registro de atos contábeis que 
precisavam ser inventariados, analisados, auditados, e não tínhamos mais a equipe especializada 
de antes para efetivar os registros, depois a devida reconciliação, e nem mesmo o sistema 
contábil SAP R/3 do qual nos servíamos. Ao final, esse quadro administrativo e operacional 
provocou o atraso na entrega das informações ao mercado, o que ora se cumpre. 
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~ 
S.A. (VIAÇÃO AÉREA RIO-GRANDENSE)- "EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL (ANTERIORMENTE 
DENOMINADA VARIG S.A. (VIAÇÃO AÉREA RIO-GRANDENSE)- "EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL" 

RELATÓRIO DA GESTÃO JUDICIAL 

2. DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO 

Um sumário do desempenho econômico-financeiro da S.A. (Viação Aérea Rio-Grandense) • 
"Em Recuperação Judicial Consolidado" e S.A. (Viação Aérea Rio-Grandense) · "Em 
Recuperação Judicial" e das partes relacionadas Rio Sul e Nordeste (combinado) para os 
períodos de doze meses findos em 31 de dezembro 2006 e 2005 está apresentado a seguir: 

S.A. S.A., RIO SUL E NORDESTE 
S.A. CONTROLADORA 

Controladora COMBINADO 

junho-06 2006 2005 2006 2005 
.. 

Receita líquida 2.211.082 2.611.967 6.644.898 2.624.099 6.711.165 

Receita Líquida • Operações de vôo 2.152.284 2.504.749 6.402.997 2.515.613 6.466.836 

Custo dos serviços prestados - Operações 
de vôo (2.123.415) (2.656.940) (5.295.661) (2.725.992) (5.354.304) 

Despesas comerciais (336.258) (441.700) (1.053.657) (443.526) (1.064.659) 

Despesas administrativas (73.282) (116.960) (178.021) (117.463) (180.836) 

Resultado de vôo (380.671) (710.851) (124.342) (771.368) (132.963) 

Outras receitas líquidas 58.798 107.218 241.901 108.486 244.329 

Outros custos operacionais (96.222) (180.471) (206.198) (180.471) (206.198) 

Resultado de acOrdos operacionais 47.320 47.320 (9.289) 47.320 (9.289) 

Resultado da atividade - EBIT (370.775) (736.784) (97.928) (796.033) (104.121) 

Participação frente a receita líquida ·16.8% -28.2% -1.5% -30.3% -1.6% 
. 

Despesas financeiras líquidas (68.891) (1.660.144) (393.180) 

Resultado de participações o (87.725) (126.440) 

Outros (1.430.505) (4.462.023) (859.226) 

Resultado Liquido (1.870.171) (6.946.676) (1.476.774) 
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Juízo de Direito da 1 a Vara Empresarial 
Processo: 

CERTIDÃO 

Certifico e dou fé que: 

(;~ ENCERREI à fls. A/{00 o :J..J.0 
volume destes autos. 

( ) INICIEI à fls. ___ ,o ___ volume destes autos. 

Rio, .H I 05!2.012.. 


